
863 

534 

\/') 3-30 cD 

N 204 o - 165 
~ - 102 126 

8 



. . . os tapetes CHENILE aumentam o confôrto de seu 
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c ilni n l o , vó e is. 
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A inserção do gerador ''-Van de Graaff" num meio de trabalho técnicô é um 
argumento vivo à necessária planificação dêsse trabalho. 

Mentalidade de planejamento 

Implica, antes de mais nada, na aceitação total dos princípios do planejamento, 
tôda a política que se volta para uma idéia de progresso. Esta idéia, como ins-
piração, carece então de ser adotada em tôda a plenitude, porque já deixou de 
ser uma conseqüência que as condições locais, ou pessoais, fortuitas, acarretam: 
estamos diante de um mundo em elaboração ativa, particularmente avivada por 
uma série de complexos desenvolvimentos, e, visando a ser exato, deve-se recorrer, 
para uma aproximação suficiente, a algumas indicações dessa nova realidade. Há 
mutações no plano material da vida, mutações que são intensamente produzidas, 
e que incidem, com tôda a sua variedade e intensidade, também no plano espi-
ritual. Inventos e recordes, substituições de máquinas, a crescente automatização 
que está, ainda nestes dias, provocando conflitos sociais num país tão avançado 
como a Grã-Bretanha, novos processos em todos os sentidos, desde a exploração 
ela terra aos novos caminhos entrevistos no espaço universal, tudo isto se desdobra 
sôbre o comp:irtamento do homem, alterando-lhe as reações, moldando-lhe atitudes, 
imprimindo-lhe rumos que ainda não estão bem definidos. . . Sem dúvida, entre 
êsses rumos não queremos que pareçam as condicionantes morais da história da 
dvilização democrática, que o homem se desumanize, ou venha a sofrer restri-
ções na liberdade de expressão e de pen amento, ou que o indivíduo desapareça 
diante da inflação demográfica e dos aglomerados multitudináirios. 
Em nome da segurança, da co,nsciência e da liberdade, em es ala individual e co-
letiva, será um ideal que os sociólogos pesquisem as possibilidades de adaptação 
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do homem aos problemas que as consequên ia do vértice da revolução industrial 

acabaram por trazer à tona da vida cotidiana. Os sociólogos não são apenas o 

formados em sociologia mas quantos e prendem às ciências do homem~ e entre 

ê5ses os urbanistas e arquitetos ocupam lugar preeminente: a ciência e a arte da 

organização dos espaços urba.nos ou das células de habitação se reclamam outras 

práticas e outras aplicações de conhecimento, além das disciplinas ligadas ao fim 

da distribuição dos serviços da cidade e da construção ,arquitetônica. ma aten-

ção especial a ser dada ao primeiro fator do urbanismo e da arquitetura impõe-se: 

êsse primeiro fator é o ho1J1em. E é o homem diante de um novo ambiente, e 

é o homem diante do mundo do progresso que avança ao seu encontro, num im-

pacto de consequências, que, se prometem uma multiplicação de benefício , podem 

também acarretar a perda de tudo o que se consegurn até agora na libertação 

do homem. 
Infelizmente, a política necessana, mesmo nos países 
ainda não está em apli~ação : ela implica, como de 
mentalidade de planejamento, capacitada a defender o 
situação atual do progresso lhe oferece, entre os quai 

mai avançado do mundo, 
princípio di emo , numa 
homem do perigos que a 

o do E tado totalitário é 

imediata e já ocorrente tendência. Pois se recorre ao totalitari mo quando os meio 

democráticos do exercício_ da administração malogram em proporcionar a gover-
nantes e a governados a medida de harmonização dos interê ses da ordem ocial~ 

da produção e do equilíbrio no desenvolvimento. 
Na ,nossa "realidade pungentemente cotidiana" de que falava lberto Tôrres, nes e 

"pavor nacional do dia de amanhã", numa expre ão de Lima Barreto que cons-

titui um índice de nossas atitudes como povo. a mentalidade de planejamento pre-

cisa ser desp~rtada, necessita ser colocada na formação do homem público, porque 

é infernalmente incrível que um prefeito ou um chefe de govêrn o he-itern __ diante 

da injunção que se apresenta .no problema da idade , o ' decifra-me ou te de-

voro" da megalópolis, referido no cortêj o inL iro da pequena cidade em pro-

cesso de desenvolvimento rápido, onde se a inalam já o rnale da grande . como 

as deficiências do aba~tecimento , a anarquia do en1iços público e ~enc1ais. a 

,,alorização imobiliária, etc. , além do dano mai e p~ ífico trazido pela indu -

lrialização "à ou trance". 
ossas realidades colocada perant os problema m ro-ente do mundo m pro-

gresso, progre so que queremo atingir mesmo malgrado no o, nos levariam a 

um ma1 rápido onhecimento da vantao-en da planifi ação que começam i:do 

esboçar-se das previ õe . . . Porque omo , ainda redondamente impre identes. 

O recente impósio ôbre energia nu lear d u-no bem urna m dida des a imprevi-

dência, no momento me mo em que acabavamo de contratar para à m ersidade 

de . Paulo um reator atômi o. di ôbre a exportação do materiai 

atômico que e tão em de en olvimento também o comprovaram. E o marechal 

Jo é Pessôa afirmou, em prin ípio d maio, qu em cinco ano o Bra il e tará 

com sua nova capital. em dúvida parece-no que e trata de rnai uma mudança 

entre tôda a- mutaçõe do mundo que no cerca - ma a d informação de plane-

jamento ainda acha que para e a grande muda,nça é po ív l ontar- com o 

1ecursos p:-oveniente da " alorização do terr no da futura capital' ' . Ião há 

acôrdo entr planificação e valorização. planifi ação vi a à tabilidad enã 

mais e melhor a erviço que empre tejam capa ilad a fun ionar em re-

correr ao olhos da cara do ontribuinl e do u uário. 

_.t\lgumas centena d u ina de fáb1 i a de máquina . ~id rúro-ica . refinaria . 

povoarão um dia o interior do Bra il. Ê cr im 11t pode r impul ionado 

pelas condiçõe de gurança m qu o mundo r no pr'Ó ' Ím rn-

qüenta anos: e algun dA e irnpul o já e no apre ntam hoje ob a má cara 

de in e tim nto de capital. É ure u áv l o qu tá a onte ndo. e n a d bi-

lidad s morai e mat riai ão muito o-rand a imao-inaçã ur s 
1 • ' teriore rm cuidar da d form ã a que pod rão no I var, 0111 ina-

cl quada . não d difí il adaptação à 110 'ª di pli 1v m um rn -

rn nto cuja re onân ia ep1 a não apr end mo a pr paraçiio da m utali-

dade de plan jam nto pod rá rr ufici nl an teparo ao h qu a qu no pr -

<li pomos, tanto m no o romo l ra il iro , quanto em r la ã ao mundo 

qu e tran forma, d nlro r ord d v l cidad . de on truçõ auda io a~ 

d regim em mutação d t' nica ava ~aladora do hom m. Qu a e cola 

n autoridad r flitam n a injunçõ inadiá 1 . 



Arte " . ainazon1ca 
IV - As ''tangas" de Marajó 

O estudo da arte americana encontra-se ain-
da em um período de formação, e dentro 
desta, o estudo da arte pré-colombiana, não 
oferece um sentido positivo, dado a escassez 
do material coletado muitas vêzes sem cui-
dado científico, e êsses fatos todos, têm le - • 
vaclo o " americanismo' ' a um estágio de es-
tudo, primeiro corretor de êrros e depois, de 
pesquisa especializada na imens.idão geo-
gráfica do continente. 
Êsse complexo de culturas que aqui vive-
ram, ainda complica mais e mais o problema, 
pois se abstrairmos as .. altas culturas" que 
floresceram ao lado do Pacífico, como a 
Maia, a Azteca e a Inca, ficam apenas os 
resíduos culturais de outras, m enos pompo-
sas, sem um caminho indicativo, num ver-
dadeiro bêco sem saída, para um ensaio de 
interrelação cultural entre as mesmas. 
No Brasil e em especial n a Amazônia, va-
mos encontrar êsse fenômeno . Apenas os 
restos tribais, nos •• mounds ", cavernas, fur-
nas, bolsões e cemitérios, nos indicam a 
existência dessas culturas, porém de tal modo 
estanques, que n ão se pode pensar em es -
tudos em profundidade no complexo para 
não cair no romancismo e muito menos em 
processos de aculturação entre as compo-
n entes do mesmo. 

Êsse complexo cultural estende-se da fralda 
oriental dos Andes à Ilha do Marajó e do 
maciço de Tucumumaque à fronteira dos 
Estados do Pará, Mato Grosso e Goiás e 
apresenta verdadeiros compartimentos espa-
ciais culturais, onde como ilhas isola d as te-
mos incidência de tipos e formas próprias 
ceramistas, desde Miracanguera ao barroco 
com as culturas de Oriximiná e Santarém, 
do " champ levé " da cultura Marajoara aos 
zonários de Cunani e os tubulares de Ma-
r acá. Tipos, formas , estilos, técnica, isolam-
se uma das outras, havendo, entretanto, um 
fenômeno universal que as une: tôda cerâ-
mica, está diretamente ligada ao cerimonial 
funerário . 
Há, entretanto, uma incidência que aparece 
em uma delas, com formas e conceitos tão 

, típicos, que ainda conturba mais o problema: 
é o fenômeno das " tangas ", que somente 
aparece na cultura de Marajá. 
O problema e a questão do uso de enfeites 
e adornos entre os povos e nas diversas cul-
turas, é assunto por demais discutido e ain-
da não se chegou a uma conclusão satisfa-
tória que nos levasse a uma certeza firme 
e imutável sôbre o problema. Da mesma for-
ma, para o pudor não encontram os estudio-
sos, explicação racional fora das normas mo-
rais e religiosas . 

Fragm ento de ídolo fem inino . Procedéncia: Pacoval, Ilha d, (' Marajá, 
Coleção Peter Paul Hilb ert - Belém. 

3 

Napoleão Figueiredo 

W estemarck (Hislory of human marriage) 
citado por Grasse (Die Anfange der Kunst) 
nos esclarece que " quando todo mundo anda 
desnudo, a nudez é cousa como se _disséramos 
natural, pois é sabido que o que diàriamente 
vemos, não exerce em nós outros, impressão 
alguma. Porém, desde o momento em que um 
ou outro homem ou mulher, começou a co-
locar uma franja de côres vivas, alguma plu-
ma, um colar, um pedaço de tecido, é natu-
ral que não escapasse à atenção de seus 
companheiros e a mais pobre vestimenta 
produziria o efeito do afrodisíaco mais po-
deroso. Se o sentimento de pudor inato in-
ventou os _obj~tos para ocultar os orgãos 
genitais, enganou-se lamentàvelmente, pois 
longe de ocultar êsse órgão à atenção, atraem 
pelo contrário, os olhos quando se pretende 
ocultá-los. Não é possível pois explicar a 
origem da cobertura das partes genitais pe-
lo sentimento de pudor, porém se pode afir-
mar que aquele sentimento se funda no cos-
tume de ocultar ditas partes. A função que 
acabamos de atribuir aos primitivos adornos 
das partes genitais (Schamschmuck) asse-
gura-lhe geral extensão ". 
Helen Palmatary (ob. cit.) nos esclarece que 
"os indígenas do Brasil, da mesma maneira 
que os nativos das antigas possessões por-
tuguêsas da África e Ásia, cobriam o sexo 
com "tangas ", palavra essa que designava o 
preço de uma peça de pano com bastante 
largura para servir àquele propósito. 
Nas diversas culturas indígenas do Brasil, 
vamos encontrar essa peça de odôrno conhe-
cida com vários nomes e hoje são confec-
cionadas de plumas (plumaria) ou de algodão 
ou ainda de fibras vegetais, entretanto o 
nome das peças de barro, de formato trian-
gular, delicada e lindamente ornamentadas 
que as primitivas habitantes da ilha de Ma-
rajó usavam, perde-se na poeira dos tempos, 
e está sepultado com os poucos restos de 
quem as usavam, bem como com outras in-
cógnitas ainda hoje intangíveis dos antigos 
habitantes do grande vale. 
Gastão Cruls dé o nome de " babal ", como 
sendo a palavra em língua "aruan" que de-
signava a '·tanga", com a slgnificação de 
avental e vai mais além, quando afirma ca-
tegoricamente ser a mesma produto de uma 
cultura pré-colombiana. 
Do século passado até o primeiro quártel 
dêste, e ainda mesmo nos dias que correm, 
a pesquisa arqueológica científica na Ama-
zônia, foi e continua a ser muito escassa, e 
os cemitérios tribais, ficaram assim à mercê 
de aventureiros e colecionadores de peças 
de artesanato indígena, e ficam completa-
mente devastados. 
Para tanto, basta lembrar-nos que Peter 
Paul Hilbert, então arqueólogo do Museu 
Goeldi em 1950, quando em companhia do 
casal de arqueólogos americanos Cliford e 
Betty Evans, visitou Pacoval, enoontrou 
apenas um amontoado de cacos, formando 
uma verdadeira camada de muitos centíme-
tros de espessura, sem aproveitamento al-
gum para a ciência. É que, os que busca-
vam urnas, queriam somente peças inteiras 
e perfeitas, não se preocupando com as re-
duzidas a pedaços, que eram abandonadas e 
jogadas para o lado na própria região, e o 
antigo e famoso cemitério de Pacoval está 
hoje completamente fora do alcance cien-
tífico. 
O fenômeno de devastação e saque vamos 
igualmente encontrar nos bolsões de terra 
prêta em Santarém, onde a procura de vasos, 
ídolos e '·caretas ", tem se transformado num 
verdadeiro comércio, onde são destruídas as 
peças da não menos famosa ce1·âmica de 
Santarém. 
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As tangas ainda contin:uam uma etapa a parte í.solada e neutra no estudo da arqueologia e da arte amazônica. Peças da CoL Goeldi, Belém• 

Tangas finamente ornamentadas com desenhos geométricos. A beleza da fornias e dos mo-

tivos déstes pequenos pedaços de barro, triangulares, Ligeiraniente abaulados, estava ligado 

a uma espécie de culto fálico ( segundo L. Neto) testemunhado pelos ídolo e outros objetos 

falomorfos encontrados nos "mounds'' da ilha de Mctraj6. Procedência Pacovcil - Marajó. 

Coleção Museu Goeldi, Belém. 

Durante largo tempo não se deu atenção 
alguma aos pedaços de barro ornamentados, 
pois eram apenas fragmentos as peças en-
contradas, e dada sua forma, muitas vêzes 
se pensava tratar-se de um caco qualquer 
de urna funerária ou de um vaso de ceri-
monial, e até mesmo foi levantada a hipó-
tese de tratar-se de colheres de barro, em fa-
ce de forma côncava. 
Quando foram achadas as p):imeiras peças 
inteiras, desconhecido seu uso os caboclos 
marajoaras as denominaram '· dragonas" pois 
tinham mais ou menos o mesmo formato das 
peças que os militares do século passado 
usavam sobre o ombro como indicativo de 
pôsto, porém, sàmente o encontro de uma 
figura de barro, de mulher, que estava usan-
do êsse adôrno, é que tornou perfeitamente 
conhecido o seu uso. 
Mordini nos traz a observação interessante, 
quando estabelece que o uso da ''tanga., de 
barro, está limitada à ilha de Marajá e Fre-
derico Barata (ob. cit. nos esclarece que 
•• certos autores repetindo sem maior exame 
uma citação anterior divulgam as dúvidas, 
quanto ao fim a que destina am as '·tangas·· 
desapareceram desde quando descoberto um 
ídolo de Santarém como desenho de uma 
aplicado à região sexual. A alegação não re-
siste à menor análise .ião só porque os Ta-
pajós não faziam "tangas" de argila (pe-
culiares unicamente a Marajá) como porque 
o triângulo d senhado é ap nas a forma de 
representação habitual da cerâmica d San-
tarém, do sexo í minino, como comprova 
com a sequ~ncia enorm de ídolo iguai 
achados em da ta po l riores". 
H loisa Alb rto Tôrres nos informa do n-
contro d "tangas' cm urnas fun rária p r-
l nc ntes a mulh r s, nquanto qu Ladi -
lau Neto conclui que o u o da "tanga ' tinha 
e tr ita rela ão com o culto fálico qu i o 
tal vez fôsse a explica ão para o rand ui-
dado da manufatura e d coração d~ 
namentos. 
Harl (ob. cit.) as .. onsid ra orno os ob-
jetos mais bem f itos que e nconlram nos 
mounds de Marajá, quer nos refiramos à qua-



lidade excepcional do barro e a execução 
mecânica da obra, quer ao bom gôsto ar-
tístico e precisão com que são ornamenta-
das ", e ainda nos traz as seguintes obser-
vacões relativa à manufatura e forma das 
" t;ngas " : a) a " tanga " é geralmente feita de 
barro especial, o qual quando muito expôsto 
ao fôgo, torna-se completamente escuro, as-
sumindo uma tonalidade negro-vermelha; 
b) depois de cozida, ambas as faces da "tan-
ga " eram polidas com muito cuidado e en-
tão cobertas com uma camada branca, creme 
ou vermelha, a qual quar:do sêca, produzia 
uma superfície dura e polida. Um pouco 
mais de atenção foi sempre dado à parte 
superior da " tanga" que a inferior; 
c) tôdas as "tangas" têm a mesma forma 
triangular. Uma das superfícies é convexa 
e usualmente ornamentada; a outra é côn-
cava e sem ornamento ; 
d) o lado superior do triângulo é o mais 
comprido e sempre curvado convexamente ; 
os lados são mais curtos e as curvas são sem-
pre côncavas; 
e) à uma distância de 1/ 2 até 3/ 4 de pole-
gada de cada extremidade do triângulo, 
existe um pequeno furo. Êste evidentemente 
é destinado à passagem de um fio, porque a 
superfície superior ou convexa sempre mos-
tra um sulco mais ou menos profundo. Os 
sulcos, que correspondem aos cantos supe-
riores, n ão tomam a direção exata dos can-
tos, porém a de um ponto um pouco acima; 
os sulcos que cor respondem ao canto inferior, 

quando existem, estão sempre em linha direta 
com o canto; 
f) a profundidade do sulco varia com as 
" tangas" demonstrando até que tempo tem 
sido usadas. A direção dos sulcos indica 
perfeitamente a dos fios; 
g) levando em consideração a forma da " tan-
ga", seu tamanho e direção dos sulcos, sua 
finalidade e uso parecem claros ". 
Mordini, entretanto, acredita que existam 
duas espécies de " tangas": as de uso comum, 
evidenciadas pelo atrito dos cordões no can-
to, e outras que dado sua grossura e curva-
tura, seriam objetos destinados a ritual e es-
pecialmente feitos para as urnas funerárias 
de mulheres. 
A mais moderna pesquisa na ilha de Ma-
rajó, feita por Betty Meggers e Cliford Evans, 
nos trazem o conhecimento de que as " tan-
gas " bem como os artefatos de cerâmica co-
mo bancos, colheres, fusos, figurinhas carac-
terizadas por tipos de decoração com ex-
cisões, linhas incisas com cordões duplos e 
retocadas com vermelho, pertencem à fas e 
Marajoára, cujos restos se acham concen-
trados nos campos da metade ocidental da 
ilha ,onde o lago Arari funciona como centro. 
O vol. I, dos Arquivos do Museu Nacional, 
traz como rodapé e nota da redação ao tra -
balho - " Nota sôbre algumas tangas de 
barro cozido dos antigos indígenas da Ilha de 
Marajó " - c.,e Frederick Hart, a referência 
que transcrevemos: "Tanga" e mais acer-
tadamente ntanga, é o nome dado a uma 

No complexo cultural da Amazônia, há wma incidência que apa-
rece na cu ltura de Mara já, com formas e conceítos tão típicos que 
com o perturba uma harmonia existente : as tangas. Procedência 
Pacoval - CoL Museu Paulista. 

No conceito de compartimentação espacial cultural na Amazônia, 
tipios, formas, técnica e estilos ceramistas, isolam -se uma das outras, 
havendo entretanto um fenômeno universal que os une : tôda ce-
râmica está díretamente ligada ao ceremonial fun erário. P1·ocedência: 
Pacoval. Coleção do Museu Paulista. 
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moeda asiática. No plural significa direitos 
ou rendas de terras, ou ainda essas m esmas 
terras de um certo modo caracterizadas. Nas 
possessões portuguêsas da África e da Ásia, 
assim como no Brasil, estendeu-se êsse no-
me á denominação de pedaços de tecido com 
que os indígenas dêsses países ocultavam suas 
partes pudendas. Diz-se que essa homonímia 
é devido ao custar outrora uma tanga, o re-
talho de pano que na Ásia era para êsse fim 
comprado. A língua brasileira em seus dia-
letos tem palavras com que designa o1jetos 
no mesmo uso, mais fabricados de pe,1as e 
de tecidos vegetais ; não as possui que sai-
bamos, para a espécie de que se fala , & qual 
verdadeiro artefato arqueológico, não a co-
nhece nenhuma das tribos nossas coevas. É 
a folha de videira das antigas Evas de Ma-
rajó. O segrêdo de seu nome guardam-no 
para sempre, com as urnas dos perfumes das 
virgens morenas dos tupis, as areias mudas 
da grande ilha ". 
Seriam as tangas apenas adornos comur,s que 
as índias m arajoar as u savam, ou peças li-
gadas a algum r itual ou ainda seriam, as 

- sem decor ação e toscas par·a o uso diário, e 
as pintadas para ceremoniais desconhecidos? 
De todo o conjunto que nos oferece o es-
tudo das culturas que floresceram em Ma -
raj ó, nada ainda pode-se afir mar de positivo. 
As "tangas " ainda continuam como uma 
etapa à parte, isolada e neutra no estudo da 
arqueologia e da arte Amazônica. 
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Alfredo V olpi 
Jo é Geraldo Yieira 
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pendurar dissoc:ações cósmicas de côres. Evi-
tou a profundidade, as figuras, apresentou de 
então por diante a verônica impressa de uma 
efigie geral de tudo. 
De modo que há uma dificuldade para o 
vulgo que se detém diante de telas atuais de 
Volpi. Todo aquêle que se afez às suas pai-
sagens, via nêle, ingenuamente, um fixador 
de realidades pormenorizadas em populismo 
ingênuo e cândido, quer de criaturas, quer 
de ambientes. De repente, o viu eliminar 
pormenores, figuras, e só apresentar paredes. 
O crítico apressado passou a entender nisso 
um aspecto ou um vezo arquitetônico. Como 
se Volpi, saindo de sua candura franci.scana 
de contemplador místico de co:sas e homens 
passasse a influenciar-se pelo urbanismo, 
pelo arranha-céu, e a fazer ditirambos cro-
máticos já que, sendo leigo, não saberia de-
senhar planos longitudinais nem cortes trans-
versos em folhas de ferro prussiato para 
vistos de prefeituras. 
Ora, como entender-se a mensagem plásti-
ca e humana de Alfredo Volpi? Com en,ten-

dimento direto· e espontâne'O não pode ser. 
Po:s quem até aqui viu em sua evolução um 
retrocesso à sÍhtese, uma eliminação da fi-
gura e da perspectiva por mero de·sinteres-
se ao episódio ou do cenário, como pregui-
ça artesanal a detalhar, se engana, caso não 
fôr guiado pela mão de críticos dialéticos. 
Pois na verdade, o artista aparentemente in-
gênuo, plebeu ,naturalista, andou até recen-
temente coligindo apenas um sistema cro-
mático de fazer valer a sua arte por si, plàs-
ticamente, e não pelo assunto. 
Isso que não se podia, inferior até à II 
Bienal e que muita gente, inclusive eu, to-
mou por fascinação pela arquitetura, tem 
no íntimo e extrovertidamente tan1bém um 
sentido muito outro. Significa a procura e 
o encon lro de uma conceituação cromática es-
pecífica. A composição é mera pauta de com-
passos, como numa sinfonia a divisão para 
cadências. E as côres, agindo como neumas 
musicais, têm ali o valor ecológico, local, 
universal e cósmico das quaiált ras e dns se-

mibreves em músicos temoeramentalmente 
telúricos como De Falla. De forma que o 
aparentemente plácido e compassivo Volpi 
é na verdade um inovador nacional e uni-
versal da pintura, e compôs um teclaa"o pró-
prio, com pedais característicos, para as tô-
nicas e superdominantes dos movimentos or-
questrais. São as côres, as gamas, enfim, 
o sonho de Van Gogh, a alucinação dos fau-
ves, tudo transp-lantando da intuição e da 
índole para o intelecto, e sua consequente 
realização. 
Naqueles sobrados, naquelas fachadas, na-
quelas janelas sem criaturas nos olhando, no 
ascetismo das paredes sem hora meridiana, 
nos domingos severos de ruas sem trânsito 
anda, esvoaça e vibra uma densidade que 
sendo de veias humanas é também cósmico, 
como se as estrêlas daquele quadro de Van 
Gogh "Le Café, le sair .. , descess~m para o 
terraço à procura de Modigliani e Soutine. 
Foi apenas êsse prodígio que Alfredo Volpi 
cumpriu em sua tarefa, como um persona-
gem da '"Quinta Elegia", de Rilke. 
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"Terreno baldio". A.quatinta, 195ô. 

"O Brinquedo e o Pavor". Ponta sêca e aquatinta. 1953. 

" Catadeira de café". Xilogravura em téc-
nica japonesa. 1955. 

Estudo para o " Idílio'. Desenho, 1956. 

"Areia Branca'' (Bairrro de Santos). Verniz mole e agua forte.1956. 

OBRAS DE MARIO GRUBER 

"Botequim. do Pinheirinho (Santos). 195 . Xilogravura. 



Desenhos e gravuras de Mario Gruher 

Não conhecemos a pintura de Mario Gruber, 
artista que estreou por volta de 1948 na Ga-
leria Domus, em São Paulo. Aliás, em boa 
companhia, com Aldemir e Camerini. 
E também só agora no Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo t~vemos ensejo de nos 
familiarizarmos com o seu desenho e a sua 
gravura na exposição coletiva que, sob a 
rubrica de Contribuição ao Realismo, apre-
sentou trabalhos de artistas gráficos de Pôr-
to Alegre e São Paulo. Como já no número 
anterior de Habitat tratamos minuciosamente 
das características gerais e individuais da 
equipe gaúcha, vamos agora analisar o ma-
terial apresentado por um dos melhores ele-
mentos de São Paulo. 
Mario Gruber está filiado voluntàriamente 
ao realismo social. Tem suas idéias incoercí-
veis e sinceras a respeito da função do ar-
tista, por mais que evolua em forma e com-
posição, deve ser figurativo e ser intérprete 
do seu tempo. Resta saber se a sua arte se 
condiciona pacificamente a essa conceitua-
ção dialética. 
A serie de oito trabalhos inseridos neste es-
tudo como elucidário de sua vocação, ar-
tesanato e personalidade, não parece inserí-lo 
categoricamente naquele realismo fotográfico 
e direto de que a xilogravura '· Botequim do 
Pinheirinho " seria o especime típico. Pois, se 
realiza o transporte linear e trabecular da 
realidade episódica e anedótica para o papel 
de desenho ou para o suporte da gravação, 
não o faz com a noção primarista de imitar 
a natureza e a criatura numa decalcomania 
de veracidades. Felizmente. Artista, além de 
artesão, sabe criar o seu ângulo de teste-
munho do fato e da coisa, e o interpreta com 
sensibilidade e através de um tratamento se-
rio e inclusive estético da matéria. 
Não se disciplina a um materalismo estatís-
tico de episódios sociais que uma lente foto-
gráfica sabe colher com fidelidade mais neu-
tra, Sua sensibilidade entre a serviço de 
dois fenomenos: o assunto e a arte. O assun-
to, Mario Gruber o colhe em seu elemento 
mais próximo, geralmente em arrabaldes de 
Santos, a sua ddade. Familiariza-se com ruas, 
bairros, esquinas, casarões, mocambos, tra-
piches, favelas, moleques, velhos trapeiros, 
gente do pôrto, do cais; sabe que tem no 
redemoinho urbano e humano de um pôrto 
internacional e brasileiríssimo como o de. 

Santos, serviço e tarefa para ser testemunha 
do seu tempo e do seu meio. 
Mas a responsabilidade de artista lhe ensina 
a função direta e nervosa do desenho para 
tais casos, e a função impregnadora e cata-
lítica da gravura. De modo que êle atua de 
maneiras distintas para cada hipótese. No 
desenho aplica a realidade a um tratamento 
de croquis periférico. Na gravura submete 
a realidade a uma transfiguração temporal e 
espacial de assunto não inserido num fundo 
mas nascido dessa matéria. 
Agradam-nos os seus desenhos pelo trata-
mento de atmosferas onde a própria reali-
dade surge através de ·' horas " sentimental-
mente artísticas, e não de " horas" prosaica-
mente cotidianas. Não pela seleção do as-
sunto, mas pelo estado de alma com que o 
artista o trata, ou pela dramaticidade ine-
rente ao assunto e se refletindo na obra de 
arte. A tal respeito, Mario Gruber cria ou 
sofre a influência de atmosferas comuns à 
sensibilidade de Oswaldo Goeldi. Os dese-
nhos do artista solitário do Leblon são pa-
rentes dos desenhos do artista observador 
de Santos. 
Nas gravuras, porém, é que Mario Gruber já 
mostra um poder de multiplicidade técnica. 
Se os trapiches e os terrenos baldios ainda 
evocam um Oswaldo Goeldi (não por simi-
litude mas por analogia), êle sabe às vêzes 
filiar-se ao realismo social diante de certas 
cenas da vida, e então não interpreta mas 
fotografa um plano da vida. Muitas de suas 
aquatintas lembram no rítmo e nas cria-
turas os epígonos de Goya, o que mostra a 
necessidade benéfica do "humanismo " arte-
sanal em arte, isto é, o conhecimento do já 
feito por outrém. Ora trata a matéria nesse 
sentido já agora classico, ora a estrutura, de-
forma, arranha e vinca segundo conhecimen-
tos normais da evolução da gravura contem-
porânea. De fato já tem personalidade no 
grafismo e na aura com que o envolve. Es-
se grafismo é disciplinado e moderno, além 
de consciensioso. A aura é noturna ou 
meridiana; como é poética ou lírica; dramá-
tica ou neutra. 
Trata-se, sem dúvida de um valor pessoal da 
moderna geração, ligado a compromissos de 
consciência humana e ligado a disponibili-
dades técnicas, que demonstram permanente 
evolução gráfica. 

9 

"Carnaval". Aquatinta, 1955. 

"Moleque Cipó" . Aquatinta em côres. 1,956. 
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"Mediterrâneo", 1935. Paris. Terracota. 

''Criança" , 1915. Mánnore. 

"D1ws Irmãs'', l .9!10. Gês o. 



"Evocação", 1948. Terracota. 

Rosso Rossi 

Expôs durante o mês de maio na Galeria 
Ambiente o escultor italiano Rosso Rossi, 
elemento da antiga geração que estreou an-
tes da Primeira Grande Guerra Mundial. 
Trata-se de um artista florentino que se ra-
dicou em Paris desde 1908. Seu estágio em 
São Paulo significa mero passeio, pois o cen-
tro mesmo de vida e trabalho do velho Rossi 
é o triangulo parisiense formado pela A venue 
du Maine e os Boulevards Montparnasse e 
Edgar Quinet. 
Foi um dos primeiros artistas da Bela Epoca 
que largaram Montmartre e que transforma-
riam Montparnasse no centro artístico que 
só agora começa a deslocar-se para Saint-
Germain-des-Prés. 
Autoditada na Itália, Rosso Rossi estudou 
em Paris na Grande Chaumiêre e na Aca-
demia Colarossi, teve sua mesa no Café de 
La Rotonde, foi amigo de Modigliani e Sou-
tine, frequentou a casa de Rossi e os ateliês 
da Cité Falguiere. Isso no tempo em que 
o cubismo em França e o futurismo na Itália 
lhe acenavam com devaneios de experiên-
cias formais e rítmicas. Porém, amigo de 
aristocratas russos que vinham alvoroçar o 
restaurante da Rosalie e as rodas do Café 
du Dôme, Rosso Rossi trazia em suas veias 
uma tradição renascentista tão impregnada 
que os movimentos modernistas e o influxo 
de revolucionários de Vaugirard não conse-
guiram demolir. 
Expôs diversas vêzes no Salão dos Artistas 
Franceses, no Salão dos Independentes e, 

'·Cabeça de arabe" , 1927. T:ii,nis. Bronze. 

com mais frequência, no Salão do Outono. 
Na Itália expôs nas primeiras Bienais de 
Veneza e nas Quadrienais de Roma. 
O material que expôs êste mês aqui em São 
Paulo na Galeria Ambiente consta de bron-
zes, mármores, gessos e terracotas, e re-
presenta fases de 1927 a 1935, período de 
seu apogeu. Quase tôda a sua obra se acha 
esparsa em mãos de colecionadores particu-
lares: desde russos aristocratas de antes de 
1917 até plutocratas da era mecanicista e ... 
atômica, conforme êle próprio explica. Ul-
timamente, para reforçar as possibilidades do 
seu boudget de velho morador do Boulevard 
Edgar Quinet, Rosso Rossi se tem dedicado 
à cerâmica. 
Suas esculturas são de teor clássico. Evi-
denciam um artesanato perfeito de antigo 
florentino que se dedica há cinquenta anos 
a cumprir uma vocação que teve em 1908 
como padrinho o mestre Rodin. 
Os torsos que modela com sensibilidade e 
lirismo parecem já agora (pois foram feitos 
entre a I e a II Grande Guerra) remanes-
centes de coleções meridionais, com um mó-
dulo arcaizante que lhes dá atitudes, rítmos 
e atmosferas greco-latinas e, por vêzes, 
etruscas. 
O que ressalta da vida e do prestígio do ve-
lho Rosso Rossi é a disciplina de, embora 
radicado em Montparnasse desde 1908 e ter 
frequentado os pontos nevrálgicos da arte 
vanguardista, permanecer um florentino, em 
sua filosofia renascentista e em sua arte . 
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ª Mocidade" , 1938. Gêsso. 

Mas a sua arte, mantida em padrões mile-
nares, nem por isso trescala a escavações ou 
museus. E cremos até que não será em mes-
tres como os seus contemporâneos Carpeaux, 
Meunier e Epstein, que encontraremos ana-
logias para a obra de Rosso Rossi. Dos ele-
mentos mais importantes de sua geração, 
talvez Maillol o tP.nha inspirado indiretamente 
nél fatura e inclusão dos torsos. 
E se Rosso Rossi se tornou impermeável às 
pesquisas formais da pedra segundo as ex-
periências de Brancusi, Jean Arp e outros, 
pode ser consideTado mestre de escultores 
modernos que se especializam em temas lí-
ricos e femininos, como por exemplo os bel-
gas Oscar Jespers e Josef Cantre. 
Sua escultura não viza a um monumentalismo 
de alegorias tão ao gôsto das encomendas 
oficiais comemorativas de episódios do seu 
tempo ainda impregnado na Itália de gari-
baldismo. Também não significa uma reali-
zação acadêmica de torsos nús para jardins e 
vilas em Santa Margarida ou Rapalo. 
Rosso Rossi, não sendo moderno e tendo con-
seguido em suas peças não ficar nas atmos-
feras barrocas e de art-nouveau do comêço 
do século, fêz e faz uma escultura antiga, mas 
não ultrapassada. Pois se inspira ou mesmo 
advém e é herdeiro da boa escultura meridio-
nal, do bom Mediterrâneo antlgo. Isto é, tan-
lo das ilhas gregas como da península ro-
mana. Como homem, é um renascentista . Co-
mo artista, ainda é cidadão da Magna Grécia. 
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Frans l(raj cberg 

O visitante apressado que passasse de relance 

pela sala pequena do Museu de Arte Moderna 

de São Paulo, na segunda quinzena de maio, 
pod ria supor que ali esta a e 'pondo um car-
tonista de tapeçaria . Pois o motivos orna-
mentais inspirados na flora bra ileira, folha~ 
de begônia amambaia , etc. constituíram 
uma constante do temário apresentado. Mas 
o me mo visitante stranharia uma coi a : o 
falo daqu la grafi mo, qu à , z par c 
risco d giz 

culo dando 

er ab orvido por um cr pú -

ada trabalho o asp cto d um 
n galivo radiográfico. 

Ora, lá alament ni o, na ab or ão do 

xpr sioni mo ráíi o p la atmo f ra dilu-

cular, a cal goria do trabalho d Fran 
Krajcb rg. D fato, om um do1n uma 
d s nvollura p lo traço formando U1na av n-
tura lin ar d 1 birinto igual à d xlridad 
de Harlung, o jov m arti ta d nha folha-



gens de ambientes tropicais, pormenores de 

fauna amazônica, recessos de florestas e tu-

fos de barrancos. Enfim, microscópicas paisa-

gens de pormenores de serras. Mas, como 

que envergonhado dessa maestria que po-

deria levá-lo outra vez ao surrealismo, êle 

abate sôbre tudo isso uma atmosfera que 

ora é de ante-manhã, ora é de pre-noite. 

Assim, certos trabalhos são iluminados por 

tons amarelos e côr de gema, lembrando au-

roras iluminadas por um sol ainda invisí-

vel. E certos outros trabalhos são mergulha-

dos na penumbra ou mesmo na noite, exis-

tindo poeticamente em função dessa áurea 

mística e ao mesmo tempo cósmica. 

Estamos, portanto, distante de um. técnico 

do grafismo que opera dentro de labirintos 

noturnos. Não será isso a maneira plástica 

e poética de sublimar a sua condição de eu-

ropeu nórdico em face do trópico? 

13 
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"ATITUDES'', DESENHOS A NANQUIM 

Leyla Matoso 

Leyla Matoso expôs no Mu eu d Arte Mo-
derna de São Paulo cinquenta telas ou-
tros tantos de nhos. Tendo sido admitida 
na III Bi nal com um retrato d fatura ex-
pressioni La , ainda pr domina m ua te-
las ulterior àqu l or, junto com certa 
l nd ~ncia in nui ta m outro lol comple-
m ntar. 

Já qu a rli la, qu pouco t m comp r -
ciclo a xpo içõ s col ti a , 
um c rlam indi 

abalançou a 

muni-
dad laborada d 1954 para á, up 
qu nã cl jou faz r uma ão, para qu 
a ríti a a fiz . D f lo, ain a n -o hou 
ca o d uma prim ira 

boço ráfi o . 

Tal abundância a iduidad ainda nã i -
nificam no tratam nlo d lai l m 'rio fi-
gurativo um arte anal adquirido; m , já 



"Retrato', óleo. 

prenunciam acentuada procura de valori-

zação da matéria. 

Destacaríamos, assim, os quadros cuja atmos-

fera pictórica é expressionista, muito embora 

haja, em alguns, certo prosaismo na compo-
sição. Parece-nos que a fatura melhorará pa-

ra uma autonomia plástica quando o colorido 

estiver estruturado através de preparo grá-

fico. A deformação proposital constitui ain-

da um maneirismo que precisa ser substitui-

do por desenvoltura. 
Os desenhos a nanquim são o lado aparente-
mente complementar porém básico na expo-
sição de Leyla Matoso. Significam testes ten-

do como tônica predominante atitudes hu-
manas orientadas dentro de rítmos vibrá-

teis. Ainda na fase de meros '·croquis ", evi-

denc:am as qualidades que Sérgio Milliet 

e Clovis Graciano destacaram em seus traba-

lhos; isto é, constante pesquisa de movimen-
to e rítmo e riqueza de colorido. 
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" Via sacra". 

" Ceia'' . 



16 

" Cristo"• 

"Curva da Sorocabanan. 

Gera çõe n ova : 

Francisco Cuoco 

ª Madona'. 

O Salão Paulista de Arte Moderna é al ' m 
da Bienal, o processo mais adequado em 
São Paulo, para a triagem d valores da nova 
geração. 
Assim, periodicament o juri vai d mbr -
nhando d aflu"ncias maciças valor indi-
viduais qu esl jam s guindo uma ori nla-
ção que já princ1p1 a d taca-lo . 
Mas há dua maneiras uma fal a provi-

válid d 
unda Bi -

sória outra legítima s rnpr 
faz r ·sa triag m. Al • à 

na! por xemplo o arli la s cuidava mo-
derno s toma e um rumo inc ro ou o-
fislicado para o ab tra • • guia n-
lão d l rminada r ila prin-
cipiava a trabalhar apud Fulano ou Sicra-
no. E isso porqu julgava as im impr io-

nar o juri. Tornado mai cl ' tico o ambien-
da Bi nal do ião Pauli ta d rt 

Mod rna, pa ou o arti ta d de n\'Ol\'i-
m nto plástico inl 1 ctual a \ oluir para 
o concr ti mo. \liá , uma xc 1 nt di ci-
plina para o formal enxuto a alg briza ão 
d ímbolos. Ma o arti la d índol fi u-
rati a, qu não qui trair 
ntão qu mp nhar 

ilud m un1 juri: o d 
ela mal· ria. 
.\ o tralannos hoj 11 ta 

alor pr 
rl Mod rna. no 

las nho d 
oporlunidad para um 

u p ndor, t v 

tratam nto 

raç 110-

alão au-
d t -

0111 

m 
ri ial. É alr. v 's do d s nho qu a vo a ao 



e a evolução se caracterizam. Igrejas de V'e .... 
neza ou trechos de favelas ou esquinas de 
ruas comerciais podem ser e não ser assun-
to plástico; mas serão sempre assuntos grá-
ficos e através de sua realização se infere 
do valor legítimo do estreante, como no caso 
de Cuoco. 
Já a pintura, devido à multiplicidade de ten-
dências modernas, deixa o estreante deso-
rientado, por algum tempo. Ora se volta pa-
ra Portinari, ora para Di Cavalcanti, ora 
para Bonadei, ora para Tarsila. Qual o pro-
cesso para êl8 se descobrir deveras e ini-
ciar sua maneira individual? Através da 
coexistencia com as gerações plásticas. As-
sim se orientará segundo a grande lei gre-
gária das afinidades. 
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Pintura 

Karl llartung, "Forma. moderna.". 

Werner GiLLes, ;'Queixa de Orfeu" . 

e escultura Inoderna na Alen1anha 

E. Maiar ', " Dmis Scotw;'', Detalhe elo no-
vos portões do Dômo d olônia. 

Dr. Leopold Zahn 

Após o colapso de 1945, a vida artística na 
Alemanha parecia abalada até os seus últi-
mos fundamentos, tão profundamente quanto 
o Estado e a economia. Muitos dos melho-
res artistas - por exemplo, Max Beckmann, 
Lyonel Feininger, O kar Kokoschka - ti-
nham emigrado· Ern t Ludwig Kirchner. 
desgostoso com o meno prêzo pela arte mo-
derna, suicidara-se. A perspectiva de um 
renascimento da vida artística alemã eram 
sombrias. Porém, também ne te terreno, o 
poder de regeneração se revelou com uma 
fôrça que ultrapassou tôdas as e 'pectativas. 

" .\. Ponl<'": herc;-o do . pre ·ioni. 1u 

De 1946 em diante, inúm ra e ·posiçõe lem-
braram e atualizaram novamente os último 
quarenta anos da art alemã. Com i o, a 
atuação d tr~ centro d mon trou-se, r -
lro peclivamente, como decisiva: a de Dre -
d com a "Ponte·•, de Munique com o "Ca-
\•alheiro \zul" e a de eimar ou. m lhor, 
De au com o "Bauhau ". 
Foi a comunidade artí tica d Dr , .. 
Ponle ··, funda fort 
i o ao m-
b a " Po rn t 

g Kir fan-
as fon ,..arl 
L-Tol i h 

·: Ma ·_ 
Emil o 

lto 
nismo a 
influ 

ann 
a 

uma dur z • 



Jeari 'Hofer, liêena noturna". 

eletivas com os pintores do fim da Idade 
Média. Quanto às obras cheias de êxtase 
e de um colorido movimentado do austríaco 
Oskar Kokoschka, lembram, antes, os mes-
tres da pintura barroca. Deveremos também 
incluir Karl Hofer entre os expressionistas? 
Êle ficou mais fortemente impressionado pelo 
"romano alemão" Hans von Marées e por 
Paul Cézanne do que pelos verdadeiros pre-
cursores do expressionismo - Van Gogh, 
Edvard Munch. Em quadros cuja composi-
ção é verdadeiramente arquitetônica, ofere-
ce-nos, muitas vêzes, visões de um estranho 
mundo crepuscular, povoado de demônios e 
fantasmas. 

"O Cavalheiro Azul": não figurativo 

Por mais afastados que estivessem da na-
tureza, êstes plntores não abandonaram por 
completo o modêlo natural. A experiência 
não figurativa foi empreendida pela primei-
ra vez no círculo dos "Cavalheiros azuis" 
de Munique, que se reuniram em tôrno de 
Kandinsky e Franz Marc. "O Cavalheiro 
azul" era, originalmente, o nome de um 
quadro de Kandinsky e, mais tarde, um al-
manaque de arte de Kandinsky e Marc, foi 
publicado pela editôra de Munique, R. Pieper 
& Co. 
Wassili Kandinsky, mais velho que a maio-
ria dos seus amigos de Munique, completou 
com tôda a impetuosidade, que é uma das 
características do russo, o total afastamento 
do quadro do objeto. Sua primeira aqua-
rela não figurativa foi realizada em 1910. 
Franz Marc divulgou para seus contemporâ-
neos, através de quadros e escritos, um 

mundo de figuras estranhas, imagens novas 
e sons desconhecidos. 
Paul Klee também participou de exposições 
dos " Cavalheiros azuis". Nasceu e morreu 
na Suíça, porém só recebeu seus documen-
tos de cidadania no leito de morte. Apesar 
dos elementos abstratos, cubistas, construti-
vistas e surrealistas que se notam na sua 
obra, é um isolado; pertence a um mundo 
situado além do espaço e do tempo. Nolde 
o chamou "uma borboleta no firmamento 
estrelado". 
August Macke, nascido na Westfália, foi 
como Franz Marc uma vitima da primeira 
guerra mundial. Na primavera de 1914, em-
preendeu com Klee uma viagem de estudos 
à África do Norte, onde pintou uma série 
de aquarelas de côres deslumbrantes, que 
contam entre as mais belas obras da arte 
alemã moderna. Poucos meses depois tom-
bou na frente francesa. 

O "Bauhaus": enti·e a arte e a Lécnica 

Encontramos novamente Kandinsky e Klee 
neste Bauhaus fundado pelo arquiteto Wal-
ter Gropius em 1919 em Weimar e onde o 
pintor germano-americano Lyonel Feininger 
também ensinava. O Bauhaus quis fazer 
desaparecer o abismo que separava a arte 
da técnica, ao escolher como princípio vital 
o construtivismo funcional. Nos quadros de 
Kandinsky como também nos de Klee, são 
as formas geométricas básicas que aparecem 
- o triângulo, o quadrado, o círculo; na sua 
arquitetura prismática e nos seus quadros 
de navios, Feininger criou um construtivis-
mo de caráter musical. 
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O estilo " Bauhaus", essencialmente técnfoo 
e avêsso a qualquer manifestação sentimen-
tal, encontrava-se em oposição ao expres-
sionismo emotivo do qual partiram também 
o cínico dadaísmo essencialmente anti-paté-
tico e a "Neue Sachlichkeit" - a nova obje-
tividade - que dava a máxima importância 
ao objeto. Nêste movimento restaurador da 
"nova objetividade", nascido no fim da pri-
meira guerra mundial, distingue-se uma ten-
dência idílica, a Biedermeier, cujo princi-
pal representante é Georg Schrimpf e outra 
de crítica social agressiva e muitas vêzes im-
piedosa, cujos expoentes foram Otto Dix e 
Georg Gross. 
O dadaismo e a nova objetividade eram até 
certo ponto paralelos ao surrealismo, cujo 
principal representante na Alemanha foi 
Max Ernst que se mudou para Paris em 
1922 a fim de se filiar ao surrealista orto-
doxo André Breton. 

A forte atração do não figuraLivo 

Tôdas estas tendências, nascidas no primeiro 
quarto do século XX, possuem ainda hoje 
seus seguidores, como o demonstram as ex-
posições anuais na Alemanha. Os membros 
da •·Ponte", Erich Heckel, Karl Schmidt-
RottluH, Max Pechstein e Emil Nolde vivem 
ainda e continuam sua obra. A morte cei-
fou com maior impiedade no círculo dos 
"Cavalheiros azuis". Porém, Gabriela Muen-
ter, a primeira companheira d Kandinsky, 
ainda vive, e Heinrich Campendonck, o mais 
jovem dos •· Cavalheiros azuis ' trabalha ain-
da na Academia Real de msterdão. Alfred 
Kubin continua vivendo no seu castelo de 
Zwickledt, e Karl Hofer, Oskar I okoschka, 
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WULi Baumeister, "Jogadores de xadrez". 

Lyonel Feininger e Otto Dix prosseguem 
sua obra. 
Quanto ao expressionismo, só possui um re-
presentante de valor entre os jovens: é o 
berlinense Werner Scholz. 
Xaver Fuhr, de Mannheim, continuou a de-
senvolver o estilo da nova objetividade. As 
místicas criacões mediterrâneas do renano 
Werner Gille; têm algo de surrealista. Como 
êle, o xilogravador H. A. P. Grieshaber e 
Georg Meistermann, de Colônia, que se de-
dica principalmente a pintura sôbre vitrais, 
devem ao criador de ' Guernica ", Picasso, 
uma importante influência formal. 
A tendência de despojar o objeto tornou-se 
sempre mais forte nêstes últimos anos. Entr 
os representantes mais velhos elo não Iigu-
rativismo, Willi Baumeister e Theodor Wer-

OttJo Pankok, ª Retrato de Ernst Barlach' . 

ner, ambos da Svábia, devem ser citados em 
primeiro lugar. Entre os mais jovens con-
vém destacar o westfaliano Fritz Winter o 
berlinense E. W. Nay e o saxão atualmente 
residindo em Paris, Hans Hartung. 

Barlach e Lobmbruck 

A renovação da escultura alemã partiu prin-
cipalmente de duas personalidades: dev -se 
a Ernst Barlach e Wilhelm L hmbruck. 
Barlach, o scultor m mad ira à procura 
da divindade, virou-se para o L st - pes-
sôas e paisagen rus a significam mais para 
"l que a França ou a Itália. Lehmbruck, 
ao contrário, procurou o clima do seu tra-
balho no Oest e foi influenciado por Maillol 
e Minne. Sem serem propriamente alunos 

d "le, alguns escultores podem ser co11 ide-
rados como sucessores de Barlach. Ê te ' 
o caso das obras plástica da arti ta gráfica 
Ka.the Kollwitz qu foi sua amiga. O m -
mo se deu com G rhard Marcks que, d poi 
d 1945 criou uma n d monum nto ao 
mortos m Hamburgo, Colônia Mannh im, 
qu são impr gnados do spírito a ro an-
tigo. Ewald Mataré tamb'm solucionou um 
problema de art acra monumental com o 
portõ s da catedral d Colônia 
d Hiroshima. Só alguns raro cultore 
alemã s s guiram até agora a t nd ~ncia não-
figurativa. Entr "l s conv m citar Karl 
Hartung que, partindo da implifica ão ain-
da figurativa pas ou à forma pura; Han 
Uhlmann, que cria forma livr d aram 

fitas de aço. 



Gerhard Marcks, '~Mulher de luto''. Detalhe do monumen-
to aos mortos da segunda guerra mundial, em Colônia. 

Georg Meist 2rm ann, "David enfrenta Saúl". 

Gerhard Marcks, ª Pescador.,. 
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Bela Bachem, "Núpcias". 
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O livro de Lenio Braga Brasil: 

"Doze desenhos sôbre Candomblé" 

A Liturgia do candomblé tem que ser, seja êle ortodoxo ou es1mrw, u11w simbologia de ritos . 
Os têrmos africanos estão para seus graduais conw o latim para os ofertórios da liturgia ca-
tóLica: isto é, nem semp1re são acessíveis a quem os ouve. 
De fato, mesmo em textos descritivos ou interpretativos das funções de macumbas e candom-
blés, expressões como xerê, agogô, adjá, ekurerê, xarará, conqv..anto signíficando objetos de 
culto e portantos coisas reais, objetivas, assumem características de léxico desconhecido. Que 
dizer-se, então, dos nomes de criatv,ras, como iaô, ekéde, ala bê axoguns, babalorixá e ialorixá? 
De modo que o desenho, a objetivação de coisas, fatos, estados e fenônienos que se passam no 
terreiro, no pegí, e na camarinha, se torna indispensável, como um. glossário informativo. 
Conhecemos da Coleção Recôncavo, os cadernos 9 e 10, onde os desenhos de Caribé obj.z-
tivam para os leigos êsses objetos, criaturas e fenômenos. Na verdade Temas de Candomblé1 á o artista argentino radicado no Salvador, e páginas de Pierre Verger contidas no opúsculo 
Orixás, possibíUtam a compreensão daquele mundo noturno de sacrifícios e paroxismos trans-
plantados da África. Agora, saem os desenhos de Lenio Braga Brasil, sôbre idêntico tema. 
Não são prropriamente desenhos técnicos, como os acima re feridos. Têm ainda a função de 
ilustrar textos, além de seu sentido autônomo de interp1·eta9ão gráfica e cromática. Acres-
centam à bibliografia e aos álbuns já dedicados ao assunto, uma serventia nova. Como ar-
tista meridional absorvido pela Bahia, Lenio Braga BrnsiL apresenta nesses doze desenhos a 
sua contribuicão de gráfico, suavizada por atmosferas poéticas e até mesmo litúrgicas, cujo 
efeito amptía de certo modo o que Lívio Abramo já colimou ao tratar de candomblés flwmi-
nenses, em suas excelentes gravuras. 

Lenio Brafla Brasil, "Mãe)'. A mãe de santo 
Yalorixá, sentada, recebe a saudação (Dô-
bahé) das Filhas (Y aôs). 

A mãe-de-santo -

Vivaldo Costa Lima 

Esta, que, com um simples gesto apenas es-
boçado, comanda e abençoa, nega e repre-
ende; e que sorri, feliz, ao ver os "orishás ", 
satisfeitos e contentes; e que se ergue com 
a imensa dignidade em homenagm ao pa-
droeiro de sua casa e abraça com intimi-
dade adoravel, os encantados que de'Sceram 
no seu "ashé" ( esta é a "iyálorishá "), a 
mãe do terreiro, a guardiã dos mistérios, que 
dirige e zela , inicia e confirma, mantendo 
puros e autênticos os ritos de seu culto an-
cestral. 
Esta é a Mãe, figura absoluta do candom-
blé. Respeitaic!a e mandando tudo. Atenta , 
para que nada falte, do que é devido, à 
lcuvação e ao serviço dos "orishás". Sua in-
fluência pessoal vai além dos limites do cul-
to. Intervém decididamente na vida faro> 
liar e na conduta de seus filhos. É a última 
instância para as dúvidas. Sua palavra é 
lei. Sua opinião não se discute. 
Nos candomblés da Bahia há uma tradição 
matriarcal insofismavel. É possível que haja 

' um número maior de "pais" do que de 
"mães de santo". A importância das mães, 
é, porém, incontestavelmente maior. Isto se 
verifica principalmente nos candomblés de 
origem iorubana, onde, em casos como o En-
genho Velho, a cadeia sucessoria matriarcal 
se desenrola, das velhas mães africanas que 
o fundaram até a figura admiravel de Tia 
Massí (Maximiana Maria da Conceição) 
atual mãe da centenária Casa de Oxóssi. 
Êste terreiro é que deu origem a duas das 
maiores casas de culto afro-brasileiro na 
Bahia - o candomblé do Gantois, hoje sob 
a direção de Menininha (Escolástica Maria 
de Nazaré) e o outro ,c!a Cruz Santa do Ashé 
do Opô Afonjá. Êste último fundado por 
Aninha (Eugênia Ana dos Santos) sem dú-
vida a maior figura feminina dos candom-
blés da B ahia. 
Sucedendo a A.ninha, a atual mãe ao Opô 
Afonjá é Senhora (Maria Bebiana do Espí-
rito Santo) que recentemente comemorou o 
48. aniversário de sua iniciação religiosa e 
que mantém com zêlo e energia incompara-
veis o patrimônio religioso e cultural da-
quela Casa de Xangô. Assim, através de um 
matriarcado tradicional e severo, é que o 
Candomblé da Bahia resiste e sobrevive. 



Lenío Braga Brasil, "Dança para Oxossi,,. 
Imitando com as mãos uma espingarda en-
gatilhada, as Yaôs dançam para Oxossi, o deus 
da caça (sincretizado com São Jorge, na 
Bahia). As filhas dançam e cantam para os 
santos até que êles baixam; então as que 
os recebem se retiram e voltam vestidas com 
as roupas e dançam com os movimentos do 
santo. Quando tragadas, elas não "repre-
sentam" ou "simbolizam", mas são a pró-
pria personificação do deus e como tal re-
cebem tôdas as homenagens. 
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Madrugada dos nossos Orixás 

Viajante, desce de teu carro e, de pés nús, 
entra nas capoeiras da lenda, embebec:do 
como a iaô no "dia de dar o nome " . 
De que valem os níqueis que atiras aos exús 
nas estradas abeTtas? O motor espanta o 
povo das encruzilhadas e perturba os caça-
dores. Vê como estão imóveis nas tocaias 
êstes netos dos velhos caribes que, um dia, 
escalaram equadores e trópicos, em busca 
de outras caças. 
O sagaz Oxósse - ôkê! Veio pelo caminho 
do oceano apaziguar a demanda de eguns e 
caboclos. O Português havia desembarcado 
antes, nas caravelas ameaçadoras, e levara 
tudo, sem respeito nem mesmo pela fôlha 
da jurema e pela raiz do urucá. Depois , 
quando os navios negreiros abriram seus 
cascos odiosos, o escravo correu· para a mata. 
- Deve ser o branco de cara pintada! Aler-
tou seu Tupinambá. Os índios arrancaram e 
rasparam a pele do intruso, na ânsia de 
descobrir-lhe a face verdadeira. Essa extra-
ordinária acolhida aborreceu a gente ne-
g.ra, mas hoje estamos felizmente em paz. 
Quando se viram, Caipora e Ossanhe fica-
ram tão perturbadas com a semelhança ma-
baça de suas extranhíssimas pessoas que re-
solveram ser uma só, com dois nomes. Ago-
ra, estão procurando as eTvas que tambem 
curam e, nesse afã de curar, eis que surge 
o Caboclo Bugre, filho de criação do grande 
médico dos pobres. 
Omolú - atôtô! - vai esculpir um povo 
mais forte em barro mais viril. Enquanto as 

imagens secam e esperam o tempo cumprir-
se, Omolú visita cidades de pedra, onde pés 
humanos fenecem como rosas num brasei-
ro. É que, nessas rochas escaldantes, nesses 
picos afiados, Rei Xangô, meu pai - kauô-
kabiêcilê! Guarda os trovões e moça bonita 
guerreira aguça sua espada fulgurante. Epar-
rei, Iansãn! 
O dia está calmo e Xangô sorri para a ale-
gria do céu que se estira como a cobra co-
ral, desde o mar, em nuances de iris. A mú-
sica que se derrama na pauta das sete côres 
de Oxumarê - arrôbôbô! Não é a dos ala-
bês , porque o sol está dando a luz do dia. 
Essa música é autêntica música de nascimen-
to, é Vivaldi contando a beleza da vida. 
Ogun - patakóri! O habilidoso , detém um 
momento sua forja para escutá-la e, em vez 
de espadas, modela um bracelete para Oxum 
- óra-iêiê-o! A formosa madrinha das fon-
tes vai correndo mostrar o presente à sua 
própria mãe. 
Yemanjá-ôdô iyá-ê! Cobre de algas o corpo 
de uma menina afogada no Rio Vermelho. Ao 
longe N anan - salubá! A das águas pro-
fundas, namora o palácio branco da colina. 
Todos êles, num dado momento, cantam em 
côro: 
Oxalá babá! Exê-ê-babá! " A volta do mun-
do é grande, mas teu poder ainda é maior! " 
Viajante, calça agora as sandálias e volta 
para o teu carro. Chegamos à fronteira do 
mito e não mais ouviremos Vivaldi. Os ter-. 

Z o r a n r a ga 

r eiras es ~ão se abrindo. Os atabaques come-
çam a tocar. 
As filhas se curvam como enormes crisan-
temos, na cerimônia do padê de Exú. Estás 
vendo Senhora, rojeada de ébômins e iaôs, 
de ogãs às mainças, meu compadre e Didi. 
Não é uma aldeia africana, é o terreiro mais 
bonito da Bahia, é a roça do Ôpô Afonjá! 
Exú, o mensageiro, foi convidar os encan-
tados para a festa. Pela noite a dentro, os 
cantos e danças vão exprimir lendas anti-
gas, em rítmos e gestos. Estamos numa igre-
ja clássica da liturgia popular - a zeladora 
do mito original. 
Lá em baixo, as luzes da cidade cintilam sô-
bre barrocos e paineis de arranha-céus. 
Tambores e agogôs batem nas ruas coloniais 
e nas estradas de asfalto. São terreiros bar-
rocos, românticos e modernos , dando o pa-
norama feitichista de um país em forma-
ção. É a essência de nosso caráter, nossa 
mitologia feita de cruzamentos, mas nossa! 
Dela tiramos indumentárias e costumes, a 
cozinha baiana e os profundos simbolismos 
sociológicos que corrigem injustiças histó-
ricas, criando, por exemplo, novos deuses 
de pretos velhos cativos, de tribus dizima-
das, de vidas extraordinárias. 
É a matéria-prima que começa a dar à nos-
sa arte uma música, uma pintura, uma es-
cultura , uma literatura ou um teatro de ca-
racterísticas brasileiras. Assim, estamos 
aprendendo a citar Xangô em vez de Júpi-
ter. É a madrugada dos nossos orixás! 
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L enio Braga Brasil, "Oxosse" (Deus da Caça) . Sincretizado do 
São Jorge. Dança carregando arco e flexa, bolsa d.e caça e um 
ª eirú" (rabo de boi). Irmão de Ogmi de Exú. 

Ilustrações do livro a sair 
"Doze desenhos sôbre o Candomblé., 

de Lenio Braga Brasil, Salvador. 

Lenio Braga Brasil, ''Oxalá" (Senhor do Bonfim). É o paí de todos 
os Orixás, avô, r:ortanto, dos homens; é o deus da Reproduçrío. 
Veste-se de branco e prata. Pela trcidiçcio africana era rei de 
~gigbó., ;;>ançcL como mn velho doente e alqtwbrado apoiado num 
Paxoro . 

Lenio Braga Brasil, "Yaôs)). As Filhas de Santo são as '· Inician-
das'. O têrmo nagô Yawô significa 'noiva'-', '·esposa mais jovem". 
Depois das primeiras danças e cantos elas aguardam sentadas que 
as feitas voltem vestidas para recomeçarem, a festa interrompida 
corn a chegada dos deuses. As Yaôs são dirigidas diretamente pela 
"mãe pequena .. que abaixo da mãe é a antoridade máxinw. da casa 
e quem, inicia e orienta os cantos dura1ite a festa, As Yaôs ves-
te771,-s~ ço1n as çQres d~ seus sqntQs, 
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Rubem Valentim, "Composição N. 0 5" , 1956. 

Rubem Valentim, " Composição N. 0 9" , 1956. 

Um abstrato entre os figurativos baianos: Rubem Valentim 

Durante a III Bienal de São Paulo, ao ana-
lisarmos a contribuição nacional, a classi-
ficamos em seriações concernentes não a " is-
mos" e sim a tendências específicas. E, dian-
te das Composições n.0 5 e n.0 9 de Rubem 
Valentim, o incluimos voluntàriamente entre 
os influenciados pela Escola de Paris . .Ora, 
sendo o artista baiano um autodidata típico, 
e' conhecendo decerto só por alto quais os 
elementos da Escola de Paris a que a sua 
arte abstrata se assemelharia, foi preciso que 
dissessemos que aquelas " composições" lem-
bravam Herbin. Decerto, o pasmo de Rubem 
Valentim ainda foi maior; porém não inva-
lidou nem invalida a asserção. 

Não se admite um isolacionismo exclusivis-
ta em arte, mais. Isto é, o artista moderno, 

que pretende concorrer a Bienais, sabe de 
maneira geral quais são as correntes que 
afluem para essas exposições coletivas e in-
ternacionais. Sabe e vê. E , visitando as sa-
las de1 delegações estrangeiras, e querendo 
evoluir, se aproveita logicamente e da fun-
ção das Bienais: instruir. 
Assim, Rubem Valentim, que até então co-
lhia e interpretava o mundo ecológico baia-
no, passou a estilizar aquêles motivos dentro 
ê_e uma transfiguração do real para o abstra-
to. As formas, sintetizando coisas brasileiras, 
foldóricas, se foram tornando símbolos e 
não mais realidades sintéticas. 
Quando, porém, asseveramos que o pintor 
autodidata da Bahia tinha na arrumação im-
bricada de suas formas analogias com o ve-

lho Herbin, estávamos classificando peri-
cialmente a fatura e a amarra de seus mo-
tivos. Basta olhar-se para as duas composi-
ções que ilustram esta página para se . sentir 
a analogia, fato que dá ao artista do Salva-
dor o mérito de uma personalidade tão típi-
ca que já pode, ao ser estudada, ser incluida 
numa escola e até mesmo numa variante des-
sa escola. 
Haverá ainda superlotação de formas ,al-
gum exagêro de presenças inbrincadas. Mas 
o resultado plástico é bonito, pois sugere 
atmosferas não só brasileiras como pre-co-
lombianas. Parecem tapeçarias incas ou col-
gaduras aztecas. Vibração e exotismo são 
suas qualidades intrínsecas. 

1· 
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Uma divergência na 
Popular 110 Estado 

solução do problema 
de São Pa11lo 

da Casa 

Ao se anunciar que o govêrno do Estado 
pretendia o estudo de soluções ao problema 
da casa popular comentamos com certo des-
alento as perspectivas que se apresentavam. 
O País é grande dema.is para as soluções 
generalizadoras. A Fundação da Casa Popu-
lar no govêrno do marechal Dutra foi um 
êrro de que nunca se penitenciou o govêr-
no. Temos casos na história da Fundação que 
em país civilizado determinariam até a apu-
ração de responsabilidades: no Estado do 
Rio, por exemplo, chegou-se à construção de 
50 unidades, .. conseguidas .. da Fundação, por 
um deputado federal. Construidas as casas, 
verificou-se que o empenho fôra levianamen-
te empregado, desde que não havia gente 
para morar, não havia crise de habitação 
que justificasse a construcão das 50 mora-
dias, o gesto se perdeu no ~ vácuo, e as casas 
ficaram esperando que a cidade crescesse 
para serem ocupadas. Parece anedota, mas 
não é. Soluções ãessa forma não são de ma-
neira alguma válidas - a experiência da fun-
dação da Casa Popular, rigorosamente, até 
agora não serve siquer como elemento infor-
mativo. Nosso pessimismo diante da tentativa 
do govêrno de São Paulo, sem que esta posi-
ção implique em qualquer censura à inten-
ção, viu-se confirmado em pouco tempo. No 
curto espaço de qt:atro meses, a Comissão 
chegou ao fim dos seus esforços e êstes fa-
lharam, se se deve considerar como resul-
tado a conclusão constante do relatório en-
viado ao governador do Estado, que compre-
ende a formação de uma autarquia, a CE-
CAP, ou seja a Caixa Estadual de Casas Po-
pulares. É uma Fundação da Casa Popular 
em âmbito estadual e devemos considerar 
que nesta altura dos acontecimentos é muito 
pouco pretender-se seguir a mesma modali-
dade, até visando a apropriar-se da taxa 
sôbre as sisas e ainda criando outra seme-
lhante. 
Mas não entremos, por enquanto, em ques-
tões e.e detalhe. 
A Comissão de Estudo do Problema da Casa 
Popular reuniu-se algumas vêzes e delibe-
rou depressa demais. No entanto, ela sabe 
que não deveria fazê-lo, desde que confes-
5a que não temos elementos quaisquer para 
enviar ao próximo 1.0 Seminário da Habi-
tação Popular, que se reunirá em julho no 
Brasil, promovido pelo Centro Interameri-
cano de Vivenda (CINVA), órgão da Organi-
zação dos Estados Americanos, conforme se 
lê no relatório a que fizemos referência. Ali 
se diz, a propósito do Seminário: ". . . ao 
que apurou esta Comissão, pouco de infor-
mativo existe em São Paulo sôbre êste pro-
blema que possa, oficialmente, como contri-
buição do Estado, ser levado ao referido con-
clave''. Se para um Seminário se confessa 
essa indigência de elementos, como se vai 
levar a coisa por diante, já com estatutos da 
CECAP, e um projeto de l i de sua cria-
ção, e já com viagens d lem nlos da atual 
Comissão ao estrang iro para faz r l vanta-
m ntos dos mat riais das casas pr '-fabri-
cadas? É claro que slamos agindo no ar, 
e qu se trata ap nas d f z r casas. Mas 
não é disso q uc s lra ia. 

O funcionam<·11 Lo du Corn i .·üo 

Ocorr qu formada com pr pond rância de 
el m nlos alheios ao probl ma, qu arqui-

tetânico e urbanístico, primeiramente, em 
consonância com as necessidades sociais que 
fazem o recheio da crise de habitação, a Co-
missão de Estudo do Problema da Casa Popu-
lar funcionou mal. Pelo que nos informaram 
pessoas autorizadas que assistiram a essas 
reuniões, pelo que deduzimos, o convite feito 
para a participação do arquiteto Eduardo 
Kneese de Melo , na Comissão, foi apenas 
formalístico. Tratava-se de revestir as reso-
luções de uma aparência de completamen-
to , ao se incluir um arquiteto, que era con~ 
s.:icerado, como diz o texto do relatório, "re-
presentante do Conselho dos Arquitetos do 
Estado de São Paulo", órgão inexistente, 
quando aquele técnico é o presidente do Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil em São Pau-
lo, e a sua presença, mesmo que não tives-
se sido apoiada por uma expressa delegação 
do IAB envolve sem nenhuma dúvida co-
participação do IAB, assentimento tácito, e 
pois, uma responsabilidade, por mais inde-
finível que ela deva ser considerada. 
Mas a Comissão funcionava sem levar em 
consideração a presença do arquiteto Eduar-
do Kneese de Melo, resolvendo-se pela au-
tarquia, como se fosse seu objetivo apenas 
chegar a essa autarquia. 
No entanto, o arquiteto Eduardo Kneese de 
Melo já havia, desde uma das primeiras reu-
niões, advertido a Comissão, com a declara-
ção que abaixo transcrevemos, somando o que 
se lhe afigurava ser ponto pacífico, pois di-
zia ter tido já ocasião de constatar que "to-
dos os membros desta Comissão concordam 
que": 
•• 1.0 - O problema Habitação é um proble-
ma social e humano, que, embora represente 
o mesmo papel que a caverna do homem pri-
mitivo, difere inteiramente daquela porque 
a civilização criou novas noções de confor-
to, de construção e de arte. 2.0 - O proble-
ma Habitação é um problema de planeja-
mento regional ou urbano em que a casa 
pràpriamente dita é um dos componentes 
do todo chamado Habitação . 3.0 - Que dês-
se todo fazem também parte outros elemen-
tos indispensáveis como transporte re-
creação, trabalho saú.ce, etc. 4.0 - Que a 
simples construção de casas seja qual fôr 
seu número não resolve o problema Habi-
tação. 5.0 - Que o problema Habitação só 
poderá ser resolvido portanto, se o estudar-
mos dentro dos planos das regiões em que 
se situem e se todo êsse estudo fôr feito em 
obediência à escala humana. 
Pôsto isso proponho que tendo em vista a 
incumbAncia que nos foi dada pelo sr. Go-
v rnador recomendemos a criação de um 
Cons lho Técnico da Habitação compôsto de: 
1 r pre ntante do Gov rnador do Estado, 
1 do In titulo d Arquil los do Brasil 1 do 
In titulo d Engenharia 1 da Associação 
Paulista d M · dicina, 1 da S cretaria d 
Viação bras Públicas 1 do In tituto d 
Pr vid Ancia, 1 da Caixa Econômica E a-
d ual, 1 do rviço o ial do Estado. 

. - • s r pr s nlanl s rão el ito. 
por 2 anos, pod ndo s r r 1 itos . 

ab rá a Ass Con lho: l .° - Fazer o l -
vanlam nlo da situ ção atual do probl ma 
Habitação, no Estad o. 2. 0 - Manl r m di c 
Ass trab lho. 3.° Ori nlar o govArno do 
Estado m como, quando ond d v o pro-
bl m s r tacado, sug rindo quais os or-
ganismos financiadores qu dev m ser so-

licitados para cada caso. 4. 0 - Recomendar 
o planejamento de cada conjunto de Rabi-
tacão a construir-se, determinando condi-
cõ~s mínimas de confôrto indispensáveis, po-
dendo, para tal, abrir concursos entre pro-
fissionais habilitados. 5.0 - Incentivar o fi-
nanciamento de conjuntos residenciais por 
Institutos, Caixas, Sociedades Privadas, In-
dustriais etc., desde que êsses conjuntos se-
jam estudados dentro dos planos regionais 
antes mencionados. 6.° Coordenar e 
orientar todos os esforços, oficiais ou priva-
dos, tendentes a aliviar ou solucionar o pro-
blema Habitação no Estado de São Paulo. 
Considerando que: a - Uma grande par-
te da população do Estado não tem condi-
ções econômicas que permitam a aquisição 
de casa própria, mesmo com financiamento 
a longo prazo; b - Considerando que para 
financiamento da casa própria já existem 
vários organismos organizados (Instituto de 
Previdência, Caixas Econômicas, etc.) ; e -
Considerando que a verba já arrecadada pelo 
govêrno estadual com o fim especial de apli-
car-se no problema da Habitação, com vista 
à Caixa Estadual, de casas para o povo. po-
derá ser transferida para outro organismo 
que seja criado com os mesmos fins dessa 
autarquia. 
Concordo com a creação de uma Fundação 
que funcionando, tanto quanto possível, lon-
ge das influencias políticas e burocráticas se 
destine a financiar e construir ou mandar 
construir conjuntos antes citados e sob a 
orientação do Conselho Técnico da Habita-
ção, sendo que êsses conjuntos se de tinam 
a aluguel, para famílias cujas condições eco-
nômicas não permitem a aquisição da casa 
própria com financiamentos a longo prazo. 
Êsses conjuntos deverão substituir os corti-
ços as favelas as •• cabeças de porco., etc." 
Mas a Comissão de Estudo não queria saber 
da sugestão do Conselho Técnico da Habi-
tação. Afigura a-se-lhe que podia passar 
sem êle, desde que a autarquia que estava 
nas suas cogitações talvez mesmo ainda 
' 'antes., de ser formada acabasse endo a 
conclusão de suas elocubrações. 
E assim se chegou a um órgão que vai e ·a-
minar depois o que vai fazer um órgão que 
pretende êle me mo tudar, planejar e e 
cutar mas com o critério de fazer ca a ca-
as e casas, sem 1 var a efeito o estudo da 

Habita ão Popular. 

Qu é? pr lcnd • r a e P 

A Comi ão d E tudo do Problema da Ca a 
Popular mostrou-s muito contente por ter 
eh gado tão cedo a uma sol - o plano 
m que estão colocada o d 

proc d r a um • 
bre o assunto , 

e ou 
para u 
do. 

da própria 
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nístico que envolve, nada disto foi pôsto em 
equação, nada disto considerado. A CECAP 
tratará até da formação do pedreiro e do 
artífice mas nã0 examinará especificamente 
a Habitação. 
Além da declaração que fez, então, o arqui-
teto Eduardo Kneese de Melo formulou seu 
voto em separado. 
Nele se afirmam, então, os princípios que 
norteiam uma divergência, a qual se nos afi-
gura fatal ao trabalho pretendido, no sentido 
de que poderá o govêrno, se levar até o fim 
a solução que lhe inculcam, construir casas 
e casas, muitas casas, mas nunca chegar ao 
âmago do conceito moderno e vivo da Ha-
bitação para o povo. O presidente do Ins-
tituto de Arquitetos assim o expressou: 
•• Quando o govêrno do Estado de São Paulo 
resolveu criar esta Comissão, para que es-
tudasse o problema da casa popular e apre-
sentasse sugestões para sua solução, eviden-
temente pretendia enfrentar o problema "ha-
bitação" em sua conceituação moderna. Isto 
é, "casa popular", não apenas paredes, ja-
nelas e portas, telhado, etc., mas sim, um 
conjunto complexo do qual, a casa, pràpria-
mente dita., é apenas um dos elementos. A 
casa só tem valor quando acompanhada de 
um elevado número de confortos mínimos 

que a civilização moderna criou e exige para 
os povos civilizados. Êsses complementos, in-
dispensáveis à habitação, não podem estar 
todos contidos na casa". E adiante: 
"A habitação popular é portanto muito aci-
ma de um problema técnico de construção 
ou financiamento, um problema social, hu-
mano e evidentemente de urbanismo e é, 
certamente, nesse sentido, que o govêrno es-
tadual pretende resolvê-lo. Tudo o que se fi-
zer, portanto, fóra de um planejamento ge-
ral, encarado sob êsse prisma, não poderá, 
de forma alguma, levar-nos à solução do 
problema .• , 

Julgue- se desde já o que se vai fazer 

Parece-nos que a questão não deve ser con-
siderada encerrada, e embora haja precipi-
tação de elementos da Comissão que nos con-
fessaram já o início de uma fase executiva, 
mesmo sem ainda existir a CECAP, ainda é 
possível e deve-se movimentar a opinião pú-
blica contra a possibilidade da incidência no 
êrro. A inteligência abdicaria de sua fun-
ção se ela abrisse mão do que lhe é dado 
prever. Êste axioma vulgar é aqui colocado 
para que se insista na solução acertada e 
não se aceite o belo projeto de lei que vai 
criar a CECAP. 
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O julgamento antecipado do que se vai fa-
zer é o que pretendemos iniciar neste tra-
balho, que apanha o assunto em seus as-
pectos menos informativos, mas busca acen-
tuar a divergência básica, que se nos afigu-
ra importantíssima. 
Deve-se acusar o relêvo e• a profundidade 
dessa divergência, para que haja um conhe-
cimento do essencial que nela se situa. 
Pode-se considerar que houve bôa vontade. 
Mas não basta: a bôa vontade precisava es-• 
tar bem informada àcerca do que pretendia, 
e não deixar-se guiar pelo que aí se es-
pelhou, no relatório, no projeto de lei, nos 
estatutos da CECAP. 
Indubitàvelmente, não poderemos adquirir 
essa •• consciência do problema" sem cami-
nhar pelos trilhos elementares da informa-
ção. E a autoridade não está suficientemente 
informada. 
É preciso que os meios técnicos, que os ele-
mentos capazes, promovendo reuniões , fazen-
do pública a sua crítica, venham ,a despertar 
na autoridade aquela •• consciência do pro-
blema", inicial de uma ação que reclama 
planejamento, inteligência do alcance da pes-
quisa, da análise estatística, das determina-
ções que o fato social adquire e que apre-
senta, desafiadoramente, à vontade, à ener-
g~a e à inspiração dos contemporâneos. 
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De arquitetura, no Mackenzie 

Mais uma vez, os alunos de arquitetura do 
Mackenzie se movimentam, no sentido de 
obter para o ensino da disciplina naquela Fa-
culdade, uma aproximação mais consentâ-
nea com a arquitetura de n osso tempo. Co-
nhecemos as causas dessa dissociação, co-
nhecemos, há muito ,o problema da inter-
venção pessoal academicista de um profes-
sor fiel ao obsoleto, e que dirige essa Fa-
culdade de Arquitetura, como se ela fôsse 
uma daquelas escolas de Belas Artes que o 
manifesto inicial do CIAM (Congressos In-
ternacionais de Arquitetura Moderna) já 
considerava, em 1928, como "guardiães do 
passado " ("Les architectes, ayant la ferme 
volonté de travailler dans l'intérêt vérita-
ble de la société moderne, estiment que les 
Académies, conservatrices du passé en né-
gligeant le probleme du logis au bénéfice 
d'·une architecture purement somptuaire, en-
travent le progres social" - Declaration de 
la Sarraz). 
Com o professor a que me refiro, com o di-
retor que ali está, o Mackenzie nada mais 
é, na arquitetura, do que uma academia, 
uma escola de Belas Artes completamente 
obsoleta. Não é de hoje; há muitos anos que 
é assim. Donde a necessidade, para os ar-
quitetos formados pelo Mackenzie, de apren-
derem a sua profissão atualizando os seus 
conhecimentos, depois de diplomados. Repe-
timos que não é de hoje que acompanha-
mos êsse caso de uma Faculdade de Arqui-
tetura completamente divorciada da atuali-
dade. Não é de hoje que consideramos a sua 
direção, devida a um arquiteto empedernido, 
no que se refere à arquitetura mais atraza-
da que temos, e que não é, pois, arquite-
tura, querer submeter à sua orientação ex-
clusivista e superada, as novas gerações que 
passam pelos bancos daquela escola. 
Quando dizemos que não é de hoje que de-
frontamos o caso da Faculdade de Arqui-
tetura Mackenzie, estamos insistindo num 
velho tema, que há mais de vinte e cinco 
anos nos . fazia combater a ação e a palavra 
do professor Christiano Stockler das Neves, 
contra a " Exposição de uma Casa Moder-
nista", promovida por Warchavchik, à rua 
Itápolis, em 1930. Eramos pouquíssimos, en-
tão. . . Hoje, aquilo que defendíamos em 
1930, é consideTado pacificamente como úni-
ca arquitetura possível. Naquele tempo tra-
tava-se de uma "revolução " . Historiando 
essa nossa põsição em referência à do pro-
fessor Christiano, recordaremos o artigo de 
9 de maio de 1948, no " Diário de São Pau-
lo ", quando, depois de duas grandes ausên-
cias da capital paulista, vínhamos encontrar, 
novamente e sempre, o mesmo cidadão a 
defender a arquitetura do pior academismo 
que já se plantou em São Paulo. Naquele 
ano, na aula inaugural da Faculdade de Ar-
tetura e Escola de Engenharia Mackenzie 
- como então se chamava - o professor fa-
zia uma exposição a que intitulou ·• A arqui-
tetura como reflexo da civilização dos po-
vos - seu ensino", que foi a tal aula aren-
ga que viemos a conhecer nas colunas do 
"Jornal do Comércio" do Rio (15 de março 
de 1948). 
Foi, precisamente, um ex-aluno do Macken-
zie, o arquiteto Eduardo Kneese de Mefo, 
quem nos chamou a atenção para aquela las-
timável aula, e o encontro do texto levou-

nos à redação daquele artigo, que intitula-
mos " Apêlo aos alunos de arquitetura _do 
Mackenzie " . Não vamos, neste pequeno his-
tórico, lembrar a aula abominavel e os nos-
sos argumentos contra ela. Es!amos apenas 
constatando que sempre que tivemos opor-
tunidade combatemos essa orientação, fal-
seadora e deturpadora do ensino na Facul-
dade de Arquitetura Mackenzie. 
Naquele ano, fazia-nos o Centro dos Est_u-
dantes a honra de nos convidar para assis-
tir à posse de sua diretoria, e nessa rem:ião 
nos manifestaram os seus pontos-de-vista 
contrarios à orientação da Faculdade de Ar-
quitetura. 
No ano seguinte, 1949, os estudantes do 
Mackenzie recorriam contra a direção da Fa-
culdade de Arquitetura ao Conselho Técni-
co Administrativo, com um longo relatório 
crítico do ensino defendido pelo professor 
Christiano S. das Neves. Mas iam encontrar 
no C.T.A. a resistência do mesmo senhor. 
E um parecer cheio de promessas foi o fim 
daquele movimento .. . 
Tudo isto agora é aqui recordado porque 
de novo a Faculdade de Arquitetura Mack-
enzie está - agitada: os alunos estão 
se movimentando novamente contra a direção 
obsoleta da escola. 
Infelizmente, tememos que ainda desta vez 
não se consiga mais do que a expressão do 
protesto, e será sempre lastimável que te-
nhamos de constatar a derrota de pontos-de-
vista inovadores , a derrota das aspirações 
dos jovens, a derrota do espírito novo con-
tra a muralha de um pensamento reacioná-
rio e ultrapassado. 
Em todo o caso, a insistência dos protestos 
deverá impressionar ao Conselho, porque 
não poderá ser plausível que as gerações 
passem protestando sem que a mentalidade 
do Conselho acabe tocada por essa repetição 
de posições contrárias à orientação do en-
sino na Faculdade. Seria admitir uma insen-
sibilidade coriácea no C.T.A. 
O que se deve ter em conta é que todos os 
movimentos anteriores contra a direção do 
Mackenzie têm esbarrado no Conselho. Seria 
interessante, agora. que o movimento não 
parasse nessa barreira, mas recorresse à Con-
gregação, e que um trabalho intenso junto 
à imprensa fosse capaz de aleTtar a opinião 
pública, porque é do adormecimento da opi-
nião pública que os fósseis do ensino da ar-
quitetura tiram a sua razão de subsistên-
cia. Aliás, os ex-alunos do Mackenzie, que 
vieram aprendeT arquitetura fora da escola, 
e que tiveram de se adaptar às novas con-
dições da profissão, deveriam apoiar o mo-
vimento dos estudantes em luta agora con-
tra os mesmos males que invalidou ne·stas 
duas décadas e meia o ensino da arquite-
tura no Mackenzie. 
Afinal, trata-se, apenas, da execução do pro-
grama ... 
Um pequeno exemplo para informar os que 
estejam fora do assunto. O programa diz: 
" Indispensável se torna a orientação do pro-
fessor na parte técnica e gráfica; embora 
seja assegiirada ao aluno plena liberdade de 
concepção para a execução do tema, desde 
que sejam respeitados os preceitos racionais 
e imprimam fisionomias próprias às suas fi-
nalidades". Ora, aquela plena liberdade de 
concepção, assegurada ao aluno, não figura 

senão num têxto morto. Na verdade, além 
das injunções temáticas e da vag~ ~dicação 
em que se coloca sempre em primeiro pla-
no a questão do .. embelezament_o" e ~a '.' de.-
coração" como se fossem funçoes pnnc1pa1s 
da arquitetura, os trabalhos dado.:' por exem-
plo, aos alunos do 5.0 ano, . contem ressal:7~s 
desta espécie, que são inteiramente re_stnti-
vas: '· N. B. - Deseja-se uma concepçao ar-
tística de bom gôsto, isenta das extrava-
gânci;s modernistas, que não se enquadram 
na arte arquitetônica", como se pode ler ~o 
pé do tema ·' Um restaurante num parque pu-
blico" distribuído êste ano no 5.0 ano, pelo 
profes~or catedrático sr. Christiano _ S. das 
Neves. Possuímos êste documento; nao esta-
mos citando ao aca~o, nem aquelas "extra-
vagâncias modernistas" se voltam para a de-
formacão da nova arquitetura: trata-se ape-
nas d; impedJ que os alunos busquem fazer 
arquitetura respeitando " os preceitos racio-
nais.,, com "plena liberdade de concepção ", 
como consta de programa que o professor 
não cumpre ... 
Não iremos analisar o tema constante do 
exercício dado, e a que nos referimos; que-
remos apenas frisar que o funcionalismo, que 
a arquitetura sem arrebiques , a arquitetura 
que não seja a ornamentação da construção, 
é considerada tôda ela "extravagâncias mo-
dernistas". E os alunos sabem muito bem 
que se trata disto, e o C.T-A. também, e a 
Ccngregação também, e o sabem os ex-alu-
nos do Mackenzie, e contra isso, em tempo 
útil se rebelaram. Depois, saíram da escola 
e deixaram que outros viessem a sofrer as 
mesmas dificuldades por que tinham passa-
do. Sabe-o também, de sobêjo, o Instituto 
Brasileiro de Arquitetos, e toleta que isto 
permaneça. 
Cumpre esclarecer a opinião pública e sal-
var as novas gerações de estudantes de ar-
quitetura. Em último caso mesmo, cumpri-
ria que os estudantes se transferissem para 
a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo, mediante urna 
solicitação nesse sentido ao govêrno do Es-
tado, porquanto a verdade é que precisa-
mos pôr um paradeiro a êsse conjunto de 
dificuldades, que se antolham àqueles que 
querem cursar arquitetura e caem nos qua-
dros do Mackenzie, sob tal direção , obsoleta 
e retrograda. 
Não nos move qualquer animosidade pessoal 
- estamos em defesa das idéias do século 
XX contra os academismos irredutíveis que 
se colocam na escola e atuam contra aque-
las idéias, paralisando o ensino, impedindo 
o desenvolvimento da disciplina, tolhendo o 
progresso. Poder-se-ia desejar uma bôa apo-
sentadoria para o professor Christiano S. 
das Neves e feliz término aos seus dias ; mas 
a continuação dele na direção da Faculdade 
de Arquitetura e na cátedra desmoralizam o 
Mackenzie. Fica-se com a impressão de que 
o Conselho Técnico Administrativo a Con-
gregação querem apenas conservar uma fá-
brica de diplomas, o que nos leva a enfren-
tar, também nesse terreno mais êsse trist 
asp cto de nossas realidades, a desmoraliza-
ção do ensino de uma disciplina cuja prá-
tica tem trazido, nos bons exemplos reno-
me mundial para o País. 
Desejamos daqui bôa sorte ao mo imento 
presente dos alunos de arquitetura do Mack-
enzie. . F. 
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URBANISMO 

Run10 ' a planificação elll escala estadual 

Esclareça-se preliminarmente nesta notícia, 
que ganha uma conexão com o editorial 
dêste número, que há em São Paulo uma 
Comissão Orientadora do Plano do Muni-
cípio, e que seu trabalho, não obstante a 
pouca informação que se tem dêle, pros-
segue, com êxito e sem concessões, não obs-
tante a falta de uma contLnuidade na 
ocupação do pôsto do executivo municipal e, 
ainda, na ausência de um interêsse inteli-
gente por parte do legislativo da cidac.e. Se 
se acrescentar a êsses tropeços o despre-
paro da opinião pública infelizmente inca-
pacitada, pelo alheiamento da imprensa, a 
dar a sua participação, num contínuo esfôr-
ço destinado à ampla aceitação das recomen-
dações e dos princípios que as informam; 
se se acrescentar, ainda, os entraves que a 
demagogia fácil e sempre visando ao seu ob-
jetivo imed.iato oferece a um trabalho ho-
nesto condicionado à persistência do longo 
prazo, como o planejamento o requer, ver-
se-á que não falta heroísmo a êsse grupo 
de cidadãos que se esforça por enfrentar a 
deformação do crescimento urbano, que se 
verifica em São Paulo. À frente dêsse gru-
po, cremos não melindrar ninguem ao des-
tacar aqui o nome do prof. Anhaia Melo, ur-
banista cuja permanência na Comissão e 
incidência de participação em seus traba-
lhos, além da garantia que representa, tor-
nou-se um exemplo. 

Sumariemos, então, o que têm sido os qua-
tro anos ,e.e trabalho da Comissão, para abor-
darmos o seu último esfôrco no sentido da 
extensão do princípio do p{anejamento, por-
quanto partindo da escala municipal para 
a região e desta para o maior espaço, o ter-
ritório estadual, sua atuação desborda 
dos muros paulistanos para uma fase de 
ampliação das ordenações urbanísticas em 
campo total. Partindo êo Esquema Anhaia 
Melo em que se codificaram as diretrizes, 
elementos básicos para o planejamento re-
gional de São Paulo, a Comissão Orientado-
ra do Plano do Município estabeleceu em 
projeto o coeficiente de aproveitamento dos 
lotes, densidade demográfica, área mínima 
de lote por habitação e área mínima de es-
paços livres. Enviou depois à Câmara, por 
intermédio do prefeito, o plano da cr iação 
do Escritório do Plano Diretor, e pela mes-
ma via fez chegar ao govêrno do Estado o 
projeto de reforma constitucional para nova 
discriminação de rendas. Descendo ao deta-
lhe no zoneamento, codificou a proposta pa-
ra ser exigida a dos novos prédios a reserva 
de espaço de estacionamento, e e.e carga 
e descarga de caminhões. Formulou ainda 
ao prefeito a indicação no sentido de serem 
entrosadas as atividades do Convênio Esco-
lar com o Departamento de Urbanismo, vi-
sando a transformação dos grupos escolares 
em centros d.e comuni,dade. 

Finalmente, e chegamos ao objetivo desta 
nota informativa, acaba de entregar, em maio, 
ao chefe do executivo paulistano, a minuta do 
projeto de lei sôbre a criação do Conselho 
Estadual de Urbanismo, necessidade contida 
e justificada no Esquema Anhaia Melo, e 
que pede urgente tramitação, do Município 
para a esfera imediatamente superior, e.o Es-
tado, a fim de que se tenha possibilidade de 

estender ao grande espaço regional, e, depois, 
ao âmbito estadual, a planificação até ago-
ra restrita à área municipal. 
Como o texto enviado permanece inédito, 
registramo-lo aqui, para o conhecimento mais 
amplo, e ainda para que documente uma 
fase importante do ê.esenvolvimento dêstes 
estudos e trabalhos com que se vai desbra-
vando o terreno para uma necessária pre-
liminar aceitação destas idéias, a se conver-
terem em ação e norma. Eis o projeto: 
" Art. l.º - É criado um Canselho Estadual 
de Urbanismo, diretamente subordinaê.o ao 
governador do Estado, e constituic.o de 21 
membros. 
Art. 2.0 - Farão parte dêste Conselho: 1 
O secretário de Estado da Viação e Obras 
Públicas, que será o seu presidente. 2 - Um 
representante da Secretaria da Agricultura. 
3 - Um representante da Secretaria da Edu-
cação. 4 - Um representante da Secretaria 
da Saúde Pública e Assistência Social. 5 -
O diretor do Departamento de Obras Sa-
nitárias do Estado. 6 - O diretor geral do 
Departamento de Estradas de Rodagem. 7 -
O diretor da Diretoria de Obras Públicas. 8 
- Representante do Conselho Florestal do 
Estado. 9 - O diretor da Engenharia Sani-
tária do Estado. 10 - O diretor do Depar-
tamento de Águas e Energia Elétrica. 11 -
O diretor do Instituto Geográfico e Geoló-
gico do Estado. 12 - Um representante do 
Instituto de Engenharia. 13 - Um represen-
tante do Instituto de Arquitetos. 14 - Um 
representante da Universidade de São Pau-
lo. 15 - Um representante da imprensa. 
16, 17, 18 - Três representantes dos mu-
nicípios do Estado. 19, 20 e 21 - Três ci-
dadãos de notório saber, de nomeação do 
sr. governador do Estado. 
Art. 3.0 - Compete ao Conselho Estadual 
de Urbanismo: organizar o Plano do Estado 
de São Paulo. Organizar normas para o pla-
nejamento dos Municípios. Coordenar e har-
monizar os diferentes planos mumc1pais. 
Proceder a pesquisas e inquéritos no senti-
do de obter dados que interessem ao planeja-
mento geral. Programar e promover o le-
vantam.ento aerofotogramétrico dos Muni-
cípios que por esta lei são obrigacos a fa-
zer planos. Auxiliar os Municípios que o 
desejarem, na organização dos planos, for-
necendo técnicos para a orientação dos ser-
viços. 
Art 4.0 - Os Municípios de população igual 
ou superior a 40 mil habitantes, de acôrdo 
com o Recenseamento de 1950, ficam obriga-
dos a organizar seus planos diretores, no 
prazo de cinco anos, a contar da data da 
promulgação desta lei. 
Art. 5.0 

- Êsses planos serão de preferência 
regionais, ou de agrupamento de Municípios, 
nos têrmos do art. 21 da Lei Orgânica dos 
Municípios (Lei n.0 1 de 18 de setembro 
de 1947). 
Art. 6.0 

- Incidem na mesma obrigação to-
dos os municípios seja qual fôr a população, 
cuja sede esteja situada dentro de um cír-
culo de raio ce 100 km. a contar do centro 
da cidade de São Paulo (marco zero Praça 
da Sé). § 1.0 - Êstes Municípios, que inte-
gram a região industrial de São Paulo, se-
rão planejados em conjunto, para consti-

tuição do Plano Diretor da Região Industrial 
de São Paulo. § 2.0 - Cada Município de-
signará um representante para constituição 
da COPRISP (Comissão do Plano Regional 
da Região Industrial de São Paulo). 
Art. 7.0 - Será dada preferência para auxí-
lios estaduais em problemas ligados ao Pla-
no Diretor, aos Municípios que estejam ela-
borando os respectivos planos. 
Art. 8.0 - Para realização dos seus rins, po-
derá o Conselho Estadual de Urbanismo 
contratar, no país ou no estrangeiro, os téc-
nicos que forem precisos. 
Art. 9.0 - Para execução da presente lei 
fica aberto um crédito de .... 
Caminhamos, portanto, para uma segunda 
etapa. A etapa da extensão regional do pla-
nejamento, a etapa em que deve ser abran-
gido ainda o espaço estadual. Tudo depende 
de legislação que deveria ser de urgente 
consideração por parte do poê.er público. O 
executivo municipal enviaria em curto pra-
zo a sugestão recebida ao govêrno do Es-
tado. Êste passaria o projeto à Assembléia 
Legislativa. Dali chegar-se-ia à votação da 
lei. Na tramitação tudo se nos afigura des-
tituído de complexidade, tudo claramente 
exequível. Por que não se faz? Simples-
mente porque não há informação, nem no 
govêrno municipal nem no estadual, nem na 
esfera legislativa, e não há pressão da opi-
nião, porque as feêerações de indústria e 
do comércio e os municípios do Interior não 
reclamam o andamento de uma legislação 
tão imprescindível. 
Nestas condições, impõe-se-nos levantar a 
nossa voz neste deserto das nossas inicia-
tivas, para chamar a atenção do homem pú-
blico, executivo e legislativo, do interêsse 
privado, na Capital e no Interior do Esta-
do, para que tal lei básica receba um influ-
xo, de qualquer sorte positivo, ponderavel e 
capaz e.e apressar a queima das etapas. De 
fato, urge essa lei. E se ela implica em que 
haja modificações, em leis federais, na Cons-
tituição do Estado, é preciso que se produza 
êsse esfôrço. Olhemos um pouco acima do 
nosso ramerrão cotidiano, olhemos para além 
das 24 horas dêste dia em que estamos vi-
vendo, e trabalhemos pelas nossas coleti-
vidades e pelo dia de amanhã. Adiar o que 
estamos para resolver com a nossa simples 
vontade e inteligência de um problema cada 
vez mais premente não é de política que es-
teja vi,nculada aos impulsos dinâmicos do 
progresso de São Paulo. Se até aqui che-
gamos a ambicionar conduzfr e não ser con-
duzido, a fazer-se o máximo pelo Brasil, 
não devemos deixar para amanhã, isto que 
podemos e devemos fazer hoje, ou já ... A lei 
que aí está não é uma improvisação. Foi 
longamente estudada em sua germinação de 
quatro anos nos trabalhos da Comissão Orien-
tadora do Plano do Município, desde o Es-
quema Anhaia Melo, onde se achava semea-
da. Hoje, ela estala à superfície das coisas 
como um rebento vigoroso de princípios que 
irredutivelmente se colocam na nossa rea-
lidade e aos quais não podemos e não deve-
mos fugir. HABITAT junta o seu esfôrço a 
êsse acontecimento incoercível, a se produ-
zir: a extensão do plan~jamento à escala 
estadual. A Redação 
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Uma inovação na IV Bienal: 

A I: Bienal de arqu itetura teatraJ, da montagem e dos figurinos 
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Cenário para uma comédia de Terêncio, 1486. 

O teatro sintético ou total, de W cilter 
Gropius, Berlim, l.926. 

Sem dúvida, na arquitetura teatral, esta-
mos ainc.a em pleno domíni<, das artes plás-
ticas, mas das artes plásticas ligadas a uma 
outra arte, que é a da representação viva . 
e falada do teatro em tôdas as suas moda-
lidades, do " sketch " à ópera lírica, passan-
do pela comédia e pelo drama. 
Complementa a representação o local, mas 
a complementa ainda a montagem - a in-
dispensabilidade d.e uma arquitetura teatral, 
os seus problemas, as suas soluções, eis o 
que, parece-nos, vai abordar essa I.ª Bienal 
de Arquitetura Teatral que Matar_azzo So-
brinho. com o seu dinamismo, busca inserir 
no quadro das atividades da máxima reali-
zai;ão nacional em artes plásticas que é a 
Bienal do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo, realização nacional que é tambem 
máxima em rE>ferência à America do Sul 
e ainda comparativamente enfrenta os cer-
tames internacionais de mais trad:ção. 
Essa imponência vai desdobrar mais uma 
de suas ramificações: se há já a coincidência 
do concurso internacional de arquitetura e 
a do Prêmio Internacional de Arquitetura, 
a Arquitetura Teatral comparecerá ampli-
ando o quadro arquitetônico. Logo, impõe-
se-nos cuidar do enquadramento dessa pro-
gramação eni caráter informativo. 
Em dezembro de 1948, fundado em Paris 
o Centro de Estudos Filosóficos e Técnicos 
do Teatro, realizava, na Sorbonne, uma sé-
rie de sessões de debates e comunicações 
sôbre o tema "Relações do espaço teatral 
com a dramaturgia presente e futura". O te-
ma foi assim definido: 

"Em nosso tempo colocam-se senos proble-
mas de arquitetura teatral. Teorias diversas 
se defrontam sôbre as exigências, as cons-
tantes e as possibilidades de desenvolvímen-
to do drama, sôbre a evolução do público e 
a das condições de representação. As técni -
cas oferecem meios 1wvos. Hipóteses são emi-
tidas sôbre a deslocação e a fonna do, espaço 
cívico. Questões se colocam sôbre as opor-
tunidades das pequenas salas ou dos gran-
des anfiteatros, sôbre o futuro dunia eco-
nomia f'echada ou ampla, ao contrário do 
espetáculo . . . Parece indispensável confron-
tar, num espírito de síntese, os exames e su-
gestões dos que praticam. ou teorizam, as di-
versas especialidades do teatro. Os proble-
mas da arquitetura teatral e os da arquitetô-
nica do drama são ef etivam,ente inseparáveis: 
e convém leni brar o princípio elementar do 
indispensável entrosanumto entre a obra e o 
local de sua representação.' 

Com efeito, não poc.ia ser mais elástica a 
definição do tema - logo se verificavam 
as participações e mesmo as reações, não 
apenas do sociólogo, do estéta, do autor, do 
arquiteto, do cenarista, do ator, do decora-
dor, mas ainda do público, pois constatou-
se a intervenção da assistência nos debates 
depois reunidos no volume '· Arquitetm·a 
Dramaturgia ' , indispensável para a aborda-
gem dêsse primeiro inquérito e discussão. 
O comitê de honra do Centro de Estudos 
compreendia aliás alguns nomes dos mais 
destacados há oito anos - a maior parte 
dêsses patrocinadores já desapareceu, como 
Jouvet, Baty, Charles Lalo, Auguste Perre't, 
Jacques Copeau, Charles Dullin . .. Que per-
da enorme a de tantos valores! 
Em "Architecture et Dramaturgie' ficaram 
registrados, entretanto, os trabalhos e inter-
venções de Le Corbusier, <le Paul rnold, 
de Autant-Lara, Georges Jamati Henri 
Go_uthier, Jean Vilar, André Boll, 'Barsacq, 
Etienne Souriau, Villiers e outros. Louis 
Jouve't, impedido de compar cer, enviou suas 
notas sôbre o edifício dramático, que ter-
minavam com duas citações de Rainer Ma-

Geraldo Ferraz 

ria Rilke e ele Paul Valéry, pondo em re-
lêvo a importância do tema: 
"Em meu entender, somente o edifício dra-
mático pode dar uma idéia do teatro, só o 
edifício pode permitir meditar, apreender e 
compreender o que é o teatro a partir dêsse 
gôsto, dessa particularidade essencial a todo 
indivíduo, qualquer que seja a época ou a 
civilização a qual êle pertence'. 
" Cada civilização, cada época, tem o se1.i 
teatro, que lhe é particular com os seus tex-
tos, sua arte de exprimir, pela dança, o can-
to ou a palavra; cada época tem seus púb li-
cos, suas modalidades de representar, seus 
ritos, seus usos, suas regras, suas observa-
ções, suas pesquisas." 
" Mas o problema essencial está além dêsses 
debates; é o ato dramático, efusão não a?W-
lisável, indissociável entre três participantes, 
que satisfaz a um instinto indestrutível, in-
separável da existência hunia?W, faculdade 
inata de dramatizar e de ser dramatizado e 
somente pela qual o teatro pode ser consi-
derado." 

Numa apresentação do tema que vai ser in-
corporado à IV Bienal n .;: 'l nos é possivel 
senão destacar alguns de se~ aspectos: não 
nos cabe certamente reproduzir o texto de 
J~uvet na íntegra, como não podemos, tam-
bem, desta vez, trazer para aquí o texto tão 
vivo e tão ligado a nós, de Le Corbusier o 
que faremos possivelmente em outra op~r-
tunidade, já que a questão assim se apre-
senta colocada decisivamente em fóco pela 
iniciativa do presidente do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo. 
Estudos notàvelmente enquadrados no tema 
como o apresentado no debate a que nos 
referimos pela inteligente comunicação dês-
se mestre e.e estética que é Etienne Souriau 
autor de tantas contribuições preciosas à 
compreensão das artes intitulada, "O cubo 
e a e~fera " , abordam aspectos realmente im-
prescindíveis a uma boa informação do as-
sunto. Nele encontraremos, pôsto em pala-
vras compreensíveis, o essencial do ' ato cra-
mático' a que se referia Jouvet em suas no-
tas, trecho que julgamos útil ser examinado : 
.. Julgo em princípio que em tôdas as artes 
sem exceção, mas singularmente na arte tea-
tral, trata-se de apresentar, de por em '· pa-
tuité ··, todo um universo: o universo da 
obra. Em '· patuité ·: uso aqui um têrmo fi-
losófico um pouco raro, que não deve, en-
tretanto, vos amedrontar: êle designa a pre-
sença fulgurante que se manifesta poc.ero-
samente, aos espíritos . Um universo em pre-
sença fulgurante ... um universo que se nos 
apresenta em sua plena fôrça para nos emo-
cionar nos perturbar, impor-nos sua reali-
dade, de ser, dm·ante uma ou duas horas 
para nós, tôda a realidade.·• ' 
Ainda neste caso de Etienne Souriau de-
tenhamo-nos nesta citação ligeira do texto 
notável apresentado ao debate·. 
Das alturas dessas idéias Pierre Sonrel apr 
entando sua comunica ão •· As salas-audi-

tórios a construir" conduz a um plano mais 
concreto a questão da arquitetura teatral. 
Sua comunicação é igualmente important. , 
retomando a certos asp ctos a questão do 
teatro total de Walter Gropius em qu a 
arquitetura deve intervir para tabelec r a 
íu ão daquilo que seria o • ato dramático··. 
a cel bração teatral, já que para Sonrel o 
que stá ocorrendo agora é o perigo de s 
"desteatralizar completamente o teatro" .. . 
Por estas quatro r fer "ncias que tomamo 
do relatório .. Architecture et. Dramat.urgi ' . 
colocamos aquí em fóco o grande relevo qu 
à atenção da elites da e tética e da art 
teatral adquire· a questão da arquitetura da 
cenografia, da montagem, mas principalrnen-



Esquemática demonstração do Teatro Saint Eras-
mo, de Milão: fusão entre auditório e reprre-
sentação, 1953. 

te a função do arquiteto no "local da re-
presentação". 

Por essas referências, também, ousamos pro-
por a Matarazzo Sobrinho que promova uma 
discussão, em tôrno do problema. E que se 
prepare antecipadamente essa discussão para 
que não cheguemos à I? Bienal da Arqui-
tetura Teatral sem uma base bem sólida, 
uma idéia bastante esclarecida dos limites 
do tema e das suas grandes consequências, 
muito embora o nosso público ainda esteja 
distante' do problema, e só um grupo de es-
tudiosos e trabalhadores do teatro possa se 
aproximar realmente dêle. 
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A sÍ?'ltese máxima obtida no proj--etô de Rino Levi pa1•a 
o teatro da Cidade Universitária de São Paulo, 1953. 

A construção dos teatros no Brasil tem acar-
retado discussões e muita confusão, nos úl-
timos tempos. Chegou-se a projetar um tea-
tro de 3. 000 lugares para o Parque do Ibi-
rapuera, em 1954! A preocupação da idéi.a 
das massas. . . Isto no que se refere ao nú-
mero. Alguns esforços têm sido orientados 
no sentido de se dar um corpo ao teatro 
racionalmente consideraco. A cooperação 
pedida por Affonso Eduardo Reidy a Aldo 
Calvo, para a empostação mais eficaz dos 
elementos da planta do teatro ligado ao con-
junto do Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro, poderá vir a corriglr os êrros que 
até agora se contam em várias ice nossas ca-
sas de espetáculo mais recentes. As plan-
tas dêsse teatro poderão concorrer para uma 
boa apresentação do teatro moderno na 
IV Bienal, porque não nos ocorre outro tea-
tro com a mesma atenciosa fatura, entre o 
programa e a realização mais eficazmente 
procurada. Igualmente os estudos de Rino 
Levi para o novo auditório da Cidade Uni-
versitária, embora dificilmente venham a ser 
realizados, seriam interessante'S, como exem-
plificação da sala conversível, da sala flexí-
vel desc.e o pequeno ao grande auditório nu-
ma só organização do espaço. A margem, 
coloca-se o problema técnico, específico, da 

Desenho prospectivo do teatro de Rino Levi. 

Desenho do interior do teafro de Rino Levi pa1·a a Cidade Universitária de Seio Pcrnlo, 1953. 

acústica, sem cuja solução não há teatro 
funcionàlmente a considerar. 
Voltemo-nos agora para aspectos internos da 
cena, a "mise en scene" pura e simples, que 
compreende a ambientação da peça e que, 
como tal, visando à composição cênica, fixa-
rá "as diversas operações que marcam a 
passagem do assunto literário à represe}lta-

ção , •. Essas operações se resumem nos qua-
tro pontos principais: "a) hierarquização 
quasi definitiva da ação e do diálogo (o 
texto); b) determinação do lugar da ação 
(lugar dramático), de suas formas, de suas 
proporções; c) a escolha dos diversos elemen-
tos cênicos; d) o desenho - propriamente 
falando - da "mise en scene" (Léon Mou5;-
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Interior do Tecliro Tóq1iio, aHJ. Takenalca J( omuten, 1,955. 

Corte na planta do Teatro Tóquio, 195.'í. 

Cenário d Mario Vanctrellí par<t "A 111orte de wn ccli:reiro 
viajante". Teatro Nacional de B1wnos Aires, Argentina, 

O projeto do teatro para a Cidade Univer-
sitária, em sua situação no conjunto. Ao 
fundo, a biblioteca. Arq. Rino Levi, 1953. 

Cenário de "A megera domada'', de Shakes-
peare, no Národni Divadlo (Teatro Nacional 

de Praga, Checoslováquia). 

Construção cenica de L . F. Popoya: Cenário para a 1nontagem de 
"Le coco niagnifiqiie", por Meyerhold (Moscoit 19,.,1). 



Cenário de noorg Strehler para "Os gigantes da mont:ir.ha", de Pirandello (Schauspie~haus, 
Zurique, 1949). 

Cenário de Bóris Aronson para " A rosa tatuada'', 1951. 

sinac). Teoricamente, o encenador participa 
de tudo: "À leitura de uma peça, o ence-
nador vê o movimento, o rítmo, os tons, as 
côres. Êle deve começar por fazer os .. dé-
cors" e os costumes ... " (Gordon Craig). 
Modernamente, e, como a Bienal da Arqui-
tetura Teatral o vai exigir para a sua de-
monstração, internacionalmente, teremos uma 
vastíssima e desdobrada margem para atuar 
na colheita de dados sôbre a "mise en sce-
ne" teatral que hoje vai da mais núa com-
posição até os refinamentos grandiloquentes 
de Theo Otto, o decorador chefe do Staats-
theater de Berlim, posteriormente d.o 
" Schauspielhaus ", de Zurique, e ainda do 
"Burgtheater " de Viena e dos •· Kammer-
spiele" e "Staatstheater" de Munique. Em 
tôrno c!êsse nome, os de Hirschfeld, Strehler, 
Walterlin, Kraut, Steckel e outros dominam 
a cena da Alemanha, da Áustria e da Suiça 
com uma eficiência singular. Êles buscam 

realizar "as ex1gencias da ótica teatral ", o 
que constitue o outro lado da representação, 
mas não pode deixar de ser uma verdade 
artística, adstrita ao texto ... 
Sem dúvida a base arquitetônica do palco 
participa do cenário e da montagem: há pal-
cos fixos, há palcos móveis, há palcos com 
possibilidades de grandeza ou redução; no 
entanto, como ensina Moussinac, " o elemen-
to espetacular não deverá dominar mas ao 
contrário ser dominado". Estamos no campo 
da pura plástica em certos casos especiais, 
noutros duma capacidade de imaginação do 
"ambiente" que dê medida e respeite pro-
porção ao que o texto pretende ser e ex-
pressar. 
Estas observações, feitas à margem da ce-
nografia são válidas igualmente para a in-
dumentária, para as máscaras, se fôr o caso, 
para outros acessórios que podem participar 
da composição total, da harmonização da 
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representação. Moussinac sublinha fortemen-
te que não se trata de fazer o cenário sair 
da peça: "Fica entendido que "décors ", cos-
tumes, acessórios, são, essencialmente, ins-
trumentos do jôgo da cena" e reclama que 
a grosso modo se ,distinga entre o "orna-
mental" e o "funcional" na indicação do 
"décor". 
É sôbre êste campo amplíssimo, mas diga-
mos sempre, especializado, da produção tea-
tral, que se estenderá essa r_a Bienal da Ar-
quitetura Teatral, em seus corolários da mon-
tagem. Rigorosamente, dever-se-ía fazer uma 
distinção muito clara entre as partes da Bie-
nal: a arquitetura respeita a todo teatro, 
desde que não é possível, como seria o so-
nho, ,e.ar a cada peça, ou grupos de peças 
com afinidades entre si, um teatro espe-
cial... Já o cenário respeita a cada peça e 
não pode ser doutra forma. É muito que 
cada artista ou cada conjunto possa arcar 
com diferentes peças. Assim, a distinção a 
fazer-se seria a da parte arquitetônica que 
vai do edifício ao palco e sua colocação pe-
rante os espetadores. Querer que se produza 
mais arquitetônicamente 1falando, desde o 
funcionalismo da entrada e saída, da colo-
cação do auditório com os problemas de 
visibilidade e de acústica suficlentemente so-
lucionados, e, finalmente, com as instalações 
que são o palco e os dispositivos que êle 
governa no funcionamento da ação-repre-
sentação, será pedir ao arquiteto que desdo-
bre a sua função ao papel da "mise en 
scéne". 
Rigorosamente, portanto, arquitetura teatral 
é aquela que respeita a construção desde a 
parte interna e conexa palco-platéia com 
o binômio visibilidade-acústica perfeitamen-
te resolviid.o, e esta parte independe, como 
o mostra o teatro sintetisador, de Gropius, 
do espetáculo. Já o mais da r_a Bienal, a cena-
rização e a montagem, indo até os figurinos 
e máscaras e outros acessórios, está ligado 
às necessidades da peça. 
A Bienal dividir-se-á, pois, em duas partes. 
Seu benefício será, principalmente, para um 
pequeno grupo: homens de teatro, artistas, 
cenaristas, arquitetos, autores, e a parte re-
duzidíssima do amador de teatro, do aficio-
nado bem informado ou que queira sê-lo. 
Esta restrição que fazemos não invalida, po-
rem, a importância do certame em vista. 
Quanto mais alto êle seja, mais distanciado 
de um grande consumo, por parte de inte-
ressados, êle ficará. Se a r_a Bienal não se 
colocar em suas alturas técnicas e artísticas, 
singularmente especiais, ela terá falhado à 
sua missão de progresso, de melhoria técni-
ca, expressionalmente consiiê.erado o teatro 
uma parte a1nda descurada da cultura mais 
atuante, num meio pobre e desinformado. 
De tôda a forma, porém, a importância do 
acontecimento parece-nos patente. 

Uma retrospectiva do teatro internacional 

Entre os projetos da " I.ª Bienal da Arqui-
tetura teatral" consta a realização de uma 
expos1çao retrospectiva demonstradora 
dos progressos realizados em vários cen-
tros civilizados. Pretendem os organiza-
dores que a r_a Bienal conseguir da França 
uma exposição dos trabalhos de Chris-
tian Bérard e da "Comédie Française "; da 
Itália uma exposição de Bihiena e do 
Teatro alla Scala, de Milão; da Alema-
nha, uma exposição de Max Reinhardt 
e do expressionismo; da Russia, de Stanis-
lavski; da Suiça, de Appia; ca Inglaterra, 
do Teatro Elisabetano e de Gordon Craig; 
da Áustria, da Ópera de Viena; da Gré-
cia, de sua arquitetura; da Espanha, da 
cenografia clássica; da Noruega, do teatro 
de Ibsen; dos Estados Uniê.os, uma expo-
sição de seus Teatros Universitários; da 
China, da ópera de Pequim do Japão, dos 
nôs, kabukis e máscaras; de Bali, de seu 
Ballet; e contribuições de outros países. 
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Individualidades na história da atual arquitetura no Brasil 
III - Rino Levi Geraldo Ferraz 

Em 1928 ou em 1929, no fim de um ou no 
princípio de outro ano, Warchavchik me apre-
sentava e me recomendava o jovem arquite-
to Rino Levi, que acabara de projetar um 
edifício pe apartamentos para a avenida Bri-
gadeiro Luiz Antonio, num terreno que hoje 
acabou localizado entre dois viadutos. Lem-
bro-me de ter, naqueles tempos heróicos da 
arquitetura moderna, quando a cidade co-
meçava a largar as cascas mais grossas de sua 
evolução provinciana, publicado êsse doeu-

• mento num jornal vespertino: o projeto do 
edifício Columbus. A fotografia da época em 
que ficou concluida a construção, três anos 
depois daquela data de nosso primeiro con-
táto, mostra o que era o edifício Columbus: 
uma inovação no panorama urbano. Hoje, a 
escala admirável do Columbus, da qual nun-
ca, deveríamos ter saido, ficaria ocultada en-
tre os monstruosos arranha-céus existentes 
se não fosse a circunstância realmente excep-
cional dos dois viadutos que o ladearão. Por 
um, o viaduto Dona Paulina, já uma das fa-
ces laterais do Columbus emerge em tôda a 
sua severa fisionomia, bem marcante da in-
trodução da nova arquitetura em São Paulo. 
Por outro lado, o viaduto sôbre o Anhan-
gabaú superior, descobrirá em breve a face 
esquerda do edifício. Pe ambos os viadutos, 
o que era o fundo já se torna uma das fren-
tes para o transeunte. Estas indicações são 
aqui colocadas para significar que o edifício 
Columbus teve um tratamento total externo, 
razão bastante de uma planta eficientemente 
tratada, que organizando os apartamentos 
não os subordinou a uma fachada. O pro-
jeto foi o primeiro, efetivamente, importante, 
na carreira do jovem arquiteto paulista. En-
tretanto, sua manifestação a favor da nova 
arquite;tura vinha de antes . O estudante da 
Escola Superior de Arquitetura de Roma en-
viava em outubro · de 1925, a seguinte carta 
ao . .. O kstado de São Paulo", que a pu-
blicava (15-10-1925) : 
" É digno de nota o movimento que se ma-
nifesta hoje nas artes e principalmente na 
arquitetura. Tudo faz crer que uma era no-
va está para surgir, se já não está enca-
minhada. 
A arquitetura, como arte mãe, é a que mais 
se ressente dos influxos modernos e devido 
aos novos mateTiais à disposição do artista, 
aos grandes progressos conseguidos nestes 
últimos anos, na técnica da construção e so-
bretudo ao novo espírito que reinava em 
contraposição ao néo-classicismo, frío e in-
sípido. Portanto, praticidade e economia ar-
quitetura de volumes, linhas simples, p~ucos 
elementos decorativos, mas sinceros e bem 
em destaque. Nada de mascarar a estrutura 
do edifício para conseguir efeitos que no 
mais das vêzes são desproporcionados ao 
fim, e que constituem sempre uma coisa fal-
sa e ar-tificial. 
Sente-se ainda a influência do classicismo 
que, aliás, hoje se estuda melhor procuran~ 
do sentir e interpretar o seu espírito, evitan-
do-se a imitação, já bastante desfrutada, dos 
seus elementos. 
As velhas formas e os velhos sistemas já fi-
zeram sua época. É mister que o artista crie 
alguma coisa de novo e eiue consiga maior 
fusão_ entre o que é estrutura e o que é de-
coraçao; para conseguir isto o artista deve ser 
também técnico : uma só mente inventiva 
não mais o trabalho combinado do artista que 
projeta e do técnico que executa. 
Não há arte onde n ão há o artista, mas o jo-
vem, nos_ anos em que se forma e adquire uma 
personalidade, deve ser pôsto ao contáto das 
nec;~sidades modernas para qu se duque ao 
esp1nto d~ seu tempo e possa constituir uma 
alma sens1vel e correspondente ao gôsto dos 
seus contemporâneos. 

Tôda obra de arte deve ser ambientada, isto 
é, deve ser vista sob uma determinada luz, 
sob uma determinada visual e deve estar 
em harmonia com os objetos que a contor-
nam. Um monumento concebido para uma pe-
quena praça e com uma orientação prefi-
xada perde muito do seu efeito se não é 
colocado no ponto no qual o via o artista 
com seu pensamento quando o projetava. 
Fixada esta idéia é evidente que as constru-
ções, que com máu sistema, hoje, se pro-
jetam sem preocupação alguma da sua orien-
tação e da sua adaptação ao lugar, cons-
tituem uma ofensa à estética das cidades. 
A estética das cidades é um novo estudo ne-
cessário ao arquiteto e a êste estudo está es-
tritamente conexo o estudo da viação e todos 
os demais problemas urbanos. 
Uma rua que nasce deve ser estudada no 
plano regulador da cidade e deve ser plane-
jada de modo que corresponda a tôdas as ne-
cessidades técnicas e estéticas sem, ao mesmo 
tempo, prejudicar as belezas que eventual-
mente existam nas suas vizinhanças. 
Por exemplo, se é possível dar uma rua, 
com fundo, um monumento, uma cúpula ou 
simplesmente um jardim, porque não fazê-
lo se a estética da rua ganharia com esta vi-
sual e se o monumento, a cúpula ou o 
jardim, terão a ganhar no seu efeito? 
As ruas paralelas e perpendiculares, como são 
projetadas quasi sempre hoje nas cidades no-
vas, na maior parte das vêzes resultam mo-
nótonas e nem sempre correspondem às ne-
cessidades práticas. Sôbre êste assunto não 
se pode estabelecer uma teoria; discute-se 
muito principalmente na França e· na Ale-
manha mas até hoje a idéia predominante é 
que é preciso examinar e resolver caso por 
caso. Na Alemanha a êstes estudos foi dado 
o nome de Política da Cidade; na França 
alguns dos mais valentes arquitetos dedicam-
se completamente a êste novo ramo da arte 
da cidade; na Nova Escola Superior de Ar-
quitetura de Roma há uma cátedra de .. Edi-
lizia " regida pelo distinto arq. Marcello Pia-
centini, uma das autoridades mais competen-
tes da Itália sôbre êste assunto. 
É um problema êste que interessa muito o 
Brasil onde as cidades estão em pleno desen-
volvimento e portanto merece a máxima con-
sideração. 
É preciso estudar o que se fez e o que se está 
fazendo no exterior e resolver os nossos casos 
sôbre estética da cidade com alma brasileira. 
Pelo nosso clima, pela nossa natureza e nos-
sos costumes as nossas cidades devem ter um 
caráter diferente das da Europa. 
C:_reio que a nossa florescente vegetação e 
todas as nossas inigualáveis belezas naturais 
podem e devem sugerir aos nossos artistas 
alguma coisa de original dando às nossas ci-
~a~es uma graça de vivacidade e de côres, 
un1ca no mundo '. 
A inserção dêste documento se faz obvia: êle 
demonstra como estava no espírito do estu-
dante· de arquitetura a questão fundamental 
da renovação conceptiva da arquitetura, sonho 
que o homem adulto, como profissional vi-
ria a realizar. Se a intenção renovador; as-
sim se fazia presente ao espírito de Rino 
Levi estudante, no plano arquitetônico a ten-
dência para a urbanização nesse terr~po era 
bem clara à sua inteligência da organ1za ão 
do espaço. Tal vez, na década de vinte ne·-
nhum o~tro estudante brasileiro de ar~uite-
tura assim pensasse, voltado para o caso bra-
sileiro, em sua atenção, pois o problema de-
veria inte-ressar, como vimos" onde as cida-
des estão em pleno desenvolvim nto e por--
tanto m rece a máxima consid ração". 
A situação urbanística brasileira ra consi-
d rada, assim, pelo studante, como uma con-

sequência a derivar-se duma judiciosa aná-
lise·' do que se fêz e se está fazendo no ex-
terior", dessa " política das cidades " que se 
realizava na Alemanha, dessa " arte da ci-
dade" ce que tinha notícia dos arquitetos de 
França. De tudo seria, na sua esperança, su-
gerido "aos nossos artistas alguma coisa de 
original, dando às nossas cidades uma gra-
ça de vivacidade e de côres, única no mun-
do ". Êsse sonho da mocidade, Rino Levi não 
o viu realizado na sua idade madura. Mas 
não o abandonou: é o sonho que levou há 
poucos anos ainda o presidente do IAB de 
S. Paulo a estabelecer os "princípios de zo-
neamento ", o mesmo sonho que o animou à 
participaç·ão nos planos da Cidade Univer-
sitária, infelizmente originados de um equí-
voco e de várias inspirações truncadas. 
Mas o sonho se realizou em alguns trabalhos 
menores: a residência de fazenda em S José 
dos Campos, do sr. Olivio Gomes, é. uma 
dessas "réussites" e o próprio arquiteto o 
assinalou ao me confesar, certa vez, que pla-
nejou essa residência completamente alheio a 
códigos de obras limitadores, voltado com 
tôda a liberdade para as soluções melhores, 
no pequeno e no grande espaço a organisar. 
A Fazenda Monte Alegre ensejo-lhe em pla-
no urbanístico em construção e que, quan-
do conhecido, será por certo grata surpre-
sa aos que esperam a solução da casa para 
o povo. 
Assim, agora , aos 55 anos de idade, o ar-
quiteto realizou uma vida - construiu e 
nisto ainda seguiu as aspirações do estud~n-
te, no projeto e na execução - e realizou 
essa vida marcando com os seus traços ban-
cos, cinemas, teatros, cultura artística, ho-
teis, igrejas, residências, hospitais. .. Nes-
tes, duas obras-primas se plasmaram em 
projetos de Rino Levi: o Hospital do Cancer 
e a Maternidade de São Paulo (em cons-
trução). De ambos, uma distinção singular 
foi feita - em dois trabalhos de grande 
tômo sôbre a construção moderna de hospi-
tais, '· Handbuch fuer den neuen Kranken-
hausbau.. e em •• Der Krankenhausbau der 
Gegenwart .. , de Paul Vogler-Gustav Has-
senpflug e de Hubert Ritter, respectiva-
mente, editados por Urban & Schwarzen-
berg, Munique-Berlim, e por Julius Hoff-
mann Verlag - Stuttgart, trouxeram suas 
capas ilustradas pelas perspectivas e- pelas 
plantas daqueles hospitais. A preocupação 
dessa escolha, única para a arquitetura bra-
sileira, bem revela a significação daqueles 
projetos, a sua importância no quadro da 
construção de hospitais, nos meios técnicos 
mundiais. Ainda como notamos ao falar da 
vida e da obra de Affonso Eduardo Reidy 
devemos mencionar aqui uma grande carac-
terÍStica de Rino Levi: êle não abandona a 
possibilidade de competição. Preconizador 
dos concursos em todos os planos e- ainda 
mais, participando dêles , ou tomando parte 
no julgamento (como ainda agora acaba de 
fazer viajando para Montevidéu a fim de fa-
zer parte do Juri do Banco Hipotecário no 
Uruguai), Rino Levi julga que essa é a me-
lhor maneira de se travar contato com a 
melhor soh~ção ... Fez êle parte do julgamen-
to dos projetos para a nova estação ferro-
viária de Belo Horizonte, há anos, e foi êl 
quem me declarou que também no ca o da 
necessidade de novos valores a aplicação 
dos concursos de arquit tura urbanismo 
de:" ria ser seguida pelas grandes mpr"sas 
pnvadas e pela autoridade pública: naquel 
concurso, tr "s jovens arquitetos de São Pau-
lo apresentaram a melhor solução. 

s páginas que se seguem numa p qu na 
biografia e numa ilustração da obra d Rino 
Levi, servirão para que se tenha idéia da 
sua marcante contribuição para a arquitetura 
brasileira cont mporân a. 



Um projeto audacioso 

Na complOsiçao desta casa o arquiteto empregou-se audaciosamen-
te. As inovações chocaram o propríetário. A casa Ferrabino não 
correspondeu ao projeto. 

Depois de constru.ida, a casa Ferrabino apre-

sentava êste resultado: o arquiteto conside-

rava-a melhor arquitetura pelos fundos. Pela 

frente, as alterações def armaram o projeto. 

A f oíografia mostra bem a limpeza dessa for-

ma decorrente duma boa organizaç.ão inter-

na. Na frente, porém, !wuve _modificações~ e 

o arquiteto evita jnlar no ass1mto (1 .9// /). 
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Primeiros trabalhos 

Esta casa ainda existe como o arquiteto Rino 
Levi a ordenou, na reforma de 1927: resi-
dência do dr. Gofredo da Silva Teles, à rua 
Conselheiro Nébias. 653. 

Residência para aluguel, à rua Mazzini, em São Paulo. É iima 
tentativa da nova casa no pi.ano da construção com,ercial. A cidade 
corn~çava a mocVerniiwr-se ( 1.9.'31). 
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Fotografia da época, eis o Columbus na pai-
sagem urbana da cidade que crescera nas 
duas primeiras décadas do século. O pionei-
rismo afirma o seu marco de vanguarda. Os 
desenhos em baixo indicam alterações do 
projeto até a bela afirmação executada. 

O edificio Coiumbus, inaugurado em 1932, 

sacode, efetivamente, a paisagem paulistana. 

Sua situação foi -lhe favoravel, quando ficoti 

concluído ugora, 24 anos depois. Os via-

dutos viío coloca-lo em. m.aior evidência: seu 

gabarito, àquêle tempo em, qi1e surgiu de-

via servir de base à codificação. O exemplo, 

correto, brilhante fica sufocado hoje entre 

os altos edifícios, de niedíocre qiwlidllde, qirn 

o cercam. 

Apartamento Columbu , 1928-32 

As lojas com a il111ni11açiio em caixa de lu ;::. A ntrada : simplicidad decorativa• 



Êstes três clichês evocam bem o trabalho 
realizado pelo concurrente "Onix '', 2.0 lugar 
no concurso. Observe-se o pensamento que 
informava o arquiteto nas massas arquitetá-

Casaf de Week-end 

Esta casa causou sensação. Extremamente 
pesada em sua aparência externa, seu inte-
rior, admiravelmente bem disposto, desman-
chava essa impressão, revelando a atenção 
do arquiteto em lhe favorecer por todos os 
meios a ligação com o - exterior, por uma 
transparência que percorre todo o amplo sa-
lão circular. 
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Projeto do novo Viaduto do Chá 

nicas harmonizadoras em boa proporção com 
a escala dos edifícios da Light e Matarazz-o; 
verifique-se na planta ela circulação o aten..: 
to interêsse do urbanista, de dar funciona...: 

lidade à passagem, wum conjunto viário que 
envolve todo o centro da cidade. Os porme-
nores arquitetônicos correspondem à notável 
concepção da estrutura. 
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Dados da biografia do arquiteto Rino Levi 

Há precisamente trinta anos, em 1926, ape-
nas formado , chegando da Itália, Rino Levi 
começava a trabalhar em sua profissão, em 
São Paulo. Natural desta Capital, o paulis-
tano era filho de italianos originários de Pie-
monte, e após os estudos no ginásio Dante 
Alighieri, voltava à área norte da Itália, 
donde viera seu pai. Em Milão, Rino Levi 
estudou na Escola Politécnica e na Escola de 
Belas Artes de Brera. O curso de arquiteto 
porém deveria levá-lo a Roma ,onde per-
maneceu de 1921 a 1926, diplomando-se pela 
Escola Superior de Arquitetura. Chegando a 
São Paulo, ingressou na Companhia Cons-
trutora de Santos, no lugar que havia sido 
deixado por Warchavchik, nesse mesmo ano 
e ali trabalhou cêrca de dezoito meses . Ao 
sair dessa flrma, montou escritório próprio 
e começou ... 
Num meio em que proliferavam os " game-
las ", em que a profissão de arquiteto prà-
ticamente não existia, sendo tarefa de mes-
tres-de-obr as ou de engenheiros civis, trans-
formados em pau para tôda obra, Rino Levi 
buscou o caminho mais direto, e, também, 
mais duro : emparelhou-se com os mestres-
de-obras e os " gamelas" - meteu ombros 
à construção, e foi como construtor, por mais 
de um ano, que conseguiu seus primeiros 
projetos. Devemos remontar a uma reforma, 
a da residência Gofredo da Silva Teles, à 
rua Conselheiro N ébias, em 1926, para en-
contrar a primeira obra de Rino Levi, assi-
nalável como tal. Essa casa amda existe 
como foi então reconstruida. Mas o primeiro 
projeto de Rino Levi, de certa envergadu-
ra, continuará sendo, nesta biografia suscin-
ta, o do edifício " Columbus ", só construido 
em 1931-32. Partindo de um projeto primi-
tivo, que sofreu algumas restrições, essa 
construção fez epoca.Foi de fato o primeiro 
edifício de apartamentos de luxo construido 
em São Paulo, dentro da moderna concep-
ção de organização interna do espaço. Para 
a época, constituiu uma revelação. Ilustrou 
a tese já defendida pela maioria de nossos 
arquitetos em "enquête " que realizamos em 
1930, no " Diário da Noite ", e m ediante a 
qual limitações de altura deveriam . imperar 
em São Paulo, ordenando um desenvolvimen-
to horizontal e não veTtical da cidade, com 
um máximo de oito a dez andares. No en-
tanto, Rlno lançava-se à modificação da 
construção urbana - as pequenas casas de 
aluguel para a rua Mazzini inovavam a cons-
trução comercialmente considerada. Uma 
tentativa de projeto que fica em algumas 
consequências interessantes é a residência 
F1arrabino, para o Jardim América : 1931. 
Certos interiores, alguns aspectos externos, 
mantêm a documentação do esfôrço do ar-
quiteto por um conjunto de bôas soluções. 
Surge, então, a primeira oportunidade de 
uma obra pública: o Viaduto do Chá foi 
posto em concurso em 1934. Êle ensejaria 
a Rino Levi o primeiro estudo de nova or -
ganizaç·ão viária para o centro paulistano, e 
o arquetito pôs mãos à obra como bom pau-
listano que era. O concurso é julgado em 
1935 - o projeto de Rino L evi é classifi-
cado em segundo lugar, mas o Juri o con-
sidera " a solução mais conveniente no que 
respeita à viação e à estática". Foi uma 
experiência inolvidável. Ainda no ano pas-
sado, 1955, Rino Levi, lecionando no 5.0 Ano 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
fazia seus alunos estudarem o estaciona-
mento de. carros no centro paulistano e os 
problemas de viação que há vinte anos ana-
lisou voltaram a atualizar-se.. . Naquele 
mesmo ano de 1934, porém, o arquiteto con-
seguia construir uma casa em Santo Ama-
ro, chamada "casa de week-end à beira da 

praia ". Embora · a sua forma externa ofe-
recesse uma certa aparência pesada, é uma 
arquitetura realizada e a construção suscitou 
polêmicas sôbre • a adequação das soluções 
nela apresentadas. 
Surge, então, o período dos cinemas. Rino 
Levi constroi o UFA Palace, em que sur-
gem alguns grandes problemas da casa de 
espetáculos, o escoamento fácil, a acústica. 
Sôbre o cinema, construiu-se um hotel. É 
um edifíclo bem característico dessa época, 
e ainda adequado à função e mesmo à re-
presentação germânica do cinema·. Seguiu-
se então a construção de outro cinema paril 
a UFA, o . Cine UFA de Recife, à rua Santo 
Amaro esquina da rua do • Sol. Mas a expe-
riência para o cinema de massas seria efe-
tuada com a construção iniciada logo a se-
guir, 1936-37, do Cine Uni,verso, destinado 
à maior multidão de um cinema em S,ão 
Paulo: 4.500 lugares, com problemas de ven-
tilação, de visibilidade, de escoamento, con-
cretamente resolvidos. Um pequeno intermez-
zo lírico em 1936 - o projeto para um pa-
vilhão destinado às exposições na Praça da 
República, com o Grupo dos Sete, Mário de 
Andrade e o Departamento de Cultura· de 
cambulhada . . . O ·Grupo · dos Sete se com-
punha de Brecheret, Antonio Gomide, Yo-
landa Lederer Mohalyi, John Graz, Regina 
Graz, Elisabeth Nobiling e Rino _ Levi, e a 
sua p1:"oposta ao Departamento de Cultura 
visava criar na Praça da República um pa-
vilhão para Exposição de Artes Plásticas. 
Rino Levi fez o . proj-eto - e foi o que fi-
cou. . . Mário de Andrade entusiasmara-se 
com a iniciativa, e · como diretor do Departa-
mento de Cultura, ·de qµe fôra criador, de-
fendeu-a. Não se logrou, entretanto, o apóio 
do prefeito Fábio Prado, e a idéia não teve 
futuro maior. 
Um grande projeto é então pôsto em estudo 
pelo arquiteto: no Anhangabaú, ao lado do 
viaduto de Santa Ifigênia, em terreno ainda 
sem construção, o IAPI v:sava, em 1939, a 
construção dum edifício · de 15 andares, sob 
o qual passaria um túnel que lig aria o 
Anhangabaú a rua 25 de Março. Êsse o pro-
jeto estudado por Rino Lev i, um dos mais 
completos que já saíram de suas mãos. Mais 
uma vez o problema da viação no centro 
paulistano. Três blocos compreendendo 800 
salas com lojas ao nível do largo São Bento, 
acesso às galerias inteTnas, tal o partido e 
o programa, além da passagem subterrânea, 
que viria solucionar inúmeros problemas, eli-
minando, nesses trechos, a passagem obriga-
tória do tráfego sôbre a colina, ou a volta 
enorme sob o viaduto da Florêncio de Abreu. 
Entretanto, o projeto não deveria realizar-
se, o que me parece ter sido um dos pon-
tos negativos da administração do s,r. P r es-
tes Maia. 
A compensação aos trabalhos do arquiteto 
seria, logo a seguir, a bela realização do edi-
fício para o Instituto Superior de Filosofia, 
Ciências e Letras " Sede Sapientiae ", arqui-
tetura que comparece como a contribuição de 
Rino Levi à antologia '" Brazil Builds ", em 
que os norte-americanos reconheceram em 
1943 oficialmente a existência da nova ar-
quitetura brasileira. 
É a vêz então de um novo prédio de apar-
tamentos na avenida S . João, esquina da 
praça Júlio Mesquita: sua escala permanece 
exemplificando uma altura ideal, que São 
Paulo não quis seguir. O edifício oferece a 
prova de um tratamento decorativo-funcio-
nal harmonizado em grande simplicidade. 
Segue-se a torrefação do Café Jardim, exem-
plo de boa arquitetura industrial, relegada 
na citação das obras dos arquitetos paulis-

tas, em que vanos exemplos atestam uma 
atencão especial ao gênero. Jud~doso emprê-
go cÍe elementos resguardando os locais de 
trabalho do sol, e permitindo uma ilumina-
cão profusa, economia nos quebrassois, es-
trita aplicação do vidro, ventilação estuda-
da, linhas horizontais harmonizadoras, eis o 
conjunto. 
Rino Levi admitira então em sociedade um 
jovem arquiteto, R~berto Cerqueira Cesar, 
que daí por diante sempre será o seu cola-
borador. Uma identidade produtiva no tra-
balho de ambos permite-lhes desdobrado es-
fôrco em todos os campos de sua atividade. 
Est;mos no ano de 1944 e os grandes pro-
jetos da Maternidade da Faculdade de Me-
dicina de São Pauló e do edifício .Prudên-
cia, à ·avenida Hig~enópolis, incorporam-se 
à produção de Rino Levi. Foi êle com Ro-
berto Cerqueira Cesar os que p_rojetaram 
o plano admirável da Maternidade, ven-
cendo o concurso abeTto e • demonstrando 
uma inte:ra consciência do problema; a ar-
quitetura hospitalar ainda mal se iniciara 
no meio. Muito depois, começaram a ser con-
sideradas as suas condicionantes e isto se 
deve, também, a Rino Levi e Cerqueira Ce-
sar, em uma boa parte. O edifício Prudência 
é uma das obras-primas de habitação cole-
tiva em São Paulo. A experiência realizada 
na Maternidade orientou os dois arquitetos 
à abordagem doutro problema: o Hospital 
do Câncer, de tão excelente composição fun-
cional e plasticidade bem ordenada, nos ex-
tremos limites da arquitetura especializada. 
O projeto para um e::l.ifício cuj a construção 
até agor a está sendo r etardada insere-se em 
1946: o prédio par a o Anhangabaú superior, 
em terreno e por iniciativa do sr. Alfredo 
Egídio de Souza Aranha. É um dos bons pro-
jetos ·de Rino Lev i. Encerra com brilhante 
realizacão a década de 40 a casa do sr . Olivo 
Gomes~ em São José dos Campos, onde tam-
bém uma planificação é feita para a mora-
dia do pessoal da Fazenda. U~planejam en-
to, ao que se indica perdido, pois dependia 
do IAPI, foi feito para a Tecelagem P araí-
ba, também em S. José dos Campos. A ré-
plica urbana da casa do sr . Olivio Gomes é 
a residência Milton Guper, embora em me-
nores proporções, no Jardim Europa. 
Entrementes Rino Levi se empenha nos es-
tudos da Cidade Universitária, para a qual 
projeta a Tôrre e _ o Conjunto de Dormitó-
rios. Um outro projeto também perdido até 
agora é o do edifício em arco, bela e arro-
jada concepção, para a Companhia Nacio-
nal de Segyros de Vida. 
Estas citações .não pretendem um • sumário 
total das obras de Rino Levi. Como grande 
construção há ainda um edifício de aparta-
mentos, em conclusão na rua da Liberdade. 
Rino Levi iniciou em 55 outra atividade: a de 
catedrático da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, 
Cadeira de Composição de Arquitétura, 5.0 

ano, tarefa a que se entrega ardorosamente 
- chegou o tempo de passar o bastão a ou-
tras mãos e de devolver ao meio técnico a 
experiência adquirida. Nenhuma outra opor-
tunidade dessa passagem mais adequada do 
que o curso. 
Tendo presidido o Instituto de Axquitetos 
do Brasil, em São Paulo, nos períodos 1952-
53 e 1953-54, Rino Levi é membro da Co-
missão de Saúde Pública da União Interna-
cional de Arquitetos, a cujo Congresso de 
1955 compareceu, na Holanda. 
Êsses alguns aspectos marcantes da biogra-
fia de um arquiteto que honra a cidade em 
que nasceu e a ilustra com uma construção 
realmente correta, eficiente, altamente ele-
gante nos seus melhores exemplos. 



O grande cinema Universo, 1936 

Projeto para um pavilhão de exposições, 1936 

Os trabalhos do Departamento de Cultura inspiraram ao Grupo dos 7 a sugestão duma 
sala de exposições no centro da Praça da República. Mário de Andrade aprovou; 
Fábio ~rado não. Fiicou o projeto, que é do a?õo die1 1936. Estudos de vasão do público. 

Estudos de vasão do público. 
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Informou o projeto o objetivo de urn grande 

cínema, um enorrne cinema, bastante para 

se situar sem falha no centro do Brás, ern 

1936. Sem dúvida, o objetivo, dentro do pla-

no apresentado, está bem. É arquitetura mo-

derna e ao mesmo tempo satisfaz, sem risco 

a integridade dos espectadores. Falta-lhe cer-

to aca,bamento; ma,s dentro das grandes mas-

sas a, serem manipuladas, o Universo p'Ode 

conter pelo menos alguns milhares de pes-

soas, e tornou-se um exemplo da arquitetu-

ra funcional para a multidão. No clichê a,baí-

xo vê-se u1n dos recursos imaginados para 

fazer frente a inopinadas condições de calor. 

O carro corre e se abre um enorme venti-

lador. 
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DJJ _11f.J 

Instituto de Filo ofia Ciência 
Quo,lquer descriçcio J ica abaixo da realidade 
de uma arquitetura. como esta, que faz pra-
ça de sua clareza, de sua leveza aparente, 
de uma dinâmica refleticla, elàsticamente in-
sufLada. no cimento e n(I .. viga, em plena re-
1,ação com o espaço interno, os vctsios pro-

o 

e Letra , 194,0 
positadamente em.pregctclos nmn.a dosagem de 
·cilma, de ple1iitude, de pctz interior. A plan-

lct é de umct leiturct direta, surpreendendo 
pelei feliz conjugcição de lodos os dctdos . Na 
experiência do autor do edifício "Colimi-
bus" efeti,1,a-se aqui urna arquitetura de an-

Na apLicação ínle1igenle, na disposição dos 
eLernentos em sequência rítmica, a Sede 
Sapientiae se torna uma arquitetura de _fei-
ção permanente. 

iologia. q11c ilmnino11 corn a Hct luz tran-
qiâla as páginas do .. Bra zil Bnild ". Os cl -
1nentos co11 lrutivo • estão visí eis, e ent,r -
tanto a sua ambivalência stn1ttiral d co-
rativa. é m,ais do que manifesta, na nitid ;.. 
da dosagem que o artista obt e ( Jrl ~O) . 
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Edifício Trussardi, 1941 

Mais um exe1nplo de arquiteturci ria proporção justa, êste projeto que so-
freu um, desgaste prematuro, foi escolhido por Gutton como ilustracão 
da escala, no prinieiro volume das suas conversações s8bre a Teoria ~ ela 

Arquitetura industrial: 

Torrefação da Cia. Jardim 

Ao lon.go do Tamandualeí, horizonlalmenlc, <L massa arquitetônica se 
estende com adeciuação J uncional sem deixar de ser arquitetura para ser 
galpão. sem dar a nota mais forte da arquitetura de pro!J)aganda indus-
trial. E mais uma vez, a sobriedade fo i o f crle neste uom exemplo de 

arc1uitetura industrial, 

Arquitetura. 
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O edifício do UFA Palace, 1936 

'{IF'"tfJ' MI..A Cl!•M'ô • .,/>.4:UL.O, 
•Emttto <tlC.Jt.JliCJ> W :e#,;Jritµ111;00 ,$0 ,r.om • /fJt:1(11/0 ' ''ºº, 

J )./ 

Um longo estudo da acú.sticcL da sala que pertencia ao aparelha-
mentos novos : o cinema sonoro e fa1CLdo era uma aplicação rec 11.le, 
e induziu Rino Levi a um trnlani nlo 1nin:ncio o da distrib uição 
do som. Os estudos em q11est.éio ervem a informar os q1w um dict 
precisarão dêste mesmo feitor. É [aro (JUP. os ·ctso ão parliculc1-
res, nw.s a exem,plificaçcio l vo1t Rino a 01<.lros lrctbalhos nêsse 
terreno. 

Com o projeto do UFA-Palace, em 1936, renovou-se o partido dum 
cinema. Era até então uma caix a fechada. Então entrosou-se num 
todo, um hotel, como viria acontecer com 1Yutros. Um caso bem 
conseguido, foi o que Rino Levi teve com o UF A-Palace. Poucas 
as restrições a fazer a êsse notável trabalho. A plasticidade, as 
linhas dinâmicas, as conjumções estruturais denunciadas, um es-
petáculo arquitetônico, principalmente vivo na sua flexibilidade 

interna, tal é o UF A - Palace. 



UFA, tambem em Recife 

Ao alto, o conjunto; em baixo, a fotografia 
ptróxima do pormenor (1939). 
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Edifício do IAPI 
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O edifício do UFA Palace de Recife, que é uma aplicação 1de fórmu-
las descobertas no trabalho realizcido em S. Paulo, colocou num 
bom cartaz arquitetônico êssa sala de exibições cinematográficas. 
Externamente, o edifício se defende galhardamente, duma serieda-
de meio solene. Internamente, o edifício se apresenta, sempre, com 
melhores recursos na organização espacial. Decorativamente, um 
feixe de listras desfaz a monotcnia das linhas paralelas. 

Ainda aqui temos de lastimar ci J alla de vi-
são de alguns de nossos hornens públicos. A 
realização dêste projeto teria abreviado al-
guns problemas da cidade. O edifício incluía 
urn traba,lho que até agora se mostra ne-

cessário: o do túnel sob a ruci Florêncio de 
Abreu, ligando o Anhangabaú cl rua 25 de 
Março. O terreno ainda ali pennanece de -
soc•u,pado. 
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Maternidade da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, 1944 

Exemplo notabilíssimo de arquitetura con-
temporânea, conjugado ao funcionalismo de 
um excelente hospital, eis a obra mundial-
mente considerada expressão das mais aca-
badas de nossa técnica, de autoria de Rino 
Levi e Roberto Cerqueira Cesar. A consi-
deração do problema hospitalar se colocou 
desde então na aten9ão do arquiteto com 
uma incisiva dem.onstração das suas possi-
bilidades de abarcar os problemas e ofe-
recer-lhes ci nielhor solttção (1.?44). 

Casa do Arquiteto, 194,.t 

A rc ·iclê11cia do cirqHileto tornou- e um jar-
dirn ... É q'Uc e/anelo s1w p,arte o ial vi a pa-
rn o terreno interno oposto à nw, aí que 
se sil1wn um: dos bons, vp rpopulo o jar-
dins de tlma habitação colocada no pa o 

relati amenl .tíguo d.o lote re idenciai . 
O pal o • 11lrali::.a Cl viscio elo espectador o-
locado na ala d<? tar, d11rant a hora do 
dia. Um peqH no bosque, e a vida que tran -
·orre ncLluralmeni ad1. pelas brisa qH, 

Ja zem, a o taçcio palpitar. Sem dií ida, a 
asa do nrqHil to já e apr senta " i ida" 
·om lodn a int nsiclacle (J.<J!d). 
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Apartamentos ''Prudência" 194,4 

1 Entrada 
2 Armário 

Esta r - jantar 
Banco 

5 T errac;o coberto 

6 Dormitórios 
7 Corredor 

to>--~. - -

8 Copa - cozinha 
!) Banheiro 

Flexibilidade de adaptação dos apartamentos. 

A. - Área a ser dividida pelos moradores 

B. C. D. - Esquemas de soluções possíveis. 

Apartamentos no Anhangahaú superior, 1944 Hospital do Cancer, 1947 



Estamos aq1á nilm dos pontos mais altos da 
produção do arqiliteto, de vez que uma Casa 
de Fazenda esmeroil-~e em, ser tlm gesto de 
plena liberdade criadora : não havia códigos 
e restrições edilícias nessa propriedade de 
São José dos Campos. Estavam diante do 
proble111,a a experiência e a ousadia do téc-
nico e do artista. Em torno a natureza. A 
integração orgânica na paisagem foi então 
1·ealizada_. com um projeto excitante, mas 
contido na ordenação do espaço tomado sem 
limitações, senão na própria medida de sua 
grandeza determinada pelo coordenador, pelo 
harmonizador. 

Uma residên cia de fazenda , 1949 

Éste é o living-room donde se descortina o jardim. e além. ontra o sol, um canteiro ime-
cliato aos panos de vidro, começa a prochtzir a sua vegetação protetora, 

Um. ponneno'r plástico-funcional, a escada 
que liga o Uvi11g ao jardim em que o mate-
rial participa: degraus de madeira jôgo da 

espiral em c-imento, apoios de ferro em. lias-
tes finas. 



A oposição desta residência de cidade e qutt-
se a mesma data, demon::tra em Rino Levi 
a réplica: umi outro ambiente, tão próximo 
quanto possível em referência à casa de fa-
zenda, aqui se afirma na mesma prrocura da 
alta qualidade de concepção, de pormenor, 
de acabamento. de harmonização do espaço. 
Não há tamanha possibilidade de ligação com 
o exterior, a ambiência se inverteu em inti-
mismo. Externamente a casa como que se 
oculta atrás de um muro. Detrás do muro, 
a líberdade palpita num conjunto de inte-
riores amplos. 

. ., ., 
:, .. .. . ., 
> .. 
::, 

Sala de estar. 
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Residência no J ardin1 América, 1951 

1 Pátios 
2 Lago 
3 Viveiro pássaros 
4 Lavanderia 
5 Guichet 
6 Lareira 

Frente para a rua Nicarágua. 
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Ponto -de-vista sôbre a arquitetura atual 

Como esclarecimento às id 'ias atuais de 
Rino Levi, reproduzimos abaixo seu recente 
depoimento, ainda inédito sôbre vários as-
pectos da arquitetura contemporânea: 
Os princípios da arquitetura moderna foram 
nitidamente formulados no século passado, 
de acôrdo com as novas idéias impostas pela 
revolução industrial, que teve início na In-
glaterra e nos Estados Unidos da América 
do Norte. 
Se de um lado essa revolução impunha ra-
dical transformação da organização social, de 
outro ofeTecia condições técnicas e materiais 
de construção inteiramente inéditos. Assim, 
era fatal a ruptura com um passado de evo-
lução sempre lenta, em que o trabalho arte-
sanal determinou as características básicas 
da arquitetura. O espírito científico e de 
precisão mecânica da nova éra que, além dis-
so, exigia mais ampla visão de conjunto, para 
atender às crescentes necessidades de um 
novo habitat social, não podia enquadrar-
se nos métodos empíricos tradicionais. 
Os princípios da arquitetura moderna tive-
ram aplicação concreta, no século passado, 
na Europa e nos Estados Unidos, destacan-
do-se nesse sentido a famosa escola de 
Chicago. Trata-se de historia descrita com 
farta documentação por Giedion em .. Space, 
Time and Architecture". 
Para se enquadrar corretamente a arquite-
tura contemporânea, deve-se considerar ain-
da, nesse ciclo preparatório, a valiosa con-
tribuição de alguns arquitetos europeus, nos 
primeiros 20 anos dêste século. 
Daí para diante impunha-se o desenvolvi-
mento dos novos conceitos num campo prá-
tico e objetivo, tendo em vista, principalmen-

te, a solução de problemas ligados à coleti-
vidade. Nesse sentido, o progresso realizado 
foi relativamente pequeno. As exigências me-
canicistas da nossa época implioam uma 
planificação de tôdas as nossas atividades. 
A cidade não pode mais ser a consequência 
de circunstâncias fortuitas. 
A partir de 1920 verificou-se a preocupação 
de se estabelecer novos cânones. A polêmi-
ca que se desenvolveu nesse sentido agiu 
mais em superfície, contribuindo para au-
mentar a confusão de um público ainda não 
preparado para a reviravolta arquitetônica 
dos nossos tempos. O resultado é a tendên-
cia para a pura especulação plástica e para 
a volta a um academismo formal. A falta 
de preparo dos arquitetos em relação à es-
sência dos nossos problemas, reflete-se no 
ensino universitário, incapaz de adaptar os 
seus métodos às condições dos nossos dias. 
A arquitetura moderna apresenta condições 
excepcionalmente favoráveis para a sua di-
fusão, pois não se pode mais p:tescindir das 
novas conquistas, às quais está ligado o nos-
so confôrto. Essas conquistas impõem reno-
vação total, que terá de se refletir na ex-
pressão. 
As dificuldades de julgamento complicam-se 
quando desejamos examinar a arquitetura 
como arte, dado que as tendências estéticas 
são sempre motivo de polêmica exasperada. 
No que se refere ao período contemporâneo 
falta-nos suficiente perspectiva histórica pa-
ra um julgamento estético. No passado creio 
que a estrutura tenha determinado o estilo. 
A estrutura constitui sempre o núcleo es-
tético primário de qualquer civilização. 
O aço e o concreto armado dos nossos dias 

DER KRA KENHAUSBAU 
DER GEGE WART 

têm realmente significado estrutural novo. 
Além de introduzirem condicões técnicas iné-
ditas, determinam caracterí~ticas de flexibi-
lidade, de leveza e de transparência, jamais 
conhecidas anteriormente. É implícito, pois, 
a meu vêr, que existem as condições básicas 
do estilo representativo da época atual. 
A expressão '· orientação funcional da arqui-
tetura", tomada ao pé da letra, significa real-
mente uma razão estética? Penso que não, 
pois essa expressão tem significado polêmi-
co, em contraposição à tendência de se en-
quadrar a função numa forma préestabele-
cida. De qualquer modo, o problema é por 
demais complexo e inconstante para permi-
tir definição segura de quem participa de 
fatos que evoluem em vários planos. 
A industrialização integral da arquitetura 
cuja tendência é patente na produção do 
equipamento mecânico, do mobiliário e de 
uma série de elementos construtivos e estru-
turais, determinará, certamente, consequên-
cias técnicas e estéticas que não podemos 
definir com precisão, dada a imprevisível 
complexidade dos problemas que o fenôme-
no suscita. 
A industrialização em grande escala será in~ 
dispensável para solucionar os problemas de 
habitação de enormes massas humanas, que 
vivem em condições precárias e antihigiê-
nicas. 
Cabe ao arquiteto tomar uma posição defi-
nida e segura ante êsses problem&s e, como 
sua primeira missão, assumir a responsa-
bilidade da educação num campo tão im-
portante em que o homem é, por sua pró-
pria natureza, profundamente conservador e 
tradicionalista ... 

IJ ois trabalhos ele yrcrnde lômo sôbr n constntc;cio rnocl rna d ho. pitais, "Hm1db1((·]1 fHc>r 
e/ ,n ?1<'1U1 1I, Krank nha1tsba1t" e "D r Kranl <n1ha1tsbcm d r Gegen11 aTt ", de Paul Vogl r-
Gusta Tlass npfluy cl JlHberl Riil >r, res}Jcclit c11ne11le, C'cliictdo po1· rbcrn 
S }rn cu·zrnberg, Mmiic11w-Berlim, e pur Julius li Jfrnann Verlag t1tJtgarl, troHxercrn1 
~11cts cCLpn.c, ihislr<ufos p<'las p rsprcth <rn e pelns plcrnfas elos l1ospita is projetnelos JJ lo nrq. 
Rínn Levi. 



Conjunto Dormitórios Cidade Universitária 

Da participação de Rino Levi no plano da Cidade Úniversitária em 
construção no Butantã, resta isto: os dormitórios para estudantes, 
cLe vez que o Teatro não será construído. A TÔ'rre Unriversitária é 
apenas um monumento. 

------- -

Conjunto residencial em S. José dos Campos 

Destacam-se na paisagem os edifícios de assistência e recreio à 
crianças. No enquadramento das palmeiras estendem-se as habi-
tações ( 1953). 

H ahitações para operarios 
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Projeto para Cia. Nacional de Seguros de Vida 

Um estudo de sitiiação, uma nova impostação do arranha-céu de-

terminada por contingências bem balanceadas. Infelizmente, pro-

jeto apenas (1952). 

-

CONSTRUÇõES 
EXISTENTES 

9 E scola Primá ria 
10 Ca sa s 

-~ -JJ / 
·,'\ J I / , .. ______ .,,.,.,..,,,, ; 

--~-----~----- j 

Aqui o plano geral é 
visto em planta baixa. 

- CONSTRUÇÕES 
PROJETADAS 

CONS,TRUÇõES PREVIS-
TAS PARA O FUTURO 
1 Igreja 
2 Mer cad o 
3 Centro de Sa úd e' 
4 Cr ech e , ja rdim da 

infancia 
5 Centro Social e Se de do 

Clube 
6 Gin ásio (2 _ 000 p ssõas 

sentadas) 
7 Arquiban cadas (5,000 

P<'Hsoa s sentad as) 
8 E ::; l ac ionamenlo 
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A arquitetura da sociedade industrial 
\'III - O fator estrutural (6) 

O 1.0 artigo "Posição do artista'", foi publicado, em HABITAT n.0 20 
O 2.0 artigo ' ' Artesanato e prod1.1ção fabril)), em n.0 23. 
Os 3.0 ao 7.º artigos "O fator estriltural)), em ns. 24 a 28. 

A estrutura indepeadenle 

Balanço da evolução d.os sistemas estruturais. 

A evolução dos sistemas estruturais - a 
partir das ossaturas de alvenaria através as 
quais se expressou a arquitetura da Antigui-
dade ao século XVIII, até às de ferro e con-
creto armado dos tempos modernos - prova 
que já antes da Guerra de 14, nesse setor 
da edificação se tinha processado verdadeira 
revolução, de que a fábrica de Phillips & 
Lee, em Manchester (1801), o Crystal Pa-
lace, em Londres (1849-51), a Biblioteca 
Nacional, em Paris (1858-68), o Home In-
surance, em Chicago (1883-85 ), a Galeria 
das Máquinas, em Paris (1889), o Pirie Scott, 
em Chicago (1898-906 ), a casa da rua Frank-
lin 25-bis, em Paris (1903) e a Usina Fagus, 
em Hannover (1911), exemplificam algumas 
das etapas mais características. De um sis-
tema rígido de alvenaria (Croquis A) pas-
sou-se gradativamente a um sistema elástico, 
a princípio de ferro, depois de concreto ar-
mado, ao mesmo tempo que dos dimensiona-
mentos empíricos das peças se passava ao di-
mensionamento matemático, à base de cálcu-
los estruturais (1) . O ferro impôs-se desde 
a primeira metade do século XIX e durante 
tôda a centúria às edificações cujos progra-
mas não t'nham elos com o passado, ou me-
lhor, às edificações oriundas das novas con-
dições econômicas e sociais geradas pela Re-
volução Industrial. Exs.: Crystal Palace, de 
Paxton e Galeria das Máquinas, de Cottan-
cin e Dutert. Nas edificações de programas 
tradicionais a alvenaria defendeu-se galhar-
damente contra o intruso, prevalecendo até 
o terceiro quartel do século, quando muito 
um compromisso entre os dois sistemas. 
Quando a alvenaria começa a ceder terreno 
é para abrir mão de parte apenas de suas 
prerrogativas de sustentação, como na fábri-
ca de Phillips & Lee, de Boulton e Watt, 
na qual as cargas de cada pavimento são 
irmãmente divididas entre as paredes peri-
metrais de alvenaria e as colunetas centrais 
de ferro (Croquis B ). Depois o ferro se 
constitui em sistema autônomo, ainda que 
abrangendo parte :.penas do edifício. Ex.: 
salão de leitura da Biblioteca Nacional de 
Paris, de Labrouste, no qual tanto os ele-
mentos sustentantes como os sustentados são 
de ferro, a alvenaria não passando de um 
envoltório destituído das funções de susten-
tar as abóbadas da cobertura (sistema cujo 
princípio é esquematizado no croquis C). A 

Estrutura do Pavilhão S1liço da Cidade Uni-
versitária. Paris (J.92.9-19 32). Le Corbusier e 
P . J eanneret. Os maciços e pilo tis do pav. tér-
reo suportam uma bandeja da qual nascem 
montantes sem ligação com os pilotis. (Foto 
do livro " Le Corbusier et Pierre Jeanneret. 
Oeuvre complete de J.92 .? a 1.934 ". Erlenbach 
- Zurich, 1iJ85. 4.ª edição, ltJ4 7). 

seguir o esqueleto de ferro se cristaliza em 
sistema principal, assumindo inclusive os en-
cargos de suportar, em cada pavimento, tô :fas 
as alvenarias. Foi o caso do Home Insu-
rance, de Jenney e do Pirie Scott, de Sulli-
van (Croquis D). No escalão sef:,11.linte a 
estrutura (já então de concreto armado) não 
só assume tôda a responsabilidade de sus-
tentação, como se mostra a descoberto na 
fachada, não havendo dúvidas sôbre o desti-
no de cada elemento (estrutura e enchimen-
to) e de cada material (concreto armado e 
alvenaria). Ex.: casa da rua Franklin 25-bis 
de Perret (realização em que no que con-
cerne ao sistema em si, não houve mudança 
sôbre o sistema anterior, salvo quanto ao 
material). Mais uma etapa e a alvenaria é 
suprimida de partes essenciais, como os ân-
gulos do edifício (2) e a estrutura recuando 
para o interior demonstra claramente que o 
envoltório nada suporta, serviné!o apenas de 
proteção contra as intempéries, etc. Ex.: 
Usina Fagus de Gropius e Meyer (repro-
duzida no n.0 23 desta revista). 
Como se vê a evolução fêz-se no sentido da 
supremacia da estrutura elástica ( de ferro 
ou concreto armado) sôbre a alvenaria, esta 
conduzida de etapa em etapa até uma po-
sição subserviente, quando não expulsa de 
todo para ocuparem o seu lugar delgadas 
placas de vidro. Realmente: si as paredes 
já nada sustentavam, si se destinavam a sim-
ples vedação, não tinha cabimento dar-lhes 
grandes espessuras nem tão pouco permitir 
continuassem a enfeitar-se com penas de 
pavão, ou seja a assumir, numa fátua digni-
dade, a postura de quem ainda detém os su-
periores encargos da estabilidade, quando de 
direito só lhes cabe a discreta posição que 
o seu subalterno desempenho lhes outorga. 
Mas a evolução não parou aí. A etapa se-
guinte revela novo conflito não mais entre 
a alvenaria e a estrutura, mas entre a es-
trutura à base de esqueleto e a estrutura à 
base de placas (Croqu's E 1 e 2); de um 
lado, a célula tradicional: montante, viga e 
laje, de outro lado, a nova célula: montante 

A 'Maison Domino", de Le Corbusier 
(l.914-15). Primeira formulação doutrinárici 
do principio ela estrutura independente. 
(Fig. do livro "Le Corb'tlsier et Pierre 
Jeanneret. Oeuvre complete de 1.910 a 1.92,9". 
Erlenbach - Zttri h 1.987 4.ª edição, 1.946) . 

laj lapa sta transposta primeiro por 
Maillart Turn r (3), com a sua lajes 
tipo cogum los d poi por L Corbusier, com 
a sua Maison Domino (V r figura). Ao 
g"nio d "ste último arquit to estava r servado 
compr ender pr cisar a magnitud ao mes-
mo tempo estática e stética d a transfor-
mações e rig·r em sist ma os novos prin-
cípio m jôgo, dando forma clara e ac 
sív 1 a idéias qu tavam por a sim dizer 
no ar. "A intuição age por c ntelhas lnes-
p radas ", diz êl ao hi toriar a gênese do 
tipo de edificação a qu d u o nome de 

arq. Paulo F. S·antos 

" Maison Domino " e que informa ter conce-
bido em 1914-15, embora só a tenha dado 
à publicidade em 1920-23, na " Revue de 
l 'Esprit Nouveau" e em "Vers Une Archi-
tecture " . A designação " Dommo " não tem 
maior significação; é um nome como qual-
quer outro e corresponde ao vêzo do arqui-
teto de - com ou sem propósito definido -
batisar suas criações quais fôssem marcas 
de fábrica: "Maison Domino'·, • Maison Mo-
nol" "Maison Citrohan " (inspirada no nome 
do grande fabricante de automóveis e como 
que uma sugestão aos industriais para se 
lançarem à fabricação de casas: casa " má-
quina de morar "), '· Maison Cook ", " Irnmeu-
ble Clarté ", " Maison Savoye ", " Maisons 
Loucheur ", etc. 
A " Maison Domino" primeira da série, foi 
planejada para ser executada em duas fases: 
l. ª - estrutura de concreto armado, compre-
endendo blocos de fundação , montantes, lajes 
e escada ligando entre si os dois pavimentos 
de que era a casa formada; 2.ª - equipa-
mento da casa, constituído de portas, jane-
las armários associados às divisões inter-
na~, etc., completado pelas paredes - exter-
nas e internas. Estas admitiu pudessem ser 
feitas de materiais de segunda ordem, tais 
corno pedras calcinadas pelos incêndios, re-
manescentes de ruínas da guerra, etc. É 
de notar que tais materiais então abundavam, 
porque o que Le Corbusier tinha em mira 
com a ' Maison Domino ", era a rápida e 
econômica reconstrução das imensas áreas 
devastadas pelo conflito, razão a mais para 
que tanto a estrutura como o equipamento 
fossem concebidos, como de fato o foram, 
de elementos standardizados, para fabricacão 
em série susceptíveis de arranjos diferentes 
(conforme as conveniencias daqueles a quem 
se destinassem as casas) e preparados para 
serem .. montados " antes que ··construídos" 
no canteiro da obra. 
Manda a verdade se diga que os vanos cro-
quis que em •• Vers une Architecture" Le 
Corbusier apresentou de um tal tipo de 
casa, não mostram a independência entre a 
estrutura e as paredes nas quais ficavam 
embutidos os montantes não se podendo 
saber, depois de revestida a obra, quais as 
partes de sustentação (estrutura) e quais a 
de vedação (alvenaria). A concepção não 
tinha a mesma saúde plástica por exemplo, 
do prédio da rua Franklin, de Perret -
em que as partes de concreto se mostram 

Estrutura do Pavilhão Siliço da Cidade Uni-
ver itária. Paris (l.92.<J-1.934). Vn1,a estrutu-
rct metálica repotlsa sobre a bandeja da es-
trutura inferior de concreto-armado (Fig. do 
livro "Le Corbits1er et Pierre J eanneret. 
Oe1tVre corn:plete de J.92,9 a 1934 ". Erlen-
bach - Zurich, 1.935. 4 .ª edição, 1.94~ ). 



Croquis A. Estrutura tradicional de alv ena-
ria. Paredes espêssas, ancoradas no solo em 
tôda extensão. 

desnudas na fachada, e da Usina Fagús, de 
Gropius e Meyer - em que os montantes 
da estrutura foram recuados para o lado de 
dentro, os caixilhos de ferro e vi::!ro passan-
do livremente do lado de fora. 
Foi em 1926 que as idéi:ls enunciadas com 
a '· Maison Domino " e desenvolvidas em 
" Vers Une Architecture" adquiriram maior 
objetividade, através a formulação dos " cinco 
pontos de uma nova arquitetura ": 1.0 os 
pilotis; 2. 0 o terraço-jardim; 3.0 a planta 
livre; 4.0 a janela larga; 5.0 a fachada livre 
- os quais a nosso ver, não passam de co-
rolários de uma proposição capital: a da 
estrutura independente, (expressão criada, 
aliás, pelo próprio Le Corbusier), sem a 
qual pelo menos três dêsses pontos ficariam 
invalidados (os 1.0

, 3.0 e 5. 0

). De fato: é o 
reconhecimento do princípio de que a estru-
tura suporta tôdas as cargas do edifício, in-
dependentemente das paredes, que torna 
possível suprimir estas últimas do pavimento 
térreo e erguer a casa no espaço, sôbre pilo-
tis, ( como as palafitas), recuperando assim, 
para jardim ou outras finalidades, o terreno 
por baixo dela. É igualmente o mesmo prin-
cípio que faculta deslocar livremente as pa-
redes de acôrdo com as imposições funcio-
nais, sem a preocupação de fazer coincidir 
em cada pavimento as respectivas prumadas 
com as dos pavimentos anteriores. É ainda 
em razão da validade do mesmo princípio 
que as fachadas podem ser tratadas à von-

Croquis D. Esqueleto de ferro. Sistema inau-
gurado em 1888 (Home Insurrance Comp. de 
Chicago. Arquiteto: William Le Baron 
J enney). Aplicado ao concreto armado em 
190:'J (Casa da rua Franklin, Paris. Arquite-
tos: A. e G. Perret). 

tade do projetista se necessano fôr até com 
a supressão de todos os cheios (alvenaria) 
e sua substituição por delgados elementos de 
vedação, tais como janelas rasgadas, por 
exemplo. Quanto à nubstituição do telhado 
por terraço, embora não constitua novidade 
- de vez que até os egípcios e assírios o 
empregavam - é um complemento em 
muitos casos vantajoso e recomendável em-
bora não passe de um complemento (Cro-
quis F e G). 
As vantagens funcionais e plásticas do novo 
sistema são atingidas dentro da mais per-
feita lógica estrutural, como se pode ava-
liar da interpretação dos diagramas dos mo-
mentos para os três casos mais característi-
cos: o da estrutura tradicional de alvenaria, 
o da estrutura com esqueleto elástico de fer-
ro ou concreto armado e o da estrutura in-
dependente ( 4). Na estrutura de alvenaria, 
em que os pisos de cada pavimento são sus-
tentados por vigas de madeira ou ferro 
apoiadas nas paredes, a variação dos momen-
tos faz-se como indica o esquema Hl. Na 
estrutura inteiramente de ferro ou inteira-
mente de concreto armado, o engastamento 
das vigas nos montantes e a conseqüente in-
trodução de momentos negativos modifica fa-
voràvelmente o diagrama da maneira que 
se vê no esquema H2. Finalmente, na es-
trutura independente (montantes transporta-
dos para o lado de dentro) os momentos ne-
gativos nos apoios crescem de magnitude e 
absorvem pela continuidade, parte dos mo-
mentos positivos do centro do vão, como 
mostra o esquema H3. As condições de tra-
balho das vigas (ou lajes) dos vãos centrais, 
onde os momentos positivos são tanto de 
temer, são favorecidas pela introdução dos 
balanços laterais. Daí as vantagens estáticas 
do sistema. 
Foi no sentido da estrutura independente 
feita de materiais industrializados (ferro e 
cimento) que evoluiu o pensamento contem-
porâneo, de Pritchard a Le Corbusier. E 
foi só quando as novas formas estruturais se 
cristalizaram com impecável lógica constru-
tiva nesse sistema isento de compromissos 
tradicionais com os sistemas de alvenaria, e, 
ao contrário, utilizando materiais fabricados 
em usina, manipulados ou montados pelos 
métodos usados em usina e por conseguinte 
penetrado do sentido de produção em usina 
- foi só quando êsse novo sistema, a prin-
cípio despercebido entre a multiplicidade de 
outros sistemas híbridos em uso, encontrou 
a sua formulação doutrinária e pôde ser ex-
plorado em suas conseqüências mediatas, re-
legando as paredes a mera função de veda-
cão e proporcionando liberdade de planta 
( isto é: agenciamento das paredes de acôr-
do com as conveniências funcionais e plás-
ticas, sem subordinação aos elementos da 
estrutura) e liberdade de fachada (isto é : 
tratamento dela em razão das mesmas con-
veniências funcionais e plásticas, igualmente 
sem subordinação aos elementos da estru-
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Croqds C. Estrutura in terior autônom.a, de 
ferro, envolvida numa carcassa de alvenaria. 
Sistema em uso desde 1858 (Biblioteca Nac. 
ele Paris. Arquiteto: H. Labrouste). 
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Croquis B. Estrutilra mixta. O vigamento 
dos pisos repousam em paredes de alvena-
ria nas partes perimetrais e em colunetas de 
ferro no interior. Sistema em uso desde 1800 
(Fábrica em Manchester. Engenheiros: Boul-
ton & Watt) . 

tura) - foi só então que a arquitetura da 
era industrial encontrando o seu verdadeiro 
caminho pôde expressar-se com originalida-
de através de um puro e genuíno estilo: o 
estilo da era industrial. 
Evolução da mesma natureza da que se deu 
nos esqueletos ( com a transferência da fun-
ção principal das vigas para as lajes, deu-se 
com as abóbadas, antes espêssas ou associa-
das a robustos arcos, nervuras ou costelas 
e que passaram em certos casos a ter as 
ínfimas espessuras de simples casas (Cro-
quis K e L) - como vimos nos berços das 
Docas de Casablanca, de Perret e no Pavi-
lhão parabólico de Maillart na Exposição <!e 
Zurich - êste inspirado nos famosos Han-
gars d'Orly de Freyssinet e por seu turno 
fadado a exercer extensa influência, direta 
ou indireta, no mundo todo, inclusive no 
Brasil (graciosa capelinha da Pampulha, de 
óscar Niemeyer, arquiteto e Joaquim Car• 
doso, engenheiro estrutural ) . 
A nova técnica (fabricação em usina, em 
contraposição ao artesanato) e os novos ma-
teriais (ferro e concreto armado, em contra-
posição à alvenaria) estavam na base mesma 
das transformações. Quando em 1928, no 
Castelo de " la Sarraz " na Suíça, teve lugar 
o '· 1.° Congresso Internacional de Arquite-
tura Moderna " (C. I. A. M.), Le Corbusier, 
incumbido por seus colegas de estabelecer o 

Croquis E. Lajes de concreto armado tipo co-
gumelos ( sem viganiento). Sistema adoiado 
(na Europa e nos E. Unidos) desde 1.908- 10 
(Realizações de Tnrner e R. Maillart). 
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programa das discussões, fêz questão de não 
desviar a atenção dos congressistas para os 
problemas de estética - que até então ti-
nham sido o tema principal de tôdas as dis-
cussões da natureza das que ali se iam pro-
cessar - atraindo-os, ao revés, para o lado 
da técnica. '· La technique moderne et ses 
conséquences " e " La standardisation" foram 
os dois primeiros pontos que estabeleceu; 
"L 'Économie", "L 'Urbanisme", "l'Éducation 
de la jeunesse'' e '·La Réalisation: l'État et 
l 'Architecture ", foram os demais. Não que 
os problemas de plástica e de estética não 
devessem figurar, com outros mais, no pri-
meiro plano das cogitações do arquiteto, mas 
simplesmente porque então se iniciava ver-
dadeira cruzada de renovação, que não po-
deria ter lugar sem que primeiro fôssem 
reformados os fundamentos técnicos do pro-
blema. 
Na década 1920-30 a nova arquitetura . à base 
estrutural já pôde exibir trabalhos de alto 
padrão, dentre os quais cumpre citar em pri-
meiro lugar os de Le Corbusier: - Palácio 
das Nações, em Geneve (1927-28), Villa, em 
Garches (1927), Centrosoyus, em Moscou 
(1928), Villa d'Avray (1928-29) e Villa Sa-
voye (1928-31). Muitos dêsses trabalhos, 
como os de Urbanismo do mesmo arquiteto, 
não passaram do papel. Foi na Villa Savoye 
- incluída entre os que logrou construir -
que pôde concretizar os cinco pontos da re-
novação que preconizava, comandados pela 
estrutura independente (Croquis P) . Tam-
bém outros arquitetos, na mesma década 
realizaram trabalhos de elevada significação. 
Em 1922, Mies Van der Rohe apresenta o 
projeto do seu famoso arranha-céu de vidro; 
em 1923, Auguste Perret inicia a construção 
d;: igreja de Notre-Dame du Raincy, ulti-
màda em 1925 - no mesmo ano em que 
Walter Gropius começa a construção da nova 
sede do Bauhaus. em Dessau. 
Mies Van der Rohe era um egresso da es-
cola neo-clássica alemã de Schinkel, que lhe 
norteou os primeiros passos na arquitetura, 
como à maioria dos arquitetos germânicos 
da segunda metade do século XIX; traba-
lhou com Peter Behrens, aproximadamente 
na mesma ocasião em que êste preparava o 
seu revolucionário projeto da Sala de Tur-
binas da A.E.G.; ali, nos escritórios de Beh-
rens teria travado relações com Gropius, ao 
tempo em que êste cogitava dos problemas 
de casas pré-fabricadas e pouco antes das 
experiências espetacularmente novas dêle e 
de Meyer na Usina Fagus (1911) e na Ex-
posição de Colônia (1914). Van der Rohe 
tinha, pois, um bem orientado " back-ground" 
para se lançar no terreno de novas expe-
riências arquitetônicas e o fêz, no citado 
arranha-céu de vidro (Ver figura), com uma 
graça e elegância que têm estado presentes 
em tôdas as suas obras e que marcam com 
grande relêvo a sua individualidade na His-
tória da Arquitetura Contemporânea. Em-
bora o projeto não tivesse passado de uma 
fantasia, fato é que através dêle se afirmava, 
ainda que num sentido algo diverso, o mes-
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Croquis H. Diagramas dos niomentos para o 
vigamento dos pavimentos: 1 - nas es-
truturas de alvenaria; 2 - nos esqueletos de 
ferro ou concreto armado • 3 - nas estrutu-
ras de ferro ou concreto armado com balan-
ços laterais. 
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Croquis F. e G. Estrutura independente, sô-
bre pilotis, sistenia para o qual evoluíram 
as estruturas contemporâneas. Contribuição 
de Le Corbusier (1914-1928). A casa é sus-
pensa no espaço. Jardim por baixo. Jardim 
no terraço da cobertura. Planta, livre. Facha-
da livre. 

mo princípio da estrutura independente de 
Le Corbusier, desde que · as paredes exter-
nas eram de vidro e a estrutura (na qual 
não se deteve, convém esclarecer) recolhida 
para o interior. 
Mais conclusivo do ponto de vista estrutural 
do que o projeto de Mies Van der Rohe foi 
o da igreja de Notre-Dame du Raincy, de 
Perret (Ver figura), em cujos interiores co-
lunas e berços da cobertura da nave formam 
um conjunto distinto das paredes; o objetivo 
colimado está muito claro nos limites late-
rais da nave, onde as colunas foram ligei-
ramente deslocadas para o lado de dentro, 
o suficiente para que o rendilhado de con-
creto e vidro de que são feitas as paredes 
passasse livre do lado de fora, a tangen-
ciá-las. O efeito é original e vigoroso e 
ilustra o que de melhor realizou Perret na 
vida. 
Quanto a Gropius, retomando os mesmos 
princípios que utilizara na Usina Fagus, rea-
liza no Bauhaus obra acabada (Ver figura) 
com amadurecida consciência dos objetivos 
que tinha por alvo, logrando êxito integral, 
principalmente no bloco maior, em que a 
fachada tôda de ferro e vidro se projeta 
para a frente com uma sábia e sóbria mode-
natura, cada material recebendo valores jus-
tos em relação aos elementos da estrutura, 
soltos do lado de dentro. A fama do arqui-
teto e dessa sua obra espalhou-se pelo mun-
do, somando-se à de Le Corbusier, ambas 
voltadas para o mesmo lado das reinvindi-
cações de uma reforma da arquitetura à base 
estrutural. 
Pode-se concluir que Mies Van der Rohe, 
Perret e Gropius, tendo embora suas pró-

prias diretivas como arquitetos, se orienta-
vam, no setor estrutural, no mesmo sentido 
de Le Corbusier. 
Com a contribuição estrutural dêste e _ da-
quêles outros arquitetos, na década 1920-
1930, chegamos ao limite cronológico a que 
nos propusemos na presente primeira série 
de artigos, em que estamos tendo por es-
copo mostrar o terreno em que deitou suas 
raízes a arquitetura brasileira contemporâ-
nea - nosso tema principal (a ser tratado 
numa segunda série d€ artigos) - arqui-
tetura cujo surto inicial está indissoluvel-
mente ligado à influência direta do arqui-
teto suiço: primeiro em 1929, quando das 
conferências que realizou em S. P aulo e no 
Rio de Janeiro, depois de 1936 quando cha-
mado a esta última cidade pelo Ministro 
Gustavo Capanema para exercer a missão 
de arquiteto consultor das equipes incumbi-
das Idos projetos da Cidade Universitária e 
do lVIinistério da Educação. 
A obra do eminente arquiteto, no setor das 
estruturas, além do que atrás referimos, se 
enriqueceu, posteriormente a 1930, com va-
liosas outras contribuições - tôdas com ex-
tensa repercussão na arquitetura do Brasil 
e do mundo. Antecipemo-nos no que con-
cerne ao Brasil: - Em 1930-32, por exem-
plo, construiu êle o Pavilhão Suíço da Ci-
dade Universitária de Paris, em que inau-
gurou um novo sistema estrutural: pilotis 
centrais, geminados ou de grande largura, 
suportando uma bandeja saliente para todos 
os lados, da qual nascem montantes dispostos 
em prumadas nem sempre coincidentes com 
as dos pilotis (Ver figura). Até então, via 
de regra, as prumadas dos pilotis seguiam 
as mesmas nos pavimentos superiores. No 
Pavilhão Suiço, a bandeja elevada funciona 
como uma espécie de "radier ., , que separa 
uma da outra as duas estruturas: a dos 
pilotis e a dos pavimentos elevados - prin-
cípio que, no Rio de Janeiro seria explo-
rado até suas últimas conseqüências por 
M. M. M. Roberto. No Pavilhão Suiço, 
aliás, a independência entre as estruturas su-
perior e inferior é tão grande, que esta últi-
ma sendo de concreto armado, a outra é 
de ferro. Em 1933, na Casa de Apartamen-
tos que projetou para a Algéria (Croquis 
M), Le Corbusier interrompe à meia altura 
as paredes (em que pela vez primeira em-
prega brise-soleils), deixando na parte in-
terrompida os montantes a vista, numa de-
monstração de que são êles (continuação dos 
pilotis) que suportam a parte superior -
disposição que no Brasil, inspiraria nume-
rosos edifícios, de norte a sul. Em 1952, na 
Unidade de Habitação de Marselha (Croquis 
N), além da bandeja suspensa (que êle cha-
ma de "solo artificial elevado ,.), adota pilo-
tis ou maciços em forma de V fechado, de 
seção menor na base (para melhor utiliza-
ção do terreno) e grande seção na parte 
superior (para facilitar a passagem das ca-
nalizações e atender às condições de esta-
bilidade ) . Como a forma igualmente de um 
V - não fechado como o de Le Corbusier, 
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Croquis J. Os cantos do edifício. Na solução 
tradicional: cunhais reforçados: neles está a 
segurança principal do edifício. Na estrutu-
ra indepe1idente: os cantos perdem sua sig-
nificação estrutural; podem ser até de vidro. 



Croquis K. Abóbadas nervuradas de concreto 
armado. Espessuras muito menores que nas 
de alvenaria. Ex: Hangars d'Orly (1917). 
Paris. Engenheiro: E. Frenyssinet. 

mas aberto - Oscar Niemeyer, como arqui-
teto e Joaquim Cardoso, como engenheiro es-
trutural, conceberam um sistema em que os 
pilotis, partindo de uma pequena base, se 
ramificam em duas pernas (ou mesmo três 
pernas), que vão buscar, nas suas extremi-
dades, os pés dos montantes superiores (Cro-
quis O e Q). Com essa solução, ao envez 
e.te uma bandeja resistente, de grande es-
pessura - magnífica para encobrir galerias 
visitáveis de canalizações (quando elas de-
vnm existir), mas de custo muito elevado -
são empregadas as mesmas lajes de uso habi-
tual em tôdas as edificações, simples ou du-
plas (estas, comuns nos mais variados tipos 
de estrutura, para encobrir as canalizações 
quando mudam de prumada), umas e outras 
C'Om a espessura reduzida ao mínimo neces-
sário para as finalidades que preenchem, in-
ciusive, no caso em espécie, a de englobar 
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Croquis N. Estrutura com plataforma sus-
pensa suportada por maciços em V fechado , 
da qual nascem montantes dispostos em pru-
madas não coincidentes com as inferiores. Ex : 
Unidade de Habitação de Marselha (194 7-
1952). Arquiteto: Le Corbusier. 

(l) O p r oblem a d.os ·ál culos •s lrulurai i; , a11t -
v i st o po r Galileu , t eve s0u s 1>1·imeiros fund a-
m •n t os com Ro bert H ook ( 16 /U) •m L ondres , 
r •ce bend o d · sse an o a té fin s d o s cui a ~ VIH. 
sucessi vas contribuições em que se sall ntam os 
1wmN1 ue J arn r,s .1:sernouíll i, V arign on , D ani el 
B<!rn ouilli, L ecm/Jal'd Eul c1· • arlos A ug uslinll o 
'c, u! omb. A ,pr irn •i ra m etad e d o sócul o X IX -

ild éialrn rm l (J com T!J om as Y oung , d •;pois com 
Navi r• r, ':wchy e P oi s1wn, d l• u 11 ovo lrn,p ul so 
liOH cálcul(JH <·HlruturaiH à baH<J matn1nálica, ·om 
01, qual R o üng-nnli eiro f oi pr•1wtra11do Nn carál •1· 
(J(ffm ari onlu 1H1 campo <1 11 ocJ i f lcfLG o. A sng uncJ a 
111,i l arfo cJ,1 Hficulo x rx v H111·gl1· urna pi i ad ' 
<JrJ grttn<fo H tl(J?n flH , <!111.ni OH <J 111d H: Clapoyl'Oll , 
W . .f. M . ltr.u1k1nn, Mnxwcll, OLLo M oll r , Müll <' r 
HrnRlfJ,U, M l!Ofl.bn (J, , Cflfitl~llano, H.lttnr, 'ulman, 
BouHaln oaq, ltrJHO.l, M. Lüvy, Flaman , Br 'HSO , 

Croquis M. Mais do que as condições fun-
cionais, é o propósito de evidenciar plàsti-
carnente que é a estrutura que suporta o 
edifício, que levou os arquitetos, a partir de 
Le Corbusier, a suprimir paredes e esqua-
drias em pavimentos intermediários. Ex: Ca-
sa de apartamentos para a Algéria (1933 ). 
Arquiteto: Le Corbusier. 

no seu corpo os tirantes que amarram as 
extremidades das pernas do V. 
Depois de tocada pela centelha estimulante 
do genial suiço, a arquitetura do Brasil co-
meçou a produzir, também no setor das es-
truturas, obra original de muito alta posi-
ção, de que a solução supra serve de exemplo. 

Formalismo estrutu1·al 
Cada nova verdade estrutral, depois de um 
período mais ou menos longo de divulgação e 
adaptação erigida em princípio, relegando pa-
ra segundo plano, como obsoletos, os princí-

Croquís Q. Aperfeiçoamento de estnitura in-
dependente. Pilotis em forma de V, com 3 
pernas, cada perna suportando o pé de um 
montante. Redução dos pontos de apóio no 
térreo. Arquiteto: Oscar Niemeyer, engenhei-
ro estrutural: Joaquim Cardoso. 
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Croquis P. Villa Savoye. Arredores de Pa-
ris (1 928 ). Afirmação dos cinco pontos de 
Le Corbusier. Arquiteto Le Corbusier e Pier-
re J eanneret. 

olign on, E . oignc t , N. T cd sco, II. H nn bi-
lJ uc, et c., que pr e1par ar am o Lerr n o par a a im n -
sa co ll orlc d.e trata d i i; t as d o sécul o XX. (V r 
o inler rssantc r esumo d ' scar M achad o da 

oHta «A E vo lução da T l'ori a das on struçõrs», 
conJ'0r nci a or ontmci ad a n o Tn slituto d Engr-

11Jrn ri a d o P ar aná m 8-VI-1943). 
(2) A tó o adv0nlo das slrulums de f en o d , 
·oncr Pl o annad o, os l\.ngul os ou cunl1ai s dmi Pdi -
ficl os (' J'IJJtl , elo J)OlllO d e• VÍHfa C'H l1·utural, ali 
pal'l<'H d (• m a is 1·c•1;po11 Hn.blllcl aclP d i<'s , aqu<' l as 
que n •cP!Jí tlln rr1 11 l o1·c•s ti ·nvn<;ü1•s <' r dorçoH, r o ino 
L o nclmil ·i'tv<' lnw nL<• so v 11 01-1 p11lfu·l 0H do H.o-
llUHC'llll o lllO J l11.lla110 (SI rozzl, H.uc r ll rd, n1 -
c11.rílf, d e. ) . 
Cl) A R !'X p e rl 11 c lo H do /lll1 P1·1l'nno 'l'urn PI' J) rc1 -
cod •ram d • um o.no llH do HUl<;o Malllurt, m -
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Croquis L. Cascas de concreto armado. Ínfi-
mas espessuras. Ex: Pavilhão da Exposição de 
Zurich (1939). Engenheiro: Robert Maillart. 

NOTA: Os croquis que ilustram o t exto 
não ,passam de esqu emas, sem a ,pretensão 
da r epr odução da forma r eal, principalmente 
n o que con cerne às fundações, as quais em 
m ai ori a foram ind i cadas arbitràriamente. 

pios que tinham ditado leis em épocas ante-
riores; é o que está acontecendo presentemen-
te com os novos sistemas à base da indepen-
dência da estrutura, em que a arquitetura 
contemporânea tem buscado as suas soluções. 
Ocorre porém, que de tanto repetir as mesmas 
disposições, vai ela cada vez mais se restrin-
gindo aos aspectos formais do problema, des-
tituídos de significação outra que não as do 
puro interêsse plástico "à ou trance ", às 
vêzes atingido à custa da negação mesma 
dos princípios - na sua tríplice significação: 
técnica, econômica e social - em que ba-
seara a renovação. Por isso, muitas das suas 
criações - em que a preocupação de evi-
denciar o sistema estrutural parece ser mais 
importante do que o sistema em si - re-
presentam uma distorção da verdade e não 
resistem a uma crítica isenta e séria, que já 
começa a se manifestar. 

Croquis O. Aperfeiçoamento da estr1.ltura 
independente. Pilotis em forma de V aberto, 
cada perna do V suportando o pé de um 
m,ontante. Redução dos pontos de apóio no 
t érreo. Arquiteto: Oscar Niemeyer, engenhei-
ro estrut11.ral: Joaqiiim Ca1·doso. 

b ora, s 'gundo ,J)ar • '. êi; t c l ogrou aplicá-las num 
·aso c o 11 1,; r Lo p l'ime11·0 que o s ' U c lega do outro 

Jat10 u Alla11 t ic . u rnas e outras abriram dcfi -
nillvam ' lllc o caminho 1 ar a a strutura ind p n. 
d •ntc n as suas mais pr oveitosas aplicações, i sto 

. Jl ll(jUelas que 'OlldUZl' !ll à p lanta livr . só 
a<in11 ss1v(' t quand o a p o!•n<:ão das par dcs não 
f'i cn contli c ion ncla. à das vig as, ou seja: quando 
(•s l aH são Íll <'X ÍSl f' t1lPH. 
(~) l1'J p1·c·<·iso ci <' íx ar l ll' nt clar qu , nwsmo 
<_1utu1clo ns 11.l v<' n11.ri1rn <' IH' b1'1' m s 111 onü1nü•s de 
Jorro ou C' oncrPto n,1 ·111ntlo, Pxlst e <'S I rutuntllll 1 nt1' 
n. ü o p1·oçlnninda indo}) t' nd t'l 11cin. do 1:onto d 
v l :-; Ln <ln •:-i (rthllidnd l' , c• 11Lr1 l'Hln1tura <' 111v nn-
rln. , OllVt' ll (' i O ll OU-HP , !)OI' m, só claRsifl nr de 
«C1H ln1Lu1·u. ind Ppl' lld l' lllt •» , l\(lll IPS CllSOS ('111 qun 
OR montnntcs dn ns truturn H wpr sc' 11lf1m o\l s 
tia alvono.rla. 



Í Interior da Igreja de Notre-Dame du Raincy mostrando a independência da estrutura 
(1923-25). Arquiteto: A. Perret (Foto do livro " Beton Kirche" , de Ferdinand 
Pfammalter, Zurich e Koln, 1948). 

Um dos cantos do edifício do Bauhaus, mos-
trando a independência da estrutura. Dessau 
(1925-26). Arquiteto: Walter Gropius (Fo-
to do livro " Walter Gropius", de S. Giedion, 
Paris, 1954) . 

Maqueta do famoso arranha-céu de vidro 
(1920-21). Afirmação da estrutura indepen-
d·ente. Arquiteto Mies Van der Rohe ( Foto 
do livro " Mies Van der Rohe" , por Max 
Bíll. New -York, 1947). ~--

Montantes em V fechado e plataforma elevada para siiportar os montantes dos pa-
vimentos altos. Explo.: Unidade de Habitação de Marselha. Arquiteto: Le Corbusir>.r 
(Foto da revísta "Architectural Record" , Novembro de 1955). l 



Perspectiva do lado sul-oeste . 

Planta de situação 

O terreno em que será construido êste edi-
fício está situado na parte alta de um môrro, 
na Ilha Porchat, em São Vicente, confinando 
de um lado com um terreno e de outro lado 
com as ruas abertas. Está, ainda, êste ter-
reno, situado a uma altura de aproximada-
mente 40 metros do nível do mar e tem sen-
sível inclinação como s poderá verificar das 
fotos e d senhos. 
O panorama descortinado ' magnífico pois 
c!o loca] se pode abarcar um arco do hori-
zont que com ça no Forte d Itaipú e che-
g;1 ai', a ilha dns Palmas. O proj to foi con-
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Edifício Holiday' Ilha Porchat, s. Vicente, s. P. 

cebido tendo como elemento fundamental a 
vista panorâmica e a inserção de um volume 
geométrico na vegetação luxuriante da flora 
tropical da ilha. Está previsto pelo referido 
projeto, dois blocos superpostos e separados 
entre si por um andar com "pilotis ", no ní-
vel da rua do lado norte; compreende êstc 
andar a entrada principal do edificio e um 
grande "playground ". O bloco superior 
consta de seis andar s divididos cm aparta-
mentos e o bloco inf rior d dois andar s 
para apartam ntos mais um andar térreo 
destinado i'I garnge. Na fr nte da gnrng 

Projeto: Biaggi Ltda. 

está previsto um pátio para o estacionamento 
de carros. 
Os apartamentos projetados, estudados para 
o uso durante o veranêio e para "week-end ", 
são de dois tamanhos: um de tipo mínimo 
compôsto de um ambi nte com banheiro e 
pequ na cozinha e outro de maior propor-
ção comportando living, sala de jantar, co-
zinha, dois dormitórios com banheiro e gran-
a t lTOÇO. 

O edifício, de planta r tangular, tem o seu 
eixo principal na direção lest -o ste, pro-
x imnd1-1 m ntc e of 1· ce magnffi u vista pelas 
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fachadas oeste e sul para o horizonte. Os 
apartamentos menores estão orientados para 
o lado sul e oeste e os maiores abrangem 
tôda a frente oeste, projetando-se por meio 
de terraço protegido por quebra-sois hori-
zontais feitos de concreto. 
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Escada, elevadores principal e de serviço, 
servirão de meios de acesso aos apartamen-
tos e dependências. 
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A estrutura do edifício será de cimento ar-
mado com lages maciças e colunas de sus-
tentação inseridas entre as paredes divisórias 
dos apartamentos. O revestimento exterior 
será totalmente em pastilhas cerâmicas de 
côr . clara; do mesmo mateTial serão também 
os pisos e as barras impermeáveis dos ba-
nheiros e cozinhas e os pisos dos locais de 
circulação e acesso aos apartamentos. A ser-
ralheria será em ferro galvanizado. A parede 
da face norte do edifício será vedada, inte-
gralmente, por elementos vasados de cimen-
to tipo ·'paralelo", o qual, além de constituir . 
motivo arquitetônico unitári9, permitindo 
máxima ventilação à parte circulante e de 
acesso aos apartamentos. Os elementos que-
bra-sol que protegem os terraços da frente 
oeste serão em cimento de 50 cm de pro-
fundidade por 7 cm de espessura. 
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Planta do andar térreo e entrada. 

A estrutura dêste edifício será dividida em duas partes, isto é, uma que 
corresponde ao bloco superior e· outra ao do inferior. A estrutura da 
bloco superior será constituida de lajes de espessura de 8 cms. ~usten-
tadas em vigas transversais que distribuem a carga d'as mesmas sôbre 
três colunas com wrna espessura de 14 cms., de maneira a permitir 
que vigas e colunas fiquem inseridas na espessura das paredes de al-
venaria entre as divisões d:os apartamentos. 
As colunas aumer,,tarão s·1ws dimensões de projundidad~ com o acrés-
cimo da carga de cada andar. Esta estrutura do bloco superior se 
apoiará em uma armação de vigas cruzadas que descarregarão a car-
ga total ern colunas de forma arredondada e a 6 mts. de distância uma 
da outra e que possibilitará a formação de pilotis na entrada. 
edifício. 
As colunas do lado oeste prolongar-se-ão até as bases, enquanto as 
demais colunas, ao contrária, receberão a carga db bloco inferior, que 
terá estrutura análoga à superior. À quota da laje da garagem, por 
outro lado-, se apoiará tôda a estrutura, isto, por meio dé vigas cruzadas 
sôbre colunas de forma arredondada que descarregarão a carga totàl 
da estrutura do edifício d'iretamente sôbre as bases . 
As caixas de escada e dos elevadpres social e de serviço, seriío to- _ 
talmente ern concreto armado nas espessuras de 10 e 14 cms. As lajes 
das coberturas dos blocos superiores, correspondente ao mirante e do 
bloco ínferio,r, correspond:ente ao terraço de entrada, terão uma espes-
sura de 30 cms. de tipo misto em cimento armado e elementos fu-
rados de 20 cms• de espessura, formando assim, uma superfície iso-
lante do calor. 
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A ''Vila" Girassol 

A idéia de construir uma casa onde se pu-
desse regular contemporâneamente, para o 
ponto cardeal desejado, a orientação de todos 
os ambientes para os mesmos se encontra-
rem face ao sol e protegidos do vento na 
má estação ou constantemente na sombra du-
rante o tempo de calor, surgiu há uns 30 
anos mais ou menos. Desta vez a idéia de 
·certo · não nasceu de uma fantasia bizarra 
nem ocorreu fortuitamente, antes; desenvol-
veu-se na mente de um engenheiro italiano, 
Angelo Invernizzi, em consequência de seus 
estudos visando a perfeição no campo da 
arquitetura, o qual já tinha concluído entre 
outras obras, o arranha-céu de Gênova, de 
31 andares e 110 metros -de altura, que é, 
ainda hoje, c:> maior dos construidos na Itália. 
De·sde 1933 a " vila", localizada em Marcellise, 
florescente vale a poucos quilômetros de Ve-
rona, batizada com o significativo nome de 
Girassol, encontra-se em movimento, sendo 
suas únicas despêzas a energia elétrica e os 
lubrificantes. 

·Gianni Cantú 

É provida de tudo o que uma casa moderna 
possa _oferecer, inclusive piscina com tram-
polim. Dentro do "eixo " um elevador poupa 
o •esfôrço de usar os 200 degraus da escada 
helicoidal em mármore. A estrutura é em 
cimento armado, dividindo-se em duas par-
tes: a plataforma fixa de suporte, de 45 me-
tros de diâmetro e a parte móvel, constituí-
da por uma tôrre de 42 metros de altura, 
da qual se destacam duas alas ligadas entre 
si a ângulo reto por um terraço. 
As paredes são de alvenaria com juntas de 
dilatação, revestidas em sua parte externá 
por painéis de alumínio e do lado interno 
por tapeçarias. Subindo da base aos dois 
planos móveis a impressão é de se estar a 
bordo dum navio e, esta ilusão é · talvez fa-
vorecida pelo revestimento metálico dos 
muros. Ao se chegar à tôrre que domina 
a construção, a ilusão de • navegar é quase 
perfeita. Se a vista não pairasse encantada 
sôbre o vivo mosaico do vale, até a imensa 
planície que se estende ao sul numa pito-

Detalhe da parte movel da,__ "Vila" Girassol, 
visto do parque: 

resca fuga de. matizes cromáticos, poder-se-
ia pensar que se estaria na ponte de co-
mando de um navio. Mas, o verde dos ci-
prestes e o prateado das oliveiras ao redor, 
reconduzem o pensamento à terra firme: aos 
nossos pés, um pouco além da curva dos 
jardins suspensos, alastra-se a branca rêde 
das avenidas traçadas dentro do parque. 
Obviamente não estamos sôbre as ondas do 
mar, mas num terraço de urna casa. Num 
certo sentido, porém, estamos navegando: 
uma vagarosa viagem ao redor de um eixo, 
sendo o sol o nosso alvo. Conosco, movi-
menta-se uma massa de 1. 500 toneladas, 
pois êste é o pêso da parte móvel da "vila". 
Uma casa de 5. 000 m3 de volume está gi-
rando, acionada por dois motores elétricos, 
cada um de apena,s 1½ HP. . 
A parte móvel do edifício é .apoiada sôbre 
um rnancal central constituído por roletes 
cônicos e sôbre um sistema de quinze carri-
nhos, dos quais dois sem motor. Além disso 
é mantida em equilíbrio por urna corôa de 
20 roletes de encôsto de reação horizontal 
que correm num trilho fixado à parede cir-
cular da vala de suporte. Para os carrinhos 
são previstos três trilhos de respectivamente 
oito, catorze e vinte e um metros de raio. 
O conjunto dos trilhos é disposto sôbre uma 
plataforma ajardinada cujos canteiros são ex-
postos sucessivamente à Íuz .e.o sol durante 
a rotação da " vila" Girassol, que se realiza 
em oito horas e meia. A velocidade perifé-
rica nem alcança meio centímetro por se-
gundo; portanto, olhando as árvores do par-
que mal se consegue perceber o movir_nepto. 
Naturalmente é possível interromper e até 
inverter a marcha, segundo o desejo dos seus 
moradores. 
Entrando nos apartamentos desaparece tôda 
ilusão de navegar: esta é a casa com tôdas 
as suas características de residência: ambien-
tes decorados com elegância, corredores e 
terraços ricos de canteiros em flor, colunas 
e fontes. Aqui a fantasia do arquiteto pro-
digalizou-se sem restrições a fim de dar à 
casa tôdas as comodidades. 
A realização desta obra audaciosa e origi-
nal, exigiu, naturalmente, a solução de um 
conjunto de problemas bem diferentes da-
queles que devem ser enfrentados no plane-
jamento das construções normais de cimen-
to armado além do cálculo das solicitações 
às quais estas últimas são submetidas, foi 
necessário calcular, também, as solicitações 
que os órgãos motores produzem sôbre as 
estruturas; teve-..se de considerar o impulso 
do vento bem como a eventual ruptura dos 
carrinhos e os consequentes esforços de tra-
ção e pressão na estrutura de suporte. 
Vinte anos depois da inauguração, o arqui-
teto que, embora viva normalmente em Gê-
nova, passa muitas vêzes alguns dias na 
" vila " e sempre' suas férias de verão, con-
tinuando satisfeito com o seu trabalho. No 
entanto, segundo suas próprias palavras, se 
hoje êle tivesse de fazer uma construção 
dêste tipo, a parte móvel seria de feTro, como 
um verdadeiro navio, adequadamente iso-
lada dos agentes externos, pois os rebocos 
apresentaram alg~s inconvenientes, não 
obstante a presença de dobradiças ou juntas 
de dilatação, como já mencionamos acima. 
Mesmo com êste detalhe, que aliás passa 
completamente despercebido aos hóspedes, 
não há motivo para que a "Vila" Girassol 
não satisfaça tanto . o seu idealizador, os téc-
nicos e turistas que vêm admirar, de todos 
os paises, a maravilha de Marcellise, 



O vale de Marcellise (Verona) visto da tôrre. 

O guarda da ªVilci.. Gfrassol realiza a periódica lubrificação dos 
motores elétricos. 

A "Vila" Girassol orientada para o lado da entrada (Se). 
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A ªVila" Girassol efetuou, aqui, um quarto de volta. 

Dois dos carrinhos sôbre os quais é apoiada a parte movel. 
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Os interiore'S de Neutra na habitação parti-
cipam do exterior, a casa forma no espaço o 
habitat humano sem consideração aos m~?S 
exteriores - e, entretanto, o arquiteto não 
pensa em dar apenas um abrigo ao homem. 
Sua visão e sua intenção abrangem_ mais: 
êle sente a grande responsabilidade do ar-
quiteto em prover a vida de condições sau-
dáveis e em manter uma continuidade huma-
nizador a no rpeio da " framew ork" das cons-
truções e das cidades que a cercam e a 
constragem. Êle preconiza sim uma concep-
ção de composições que não acrescentem à 
vida desgaste e aflição, mas corresponda a 
uma inteira unidade onde a felicidade en-
contre motivos de sobrevivência. Essas as 
grandes razões da arquitetura de Richard 
Neutra, ao colocar sob a sua atenção o · 
habitat humano, tornando-o um motivo per-
manente de suas indagações profissionais, 
artísticas e humanas. 

A capa do livro «Avida e o habitat humano,,, 
de Richard N éutra, na recen te ed'ição da 
Verlagsanstalt Alex an der Koch G.m.b.H., 
Stuttgart, Aleman-.ha. 

" Arquitetura para a habitação, talvez mais 
que nenhuma outra, é uma altamente rea-
lista, imensa e inexaurível arte. Mas não 
é uma arte abstrata, longe da vida, que faz 
um ídolo do material, com " interessantes 
construções ", ou " puras formas ", vidro, 
cubos e outras geometrizações, ou de novo 
venha a manipular com sombras, luz e côr, 
e juntar tudo isto em uma externa, inorgâ-
nica produção que possa ser concebida per 
se. Aqui, é evidente, aquela nossa arte tem 
algo a tratar, ,~e n:ais ,, responsáve~ com o 
humanamente sens1vel , o sensorial tanto 
como o mental, uma fábrica em que essa 
cardada lã é tecida - em estreita relação 
com a ip.timidade de nossa vida ou, aquilo 
que se usa chamar simplesmente o espírito. 
Visar uma casa permanece bàsicamente bus-
car uma durável felicidade " (Neutra - "Life 
and Human Habitat "). 
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Reprodução de algumas páginas do livro recente de Richard Neutra. "Life and human Habitat 11
( A vida e o habitat humano). Edição 

da Verlagsanstalt Alexander Koch G.m.b.H., Stuttgart, Alemanha. 

"A vida e o habitat hum.ano" 
A arquitetura residencial de Richard Neutra 

O simples título dêste livro de Richard Neu-
tra põe em evidência o que é para êle arqui-
tetura, e, particularmente, no caso, a arqui-
tetura da casa, da habitação do homem. A 
explanação contida neste volume, a cujas 
qualidades gráficas tivemos já ocasião de nos 
referir, em uma pequena nota no número 
anterior, estende-se acerca do habitat para 
a vida humana: a casa não é apenas um 
abrigo, diz Neutra nas linhas iniciais do pri-
meiro capítulo: "O habitat humano no mais 
profundo sentido é muito mais do que um 
mero abrigo". Êle deve preencher, como 
espaço, um resultado da pesquisa visando à 
felicidade e ao equilíbrio emocional do habi-
tante. E como o arquiteto ao estudar o pro-
blema não faz diferença entre casa "pe-
quena" ou "grande", a arquitetura de Neu-
tra no "human habitat" busca simplesmen-
te colocar em função os espaços dedicados 
à vida social da família, separa-os daqueles 
em que o privado e o individual se acolhem, 
e, por menor que seja o espaço a ordenar, 
nele sempre insere a área destinada aos la-
zeres. A ligação com as coisas externas, a 
inserção num trecho de paisagem, processa-
se igualmente como objetivação de um pla-
nejamento adequado do espaço. 

Uma singular capacidade para dominar o 
problema do "human habitat", mais do que 
em outro qualquer trabalho demonstrativo 
da obra de Richard Neutra, se destaca de 
uma forma ampla e positiva neste volume 
por ambas as ilustrações que comporta: a 
exemplificação da planta e do interior rea-
lizados, mas também a exemplificação teóri-
ca que o texto fornece, ao definir Neutra a 
compreensão que adquiriu no conhecimento 
da psicologia fisiológica de Wundt, de que 
a casa deve ser o resultado da "arte de 
construir como fisiologia aplicada" (pág. 29). 
Essa fundamentação teórica a que se entre-
gou Neutra, ao longo destes projetos e cons-
truções , e que abrange tôda a sua experiên-
cia em criar um tipo médio de1 habitação, 
para um tipo médio de homem econômico, 
produziu bem uma variedade de soluções 
que já se inscrevem como produtos defini-
dos do estilo de nosso tempo, talvez mais aca-
badamente do que em qualquer outro arqui-
teto, cujas realizações não se cristalizaram 
num setor da construção, com tanta inten-
ção particularizada. 
Não está em jôgo, neste caso, do "human 
habitat", felizmente, o que se entenda por 

escala humana, porque a habitação aqui é 
feita sob medida, numa tensa busca da in-
dividualização do "cliente". Êste é mais do 
que um homem com os proverbiais cinco sen-
tidos, para o arquiteto: o cliente é um ser 
ricamente dotado, um ser sensível, com mi-
lhões de antenas receptoras que reagem aos 
estímulos e às influências do mundo exte-
rior. Daí o paralelismo . da arte do arqui-
teto com a do médico, em que a acumulação 
de conhecimentos encontra seu complemento 
na capacidade humana de projetar-se num 
desbordamento cordial diante das coisas 
("empathy" em inglês). 

Os textos se dividem numa introdução de Ale-
xander Koch, um prefácio de Neutra, datado 
dêste ano, em Caracas, e seis capítulos cujos 
títulos traduzimos: «Vida e habitat humano», 
«Bôa vizinhança e vizinhança», «Tradição - lei 
feita e arquitetura r estrita por decreto», «Ar-
quitetura em contrôle r emoto», «Meditações não 
ortodoxas», «Examinar, diagnosticar e pres-
crever». 
«Life and Human Habitat» abrange 320 páginas, 
372 ilus~rações, quatro das quais em quadri-
cromia, H4 drs nhos pelo autor. A edição in-
glesa que tc,mos 0 m mãos compreende legendas 
também em alemão. Edição da Verlagsansta.lt 
AI xandor Koch G.m.b.H., Stuttgart, Alemanha, 
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Planta do a;ardinam ento. 

Conjunto residencial ~"Três Marias" 

Impulsionada pela ocupação vertical, que se 
verifica em São Paulo, dos terrenos nas áreas 
residenciais, a avenida Paulista está receben-
do a iniciativa da construção dos edifícios de 
apartamentos, em vários pontos. Excluído o 
aspecto que implicaria em zoneamento, em 
planejamento, incumbe aos arquitetos salva-
guardar ao ,máximo sua responsabilidade, 
mantendo nessa bela artéria paulistana, 1,1ma 
edificação dígna, à altura do que melhor se 
faz no país. O edifício • "Três Marias", pro-
jetado pelo arquiteto Abelardo Reidy • de 
Souza, corresponde plenamente àquela in-
dicação • de alta responsabilidade. Concilia-
ram-se aqui . um aproveitamento suficiente 
<lo .terreno, a . boa organização do espaço in-

terno, a defesa do morador - estamos no 
ponto de mais ventos e mais agressividade 
das correntes frias pelas quais a cidade é 
batida - e o apartamento não comprime a 
vida do habitante. A cavaleiro da cidade, os 
apartamentos dos edifícios geminados, don-
de Três Marias, desvenda os panoramas da 
metrópole até Santana e a Penha para o 

• Norte, até Pinheiros para o Sul. Do alto de 
um amplo terraço da cobertura, a cidade é 
um espetáculo para os olhos ... 
Arquitetonicamente, o grande L adotado não 
constitui uma caixa simples apenas cortada 
pela continuidade das · grandes superfícies de 
vidro. Os balcões quebraram as simetrias re-
tangulares, e a própria continuidade em al-

Projeto: 'arq. Abelardo de Souza 
Paisagismo: arq. Miranda Martinelli 
Construção: Sociedade Comercial e 
Construtora S. A. 

tura foi interrompida por um inteligente 
agenciamento de volumes, produtores de uma 
harmonização em que o rítmo joga as suas po-
derosas indicações com uma liberdade am-
pla, que produz no espectador um sentimen-
to de grandeza d.e concepção, de veemência 
fortemente marcada pelos trechos largos. 
A estruturação do edifício Três Marias se 
fez dentro de um risco bastante simples; o 
que a enriqueceu foi a distribuição dos es-
paços, desde a entrada, com o seu eixo para 
cada grupo de habitações, ramificando-se na 
disposição dos. aposentos, aproveitando tôdas 
as oportunidades de luz e de ventilação, fa-
vorecendo a insolação, protegendo as fun-
ções. Se há pormenores que não foram obe-



Planta do pavimento térreo. 

Do terreno 
Ocupada 
Sub-solo 

Planta do sub-solo. 

ÁREAS 

Térreo ............................................ . 

2.580,00 m2 
2.150,00 m2 
2.150,00 m2 
1.035,00 m2 
1.081,15 m2 Pavimento tipo (do 1.0 ao 18.° pavimento) .......... . 

Terraço ............. ... .................... . ...... . 246,04 m2 

Total • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·, • • • •, • • • • •. - • .......... 22.881,75 rn2 

decidos pela construção, isto não invalida, 
mas, ao contrário, confirma a certa discri-
minação de fatores constantes do projeto, 
minuciosamente estudado por Abelardo Rei-
dy de Souza. Assim, teremos de considerar 
no Três Marias uma real pesquisa sôbre as 
condições em que a vedação se impôs ao es-
pírito do arquiteto, levado pela necessidade 
de conciliar a intimidade com a imensida-
de panorâmica, o vastíssimo espaço aberto 
que se apresenta ao habitante, particular-
mente nos mais altos andares. A projeção 
dos balcões é uma invenção legitimamente 
justificada, esteticamente e funcionalmente, 
e a sua colocação determina a exata inter-

tupção, os "stacatos" no espaço em que o 
volume intervem. Um colorido justo, discre-
tamente se oferece na ampla massa, dividin-
do-a, judiciosamente, enquanto nos porme-
nores o arquiteto pode empregar mais for-
mas e mais coloridos sem cair na banalida-
de dos contrastes. . . Buscou-se uma har-
monização e ela vai do branco ao negro, com 
tôdas as gamas. O espaço reservado neste 
edifício à "promenade", indiscutivelmente 
demonstra em Abelardo Reidy de Sousa uma 
sensibilidade artística. A minúcia foi condu-
zida a um plano de continuidade que a dis-
tendeu - o emprêgo de tijolos, de ladrilhos, 
de gradeamentos, tudo foi estudado e resol-
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vido com pleno sentido das possibilidades 
materiais exploradas, poeticamente. 
Poeticamente, no engradamento, a sombra 
marca na tarde os seus desenhos abstratos, 
onde o calor e a luz do sol se quebraram, 
sem perder a sua valorização atmosférica, 
habilmente aproveitada para empolgar o es-
pírito contemplativo na projeção realizada 
pela parede aberta ... 
Certo, estas linhas são apenas um prólogo 
escrito do que a obra arquitetônica de Abe-
lardo Reidy apresenta, neste belo exemplo 
de edifício de apartamentos, cuja ilustração 
melhor, plantas, ,e fotografias, realizarão para 
o olhar atento do observador. 
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Planta do pavhnen~o tipo. 

"' • 

"'"·~~-: 

Planta do terraço. 

Do terreno 
Ocupada 
Sub-solo 

-. 1 

ÁREAS 

Térreo . . . . ... . .. .... ...... . .................... . .. . 
Pavimento tipo . ..... . . ... . . . . . .................... . 
Terraço ........................................... . 

Total 

2.580,00 m 2 

2.150,00 m2 
2.150,00 m2 
1. 035,00 m2 
1.081,15 m2 

246,04 m2 

22. 881,74 m2 

O ajardinarnento, projetado pelo arq. Miranida Martinelli, foi exe-
cutado pela firrna Jardins Tr~picais Ltda. • 
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NOTICIARIO 
lbsen e a arquitetura 

Passou a 23 de maio o cinquentenário da 
morte do dramaturgo Henryk Ibsen, e o re-
gistro, que aqui fazemos, não chega atrazado, 
porque Ibsen será comemorado, forçosa-
mente, por todo êste ano. A referência ao 
dramaturgo em nossa seção de arquitetura, 
por seu lado, tem razão de ser quando se tra-
ta não apenas da anedota que se deve ao 
pm.tor Erik W erenskidd, que surpreendeu o 
grande criador de " A Casa de Bonecas·•, 
absorto em observação a um grupo de casas 
novas. Perguntou-lhe se lhe interessava a 
arquitetura, e Ibsen, muito sério e sêco: 

- Sim, é o meu próprio ofício. 
Quereria significar com isto que "era" um 
arquiteto ao planejar os seus dramas, ou que 
estava imbuído da idéia de ser um arquiteto, 
pois que nessa época se gestava em seu es-
pírito " o construtor So!ness " (1892). Tra-
ta-se efetivamente, de uma peça importante 
na ibseniana, e ainda tem como degrau de 
sua história formadora um poema de Ibsen, 
" Projetos de construção". Tanto o simbo-
lismo dêsse poema, como o da peça, não são 
para ser referidos aqui mais do que na jus-
tificação sumária do registro. Ibsen, "arqui-
teto", escrevendo um drama em que um 
arquiteto é a personagem principal, confessou 
anos depo:s que Solness era na verdade a 
figura de sua galeria de personagens que 
mais se identificava consigo mesmo. Nesse " o 
mais extranho, dos extranhos dramas de 
Ibsen ", Maurice Maeterlinck via se desabro-
charem "potências novas", quando o que êle 
diz "esconde, ao mesmo tempo que revela, 
as fontes de uma vida desconhecida". 
Fique a nota comparativa como um lembrete 
à leitura dos arquitetos realmente interes-
sados em todos os fatos paralelos à profissão. 

A crítica de Gordon Graham 

Refere o último boletim do IAB algumas 
opiniões do arquiteto e crítico britânico Gor-
don Graham, constantes da conferência que 
publicou no n.0 6, vol. 209, de janeiro dêste 
ano da "The Architect and Building News", 
ma~ifestação realizada na Assembléia Geral 
da Associação dos Arquitetos Britânicos, e 
decorrente de uma visita ao Brasil, no ano 
passado. 
Nesse boletim do IAB se reproduzem frag-
mentos sem dúvida importantes, da confe-
rência 'de Graham, que se nos afigura uma 
opinião importante, porquanto , n~o se limi-
ta às apologias dos aspectos plasticos da ar-
quitetura brasileira, mas se estendem a. uma 
análise do que chama " aspectos negativos " 
de nossa arquitetura. Quando Graham pede 
"melhor consciência profissional da parte dos 
arquitetos brasileiros, escusa-se fleugmàti-
camente por fazê-lo, " se vos parecer que o 
nome de Oscar Niemeyer é indevidamente 
criticado", como diz, '· é pela razão primor-
dial dêle ser arquiteto de real valor que te-
ria atingido o pináculo de suas conquistas". 
E frise a propósito de Niemeyer: "é pois 
duplamente doloroso ver seu trabalho sofren-
do de falhas resultantes de indiferença quan-
to a detalhes indispensáveis". 
A rJublicação da conferência de Graham tal-
vez se imponha na íntegra, desde que ne-
cessitamos de crítica, quando nos falta tanta 
auto-crítica. A arquitetura brasileira pre-
cisa d ixar a sua euforia d imagina ão con-
ceptiva para enfr nlar mais s ri;:tm nle o 
construtivo, o orgânico e pcrman nle, cm 
(unção da técnica e da arte d nosso tempo. 

Urbanização de Cabo Frio e Buzios 

Está finalmente concluido o trabalho urba-
nístico empreendido pelos irmãos Roberto, 
de urbanização para Cabo Frio e Buzios, 
uma das mais belas áreas litoraneas do País, 
em perigo de cair sob o guante da especu-
lação imobiliária. 
É êste o momento em que as entidades de 
classes e o meio técnico em geral, bem como 
a autoridade esclarecida, e ainda os órgãos da 
opinião pública, revistas e jornais, devem 
prestigiar êsse trabalho, longamente confron-
tado, na sua concatenação, com a atualidade 
urbanística mundial, em tudo o que se re-
fira a balneário e turismo, pois que a tais 
fins se destinam os trechos de Cabo Frio, 
planificados pelos arquitetos Roberto. . 
Efetivamente, agora é preciso que o Br_a~il 
veja a aplicação de um brilhante e menta-
rio esfôrço coroada pela realização. Basta de 
projetos no papel. Cumpre aos executivos do 
Estado do Rio, aos seus legislativos, como a 
quantos por êsses brasis afora acompanham 
os problemas do urbanismo, tudo fazer por 
que se concretize desta feita o planejamento. 
Não podemos continuar vendo apenas se rea-
lizarem projetos mais ou menos cenarizados, 
de uma arquitetura que cai, não raro, na clas-
sificação d~ suntuário e exibicionista - pre-
cisamos de obras como essa, que tenham 
objetivo social e econômico, e sirvam para 
dignificar a vida humana, tudo e.entro da 
escala de nossas realidades econômicas, que 
têem sido tantas vêzes deformadas pelos ar-
quitetos imediatistas e menos aptos a per-
severarem no estudo, na pesquisa, na for-
mação cristalizada das soluções exatas. 
O projeto de Marcelo e Maurício Roberto, 
à sombra ,ê.o espírito de Milton Roberto, é 
uma perfilhação de quanto mais vivo se po-
deria fazer para urbanizar um trecho de 
nosso País, privilegiado sob todos os seus 
aspectos paisagísticos, pela sua notável si-
tuação géo-topográfica. 
Foi, aliás, verificando êste fato, que o Museu 
de Arte Moderna de São Paulo deliberou con-
vidar os irmãos Roberto a trazerem o pro-
jeto de urbanização de Cabo Frio a São Pau-
lo, para aqui ser exposto, a fim de que se 
possa ter uma idéia do trabalho efetuado 
para aquele futuro balneário, e uma das atra-
ções do turismo em terras fluminenses, in-
serto nas quais a ex-maravilhosa Rio de Ja-
neiro está - cada vez mais perdendo as suas 
esplêndidas oportunidades. Os raulistas terão 
assim ocasião de conhecer o trabalho dos ir-
mãos Roberto, em tôda a sua grandiosa ob-
jetivação de realizar um centro de ativida-
des, um complexo vivo, habitacional, eco-
nômico, de recreio ativo, de produção va-
riada, tudo obedecendo a uma organização 
do grande espaço, raramente entre nós ten-
tada. 

Minifundio \'S, Latifundio 

Mais um trabalho do Departamento de Ha-
bitação Popular do Rio de Janeiro acaba de 
ser conhecido: o estudo realizado pelo enge-
nheiro Antônio Molica, dêsse escritório téc-
nico dirigido pela engenheira Carmem Por-
tinho, abordando o fracionamento da terra, 
o loteamento urbano mais exíguo, invadindo 
o âmbito rural, acabando com as últimas re-
servas de um possível e ainda inexistente 
" cinturão verde", que valha o nome, em tôr-
no da "ainda" capital da República. 
Infelizmente, êstes trabalhos do D2parta-
m ento, não possuem um eficiente serviço de 
divulgação, como ocorre com o Centro de 
Planejamiento y Vivienda de Bogotá, onde 
um boletim mensal recolhe tudo o que se 
faz e o divulga pelo mundo de nossos países 
latino-americanos. 
O fato é que precisamos conhecer e profun-
didade e extensão o problema, e essa falta 
de uma divulgação cíicientc, para a infor-
ma ão e para a crítica do estudo, estabele-
cem uma lacuna. 

65 
Habitação e estatística 

Cumpre haver um interêsse especial dos ar-
quitetos e urbanistas para com os aspectos 
estatísticos da habitação no Brasil quando 
agora, seis anos depois da realização do úl-
timo censo, começam a ser conhecidos os da-
dos apurados em relação às condições da 
habitação no Brasil. Um conhecimento des-
sas condições em escala mais minuciosa po-
derá ser obtido no próximo censo, se para 
isto se voltar o interêsse dos nossos arqui-
tetos e urbanistas. Efetivamente, particulari-
dades como as que foram apuradas, sôbre o 
uso de água encanada e de eletricidade, nas 
habitações, precisam ser confrontadas com 
a necessidade das instalações, para que se 
tenha uma idéia do que nos resta fazer e 
promover. 
No primeiro caso, quanto à água encanada, 
havia, em 1950, no Brasil, para 10,046.199 
domicílios recenseados, apenas 1. 563 . 272 com 
água encanada, ou seja apenas 15,56% . É 
verdade que em 1940 essa proporção era de 
12,99 %, e o aumento em dez anos, foi ir-
risório. 
Quanto à eletricidade, naquele mesmo nú-
mero de domicílios abrangidos pelo censo, 
havia 2 . 466. 898 com instalação elétrica, o 
que dá 24,56%, e em relação a 1940, quando 
havia uma porcentagem de 16,69 % , um au-
mento apreciável, mas relativamente não cor-
respondente às necess1dades. É possível que 
o desenvolvimento da década presente, quan-
do se constroem no Brasil quase vinte no-
vas usinas de tamanho médio e de grande 
capacidade, um desenvolvimento em dôbro 
se verifique. 
Naturalmente, os exemplos da Noruega e 
da Suíça, que o IBGE divulgou, onde a to-
talidade das habitações tem eletricidade, nas 
áreas urbanas, e em esmagadora maioria da 
zona rural, são exemplos que não colhem. 
Não temos as condições que ali facilitam essa 
propagação da eletricidade. Contudo, vale 
citarem-se os números conhecidos para as 
instalações de eletricidade pelo mundo afo-
ra, em percentagens de habitação: Áustria, 
90,7%; França,82,89 % ; Estados Unidos, 94,3 %; 
Canadá, 87 % , Argentina, 59,7%. 

Paul Lester Wiener 

Instituiu Paul Lester Wiener, de passagem 
por São Paulo, na imperscindibilidade de se 
submeter o desenvolvimento da metrópole 
paulista a um esfôrço disciplinador, constan-
te de um plano diretor. É a única opinião 
que se depreende com mais precisão de sua 
entrevista concedida a um matutino paulis-
tano, porque não acreditamos que êle tenha 
considerado magnífica" a arquitetura de 
São Paulo, como se lê p.essa entrev~sta. 
Reclamando o Plano, o colaborador de José 
Luís Sert, antigo membro do CIAM, não 
faz mais do que repetir o que vimos pre-
conizando, não de hoje, mas há já mais de 
um quarto de século, ou seja, desde que 
escrevemos sôbre tais assuntos. Lester Wie-
ner certamente tem autoridade para abordar 
êsse tema, ainda mais quando o destitui de 
qualquer laivo pessoal, porquanto, sabemos, 
trata-se de uma '· convicção internacional ab-
solutamente generalizada, pois em to1o o 
mundo já existem cidades que estão nas-
cendo e outras se desenvolvendo dentro das 
idéias que acabo de expor " - é uma res-
trição, como se vê, de modéstia e de exata co-
locação de pontos-de-vista em tôrno do de-
batido assunto. 
Lastimàvelmente, a passagem de Lester Wie-
ner não se caracterizou por um contacto 
maior com o meio, realizando-se apenas uma 
entrevista e uma palestra no Instituto de 
Arquitetos do Brasil, secção de São Paulo. 
Devemos r cardar que• o itin rant parti-
cipou, com S rt, da planificação urbanístic-:i. 
e arquitetônica da Cidade dos Motor s, ao 
pé da Serra de Petrópolis. 
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Fachada que dá para a Av. da Liberdade. 

Edifício "João Mendes", São Paulo 

Êste edifício foi projetado objetivando-se 
precipuamente destiná-lo a escritórios de 
advogados, visto que sua localização, aveni-
da da Liberdade, dista apenas alguns metros 
do Palácio da Justiça, à Praça Clovis Bevi-
lacqua. O edifício se compõe de dois blocos, 
sendo que a frente, com 17 pavimentos, dos 
quais os três últimos são recuados seguindo a 
linha de gabarito e outro com 9 pavimentos 
abre-se para a área coletiva e com vista pa-
ra o distante bairro da Moóca. No subsolo, 
garage destinada ao estacionamento dos veí-
culos dos condôminos. No andar ·terreo1 am-

Projeto: arq. Jacques Pilon 
Colaboração: arq. Gian Cario Gasparini 
Construção: Cia. Construtora Pederneiras S-.A. 

pla loja, onde se localizará uma das agências 
urbanas do Banco Hipotecário Lar Brasileiro, 
incorporador do condomínio. 
A distribuição interna obdeceu ao critério de 
pequenos conjuntos de salas com instalações 
sanitárias privativas, critério que mereceu a 
mais franca aceitação por parte dos futuros 
moradores. 
Devido a orientação do prédio na avenida da 
Liberdade, tornou-se necessária a aplicação 
de quebra-sois horizontais de alumínio, os 
quais são suportados por uma estrutura em 
concreto aparente e ip.dependente da fachada. 

A fachada propriamente dita está revestida 
de pastilhas esmaltadas de côr rosa pálida. 
As ,esquadrias do tipo Fiichet & Schwartz-
Hautmont, comportam jane}as do tipo gui-
lhotina e com basculantes -em -cima e em 
baixo das mesmas. O hall d:e entrada além 
dos serviços de porlaria e corpo de escada 
tem três elevadores riapidíssimos. 
Mesmo em se tratando de edifício para fins 
comerciais, os arquitetos e construtores pro-
curaram dar o melhor acabamento possível, 
realizando obra de primeira ordem e para 
longa duração. 
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Planta do andar térreo. 

1 Pórtico 
2 Hall dos elevadores 
3 Público 
4 Funcionários 
5 Gerência 
6 Terraço 
7 Toil. Senhoras 
8 ToiJ. Homens 
9 Rampa da garagc 

10 Sala de administração 

o 

o 

n 
l) 

1 Rampa 
2 Garage 
3 Toilete 
4 Caixas de água 
5 Bombas 
6 Medidores 
7 Depósito 
8 Poço 
9 Local para ventilador 

10 Lixo 

Planta do sub-soio 

Planta do andar tipo. 

1 Hall dos elevadores 
2 Sala 
3 Toilete 
4 Poço 
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NOTICIARIO 
Livros e conferências de nossos arquitetos 

Os nossos arquitetos devem, sempre que 
possível, entregar-se a atividades paralelas 
à profissão, mas incidindo na sua periferia, 
como seja o esclarecimento mais amplo das 
questões referentes à arquitetura e urbanis-
mo, colocando-as sempre ao alcance de um 
maior número ·e.e pessoas, a fim de virem a 
influir na opinião pública, eficientemente. 
Êsse trabalho, em nosso entender, e sempre 
que ternos ocasião o repetimos, deveria ser 
encabeçado pelos órgãos técnicos, visando, 
principalmente, a opinião da autoridade, mas 
trabalhando em todos os setores de influên-
cia, capacitando-os a operar como fatores de 
"transformação" do meio, de levantamento 
dos paic!rões artísticos, das aspirações coleti-
vas, num processo educacional em extensão, 
que temos de ativar por todos os meios. A 
boa arquitetura é ainda função de aspira-
ções altas de um meio consciente dos seus 
benefícios. 
Livros e conferências podem seTvir, nesse 
caso, corno elementos criadores de interêsse, 
fixadores da importância de que se revestem 
os nossos problemas técnicos e artísticos. De-
pois há o urbanismo, corno enquadramento 
·a.a arquitetura, e urbanismo só pode ser 
realizado mediante o esclarecimento mais 
amplo da opinião pública . . . Assim, sauda-
mos como boa iniciativa as conferências que, 
no interior, e·stão realizando os professores 
arquiteto Rino Levi e -Roberto Cerqueira 
Cesar, e os livros que anunciam os arqui-
tetos Henrique Mindlin e Miguel Badra Jú-
nior, um em impressão na Holanda, outro 
entregue ao prelo há dias, antes da partida 
do professor Badra para os Estados Unidos. 
Sera por meio .e.e livros sôbre a arquitetura 
brasileira e sôbre a arquitetura em geral e 
também por via das conferências efetuadas 
sôbr~ .ª:quitetura e urbanismo; que teremos 
possibilidades de " mover as montanhas" dos 
preconceitos que impedem um bom desenvol-
v~mento da aceitação em geral do princí-
pio de que construir deve visar sempre ao 
melhor. 
Mindlin fêz um livro sôbre a atualidade de 
nossa arquitetura. ô prof. Badra reuniu as 
suas lições sôbre Teoria de Arquitetura, pro-
fessa~as no ano passado, na Faculdade · de 
Arqu~tetura e Urbanismo da Universidade 
de A Sao Paulo. Conhecemos êsses originais, 
e eles servem perfeitamente ao objetivo de 
uma _atualização~ "brasileira", da Teoria Ja 
Arqmtetura. 
F_.?i, . aliás, por meio de artigos. de confe-
rencias e de livros, que Le Corbusier ga-
nhou terreno sôbre a opinião internacional. 

"O sol nos edifícios" 

Sistema~izado em 60 páginas, 0 trabalho do 
engenherro arquiteto Hélio de Oliveira Gon-
çalves, referente a " O sol nos edifíci·os " p ·t· , , er-
m~ ira, com a ~plicação dos gráficos, deter-
mm~ a quantidade de insolação, ou seja 
? numero de horas-sol (metro quadrado de 
area ba~ada pelo sol, por hora) de cada 
C_?mpartrment?, - em cada época do ano, em 
toda~ as posiçoes e orientações, dentro do 
Brasil. 
~ão se_ trata de um estudo do problema da 
msolaçao. Trata-se da demonstração do mé-
todo de sua solução, com o que o autor co-
labora com quantos se acharem interessa-
dos na determinação da incidência solar en-
tre os par~l,el_os e latitudes que abrange~ to-
do o t:rntono nacional. Numa pequena in-
troduçao, o ~utor apresenta o problema, pas-
san?o, depois; ao estudo referente à utili-
zaçao dos graficos, em poucas mas elucida-

tivas páginas. " O sol nos edifícios " se tor-
na, assim, um auxiliar bastante eficiente pa-
ra o trabalho de arquitetos, engenheiros, mé-
dicos e isanitaristas, permitindo-1:hes, com 
precisão e clareza, chegar às conclusões exa-
tas na determinação da insolação. 
Não obstante o problema seja bem conheci-
do, o trabalho do engenheiro Hélio Gonçal-
ves coloca, em certa medida, no quadro da 
prática da profissão, as soluções que se bus-
cam, e que são trabalhosas, exigindo grande 
emprêgo de tempo. Com os gráficos de '· O 
sol nos ed~fícios", tem-se uma resposta às 
indagações em determinados espaços dados, 
donde a importância deste trabalho adquirir 
uma função bastante generalizada. 
O tempo de insolação, horas do início e fim 
da insolação, direção e inclinação dos raios 
solares, sombras projetadas, áreas banhadas 
pelo sol, quantidade de calor recebida pelas 
superfícies, correção dos valores decorren-
tes das condições locais, forma, posição, di-
mensionamento e espaçamento dos quebra-
sois, eis o sumário das questões às quais res-
ponde êste pequeno, mas útil trabalho. 
A distribuição desta obra está a cargo da 
Companhia Editora e Comercial F. Lemos, 
av. Treze de Maio, 23 - 9.0 - Rio de Janeiro·. 

Roberto Sambonet e a arquitetura 

Conhecemos aqui anos atrás o pintor -
2ntão muito jovem - Roberto Sambonet, 
que expôs em S. Paulo e pintou no litoral 
urna série de telas. A revista " L 'architettu-
ra ", que realiza em todos os seus números 
uma enquête em continuidade. entre p;nto-
res e escultores sôbre arauitetura, recolheu 
(n.0 4 - nov.-dezembo • :í5). a oninião do 
pintor atualmente residindo em Milão. 
Vale por isso ver em que resultou o ::>mÔr 
incutido à arquitetura a um artista, e Sarn-
bonet revela que foi P. M. Bardi nuem nisto 
influiu, ri.inda mais que êsse artista levou 
do Brasil outras maneiras de ver. Resu-
mindo. Sambonet confessa que duas atitu-
des diferentes o prendem a um julP-::i.rnento 
pessoal da arquitetura: por um lado. ama 
as cidades préhistóricas e oc:: mnnurnentos da 
antiguidade. cujas ruinas lhe d~o a impres-
são de caminhar entre uma ec:::cultura abstr::i-
ta moderna; por outro - lado. sentimen+::i.1-
mente, prefere a arquitetura romântica. San 
Miniato, em Florença, Santo Ambrogio; em 
Milão. o conjunto de Pisa. 
InforP1adíssimo quanto à moderna arquite-
tura. Sambonet confessou admirar Mies Van 
der Rohe, mas nele sente apenas a su~ nro-
ximidade com as pirâmides egfocias. "Adm:-

• ro o edifício das usina<; Johnson, de Racine, 
ou a Falling Water de Wright. mas fran-
camente as encontro deshumanas em sua 
exagerada invenção". E a sel!uir: "A ar-
quitetura que me emociona verdadeiramente 
e que sinto afim às minhas intencões artís-
ticas é a de Alvar ·Aalto. De volta , do Brasil. 
passei pela Finlândia, para conhecer em três 
dimensões o município de Saynatsalo, o cen-
tro universitário de Otaniemi e o sanatório 
de Paimio." Em cada ângulo da obra de 
Aalto, êle descobria, confessa, " uma nova 
idéia, espontânea, estudada para o homem a 
quem aquelas paredes eram destinadas, des-
tituídas de exibição intelectual para aboba-
lhar a crítica e o público; uma arquitetura, 
em suma, sem esquêmas, resolvida parte por 
parte, na sua medida harm.oniosa, altamente 
social e psicológica, consciente d"a "relativi-
dade" dos problemas humanos". 
Quanto às relações entre pintura e arquite-
tura, opõe os maiores nomes de nosso tem-
po às realizações arquitetônicas e encontra 
um resultado negativo: há a falta de uma 
unidade entre o arquiteto e o pintor. As 
provas de síntese que a Trienal de Milão 
buscou lhe parecem, absolutamente com-
provar o malôgro de qualquer tentati~a nes-
se sentido. • 

Fábrica de imãs e produtos magnéticos 
em São Paulo 

Será construida no Brasil, nas imediações de 
São Paulo, pela W. R. Grace & Co., de Nova 
York e a Eriez S- A. Produtos Magnéticos e 
Metalúrgicos, de São Paulo, uma fábrica 
destinada à produção de imãs de Alnico e 
produtos magnéticos permanentes, elementos 
mais que essenciais aos aparelhos de rádio 
e televisão, medidores elétricos, separadores 
e equipamentos transportadores magnéticos, 
telefones, motores, aparelhos de radar, equi-
pamentos eletrônicos e aparelhos de uso do-
méstico. Têm larga aplicação também nas 
indústrias químicas, de minérios, de produtos 
alimentícios, tintas, papel, plásticos, vidros, 
texteis e de borracha. 

Engenheiros portuguêses em visita ao 
Brasil 

Seguindo uma tradição, os alunos de En-
genharia do Instituto Superior Técnico de 
Portugal, ao finalizar êste ano o curso, efe-
tuarão uma visita ao Exterior, sendo propó-
sito dos mesmos, visitar o Brasil. Chefiará 
a caravana dos futuros engenheiros lusita-
nos, o engenheirando José Alves da Costa 

Exposição do pintor eves e ~ Sousa, em 
Angola 

O pintor português Neves e Souza, vem. de 
promover no Museu de Angola, na África 
Portuguesa, uma exi::osição de seus últimos 
trabalhos, registrando nos mesmos aspectos 
etnográficos, históricos e paisagísticos do 
continente negro. São trabalhos, como diz e 
catálogo da exposiçao, de prospe·cção na 
maior parte executadas no mato e com a in-
comodidade e a falta de meios que é natural 
em viagens desta nqtureza. 

A Du Pont construirá no Brasil uma fá-
brica de gás "Freon" 

Em meados de 1957, estará ultimada a cons-
trução da fábrica Du Pont do Brasil, loca-
lizada nos terrenos de sua fábrica Goiabal, 
em Barra Mansa, ·no Estado do Rio de Ja.:. 
neiro e destinada à fabricação de gás 
" Freon", utilizado em refrigeração, ar con-
dicionado, formulações de Aerosol e sol-
trentes. 
A fábrica foi projetada no Brasil com equi-
pamentos e materiais disponíveis localmente, 
sendo que firmas brasileiras fornecerão aci-
ma de 90% do equipamento e os materiais 
de construção serão 100% nacionais. 

Exposição de pinturas de Rostworowski 

Na sede do Clube 44, a entidade que con-
grega as figuras mais representativas da co-
letividade polonesa em São Paulo, à av. 9 
de Julho, 707, o conde George Rostworowski, 
está promovendo sua primeira exposição de 
quadros. 



2 VÊZES MAIS EFICIENTE! 

EXAUSTOR 

Maior 
de sucção! 

Rendimento superior 
a qualquer 

modêlo comurn ! 

NOTÁVEL APERFEIÇOAMENTO! 
O Novo Exaustor "Walita" tem o motor colo-
cado fora do cilindro. A circulação do ar é 
livre, a capacidade de sucção é total! Resultado: 
o ar é renovado muito mais ràpidamente ! E 
mais ainda: graças à posição do motor, a lim-
peza do aparelho torna -se muito mais fácil! 

E mais estas vantagens! 

ADAPTÁVEL A QUALQUER PAREDE! 
De ½ e 1 tijolo, em casas novas 
ou já constru ídas. 

PROTEÇÃO CONTRA A GORDURA! 
Gaveta-depósito para a gordura 
retirada do ar e aparador que protege \ n 1 --- a parede externa contra respingos. ~ . 1/ SILENCIOSO, POTENTE, ECONÔMICO! 
Motor "Walita" super-potente, protegido 
contra o desgaste. Gasta a mesma 
eletricidade que uma lâmpada de 60 watts. 

Peça uma demonstração a seu Rev~ndedor Wolita - e compre com grandes facilidades 1 

PRODUTO DA ELETRO .. INDÚSTRIA WALITA S. A. 
Caixa Postal 4.386 - São Paulo 

para ambientes mndernos e 
de indiscutível confôrto 

BRISE-SOLEIL de alumínio 
Brise·Soleil Ajax é o mais avançado sistema de pro· 
teçã :> f xterna paro jone los. Extremamente prático, 
permite desde a vedação completa até o máximo de 
claridade e ventilação , com um leve comando. Em 
modeloc; horizontais e verticais. 

+ JANELAS DE RES '. DtNCIAS 

FACHADAS DE FIBRICAS 

• Lâ .ninas rígidas de duralumínio em perfil elegante. 
• Acab)mento anodizado, em prata-fôsco, inalteràveL 
• Mecanismos simples e robustos. Custo notàvelmente 

baixo ... e dura para sempre 1 

Pec;om catálogos, orçamentos e informações sem com;::,romissol 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

LIMITADA 
f ão P. ulo : Ruo João Adolfo, 118 - 5. º ond. - Fone 37-0521 (rêde interno) 
Rio e Janeiro: Av. Pres Antônio Carlos, 615-12.• - Conj. 1204- Tal. 32-7525 

REPiESENTANTES EM TODO O BRASIi 



Edifício ·' J oão Men des" . 

F O R N E C E M O S 
ESQUADRIAS METÁLICAS 
CORRm1ÕES E FERRAGENS, 

PARA O 

E D I F Í CIO "J O Ã O ME N D E S" 

Drtef atos Metálicos para Construções S. n. 
EXPOSICÀO E VEN DAS: 
Ruo Con selhe ,ro Cr,sp, n iono, 317 - 3~ andar - Te le fone : 32 -706 .1 

i. ____________________ ! 

INDÚSTRIA PAULISTA DE PORCELANAS "ARGILEX" S.A. 
( FUNDAD.I. EM 1934) 

{ 
fachadas 

:Mosaicos de porcelana pnra p~redes 
Ladrilhos de grês pisos 
:Moinhos, tijolos e bolas de porcelana 
Isoladores e material eletro-cerâmico 

VENDAS E MOSTRUÁRIOS: RUA NESTOR PESTANA, 47 * FONES { :;:~~;; 

O projéto e execução do AJARDINAMEL\TO do con-
junto residencial "TRf:S MARIAS", foi confiado à 

JARDINS TROPICAIS LTDA. 
Rua Augusta, 2840; Telefone, 80-7659; São Paulo 

ARQUITETURA _ 
PAISAGISTA 

PROJÉTOS 

EXECUÇÃO 

DECORAÇÃO 

• • op1ca1sUJ. 



o provo 
d 'águo e calor; 

• são fornecidos 
perfeitamente 
acabados e 
envernizados 

• e colocados 
por equipe 
especializado. 

FABRICADOS EM 
JACARANDÁ DA BAHIA 

JACARANDÁ PAULISTA 

Peço-nos 
amostras e folhetos 
preenchendo e 
enviando-nos o 
cupom abaixo 

Nome ..... .. . . .... . . .. . . .... ..... . .. . . .. . . .. . .. . .. . 
Enderêço .. . 
Cidade .. . .Estado .. . . . . ... . .. . . . ... . .... . 

INDÚSTRIAS m~deirit s. A.- SÃO PAULO 
Ruo Xavier de Toledo, 264 - 10.º andar - solo 102 - lei. 36-7020 
RUA SAO JOS~. 85 - FONE: 42-9616 - RIO DE JANEIRO 

CARVALHO MEIRA S/A 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

ARTIGOS SA~HT ARIOS 
FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 
A Fechadura que Fecha e Dura 

ESC. E LOJA, RUA LÍBERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL, 201 
END. TELEGRÁFICO - "RODOL" 

SÃO PAULO - BRASIL 

com 

PERSIANAS 

- KIRSCH 
SEMPRE AS MELHORES 

Uma exclusividade das I O j a S 

Av . Copacabana, 445 A 
Tel .: 57 - 2618 - RiO 

Rua Barão de ltapeti-
ninga, 124 - 5. 0 andar 

Tel. : 35-1496 - S. Paulo 



Foram empregados no 
, I'\ 

EDIFICIO "TRES MARIAS" 
Materiais fornecidos por: 

PERSIANAS 

EXIJA DO SEU FORNECEDOR 

MADEIRA SECA EM 
ESTUFA C O 1\1 I 2 °/ o H . 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

ARAXÁ 

ESCOLHI 
li CIDADE 

e veja como 
são fáceis as 
viagens às 

, 
ESTAÇOES DE AGUAS 

pela 11NACIONAL" 

Seja qual fôr a época do ano em que o 
Sr. deseje viajar às estâncias balneárias 
de Aroxá, São Lourenço, Poços de Caldas, 
Caxambú, Cambuquira ou Lambarí, esta-
rão sempre às suas ordens os exemplares 
serviços da NACIONAL TRANSPORTES 
AÉREOS. 

Mas, as ligações entre êsses municípios 
realizados, em poucos minutos, p.elo 
"NACIONAL", oferecem mais um motivo 
de atração para os suas férias, porqu~ o 
Sr. poderá extender o seu passeio às vá-
rios cidades durante o mesma temporada. 

Consulte a nossa agência. 

TRANSPORTES AEREOS 



NOTICIARIO 
A pintura de John Morris 

Comparado em imaginação e originalidade a 
Salvador Dali, John Morris tem, no entanto, 
um estilo próprio, o que justifica sua posi-
ção na moderna pintura norte-americana. 
Seus quadros, em número já bastante avul-
tado, estão hoje disseminados pelas princi-
pais galerias públicas e privadas dos Esta-
dos Unidos e da Europa, bem como no Mu-
seu de Arte Naval, em Washington. 
Pretende visitar brevemente o Brasil a fim 
de pintar motivos brasileiros e expor no Rio 
e em São Paulo. 

"Ciranda das preocupações" 

A Companhia Internacional de Seguros está 
distribuindo o folheto " Ciranda das preo-
cupações " no qual não aparece nenhuma pu-
blicidade do ramo de seguros. Ilustra-o, ape-
nas, críticas e comentários quanto ao com-
portamento individual para evitar a tensão 
alta. Seu capítulo " Loucuras ao luar ", diz, 
entre outras verdades: " Não permita que os 
problemas do dia o peTsigam pela noite aden-
tro. Vá resolvendo-os durante o dia, à me-
dida que surgem. Tome as suas decisões e 
depois esqueça o caso. Não fique lutando 
com problemas que na verdade não lhe cabe 
resolver. 
A maioria dos problemas pode ser dividida 
em dois grupos: aqueles que você pode de-
cidir e os outros, sôbre os quais não tem 
contrôle. E se você perceber que não con-
segue dormir, não se impressione com a sua 
insânia. Muita gente precisa de muito me-
nos sono do que geralmente se pensa. Mas, 
do que carecemos é descanço. Assim, se 
você não puder dormir, não se amofine- Des-
canse e sentir-se-á bem melhor, de manhã." 

Oportunidade 
are,. Abclar<lo de Souza 

O que temos feito em matéria de arquitetura? 
Nesta alucinação de construções que se faz 
aqui em São Paulo, como no Rio de Janeiro, 
em Pôrto Alegre ou em qualquer outro lugar 
estaremos, por acaso, fazendo alguma arquite-
tura? Não estaremos somente arrumando ma-
teriais de construção para que seus proprietá-
rios fiquem mais ricos? Não estaremos com a 
nossa arquitetura e nosso urbanismo (?) con-
tribuindo para êsse desastre plástico urbano 

em que estamos? O que fizemos com o que 
aprendemos de William Morris, de Mendel-
sohn, de August Perret? Porque não aplica-
mos nas nossas casas tudo que está escrito 
na Carta de Atenas ou não tornamos a lêr 
Violet le Duc? 
Porque simplesmente não podemos fazer ar-
quitetura. 
Sim não podemos fazer arquitetura. Não 
pod~mos fazer arquitetura enquanto não vol-
tarmos livremente nossas vistas para as mais 
caras tradições enquanto não pudermos con-
sultar o povo, já pleno de compreensão e 
quasi sem problemas sociais a resolver. N~o 
estaremos fazendo arquitetura enquanto nSto 
tivermos que consultar somente interesses 
comerciais e financeiros daqueles que pri-
sioneiros dos mais mesquinhos interêsses se 
tornam cada vêz mais cegos e mais materia-
listas, fatores êsses que influenciam direta-
mente nossos técnicos oficiais, os legisladores 
e os governantes. Faremos arquitetura quan-
do nossos arquitetos, somente êles, forem su-
ficientemente livres para projetar; quando 
puderem, enfim, criar uma arquitetura ba-
seada no homem. 
Com o agravamento da situação econômica 
e financeira do Brasil tôda essa indústria de 
construção civil, a segunda fonte de renda do 
país, sofrerá naturalmente uma sensível di-
minuicão de volume. A situação atual com 
êsse r~ítmo acelerado de construção é falsa. 
Ela é consequência de um brusco êxodo das 
populações interiorianas que vêm para os 
grandes centros urbanos à procura de uma 
vida melhor, o que gerou a tremenda crise de 
habitação que assistimos. 
O valor do arquiteto é medido não pela sua 
idéia, mas pelo número de metros quadrados 
que consegue colocar num menor terreno; 
o valor do profiss:.onal é avaliado pelo menor 
apartamento que conseguúe fazer; um lotea-
mente é ótimo quando é conseguido o maior 
número de lotes dentro de determinada área 
desprezando-se tôdas as mínimas razoáveis 
exigidas pela bôa técnica. Uma grande em-
prêsa de venda de apartamentos aquí de 
São Paulo está construindo um grande ( em 
tamanho) prédio de apartamentos, projetado 
por um famoso (?) arquiteto que para ver 
conseguido nesse terreno um melhor aprovei-
tamento ( é o têrmo empregado usualmente) 
e para que a planta pudesse obedecer ao Có-
digo de Obras (1924) foi simplesmente mo-
dificada a Enha N / S e para ser conseguida 
a área legal de insolação foi usado ... teo-
ricamente o terreno do vizinho. 
Baseados nesses fatos e antevendo uma pau-
sa nos nosos trabalhos é que propomos aos 
colegas que meditem um pouco sôbre o que 
já fizeram, fazendo uma honesta auto-crí-
tica dos êrros cometidos e que se unam vi-
sando impedir a destruição da nossa arqui-
tetura. 
Os campos estão definiàos: a alguns so m-
teressa a multiplicação do que já possuem e 
a nós importa somente a arquitetura. 
Mostremos ao povo através de nossos pro-
jetos e de nossas construções que aquilo que 
fazemos ou pretendemos fazeT é exclusiva-
mente para êles. 

Le Corbusier construirá um Museu de 
Arte em Tóquio 

Comissionado pelo govêrno japonês, Le Cor-
busier vai construir um edifício destinado a 
guardar a famosa coleção Matsukata, com-
posta de aproximadamente mil obras de pin-
tura e• escultura de artistas franceses de re-
nome mundial que o sr. Kojiro Matsukata, 
ex-presidente da companhia de Navegação 
Kawasaki reuniu no período que vai da pri-
meira guerra mundial a 1937 e que a Fran-
ça confiscou de acôrdo com os dispositivos 
do Tratado de Paz de São Francisco. A 
maior parte da coleção já foi transferida 
para o Japão; ficaram, contudo, na França, 
umas 370 obras calculadas em cêrca de 
2 .100. 000 dólares. 

ª Qu' est que ça dit?',, silhueta 
vendida em Paris no fim do sé-
culo passado, complemento de 
uma canção de René de Cuers e 
William Salabert. • 

Desenho de um internado de Juqueri. 

Maryam, "Ceremonfal'', Galeria Le Miroir. 

Novo sêlo "FrançaMCanadá" 

69 

Utilizando-se de um trabalho do desenhista 
e gravador M. Decaris, a Administração dos 
Correios da França vem de emitir um sêlo 
em formato horizontal nas côres azii.l-verde 
e azuL representando •· A . Caprichosa". 



REGULAMENTOS DA 1 V B I E N A L D O M U s-E U 
1957 - SOB O PATROCINIO DA PREFEITURA DE SÃO PAULO (Lei n. 4813 de 21 / 11 /1955) 

Exposi-;ão I 11ternacional 
dE> Artes Plá»ticas 

1. A IV Bienal do Museu de Arte Moderna de 
São Paulo, exposição internacional de artes plás-
ticas, realizar-se-á de setembro a dezembro de 
1957. 
2. A Dir toria Artística do Museu de Arte Mo-
derna es tabelecerá o programa da exposição, cuja 
administração fi cará a cargo excl u sivo da Dir -
t oria Executiva. a qual poderá. na medida das 
necessidades, nomear prepo tos com pod re dP-
finid os n o ato da nomeação e extingui\· i a 
juizo de dita Diret oria. 
3. No plan" g ral da organização da Bi na! foi 
pr vista a Expo ição Intern acional de Arquit -
tura , b em como o Concurso Int rnacional para 
E colas d Arquit tura, com special r guiament o 
e t ema. publicados à part . uma manifestação 
_inte rnacional cinematográfic'.l. 
A Exposição Int rnft ional de Arte Plásticas da 
Bienal fi cará constituída· 
11) de salas para as r pr s ntaçõe nacionai d os 
Países participant es, cuja organização decorre 
d e solicitação ex pressa da Diret oria do M.A.M. 
D ntro dessas representaçõe poderá haver alas 
especiais dedicadas a um ou mais arti tas, vi,os 
ou fal ecid os; 
b) de salas especiais dedicadas a mo,·imento 
coletivos, escolas ou grupo . que tiveram ou t êm 
importância plástica e histórica no desem·olYi-
m ent o da arte moderna: 
e) de salas especiais dedicadas a oh r'I rle artis -
tas nacionais ou estrangeiros ex pr essam nte con-
vidados pela Bienal e os quais. conforme o caso, 
poderão er considerados «hors-concours» : 
d) de salas para a r pr esentação brasil ei r a, 
constituída de artistas nacionais ou residentes 
n o Pais , há mais de dois anos. convidados pela 
D .A. ou que se apresentem espontâneament e ao 
Juri de Seleção com um máximo de cinco obras 
de pintura ou escultura, ou de oi to obras de 
desenho ou gravura. 
Os convites feitos não implicam no direito à sua 
renovação nas próximas bienais. 
4. Os artistas nacionais ou r es identes no País 
deverão satisfazer às seguintes condições· 
a) os artistas incumbir-se-ão de fazer chegar 
suas obras à sede ou pôsto de recepção da Bie_ 
nal. que só re ponderá p elas despesas de des-
embalag em e r eembalagem; 
b) as obras deverão estar em uerfeito estado e 
conYenientemente apresentadas • ao chegarem à 
sede da Bienal, a qual , embora se comprometa a 
dispensar o maior cuidado no manuseio e coloca-
ção das ,peças. não assumirá por elas responsabi-
lidade alguma, cabendo aos artistas a faculdade 
de segurá-las por conta própria. 
c) as obras deverão chegar à sede da Bienal 
até o dia 30 de março de 1957. 
d) as obras de pintura não deverão ultrapassar 
120 cm. de largura, permitindo-se, não obstante, 
a compensação de tamanho entr e obras do mes-
mo artista; em qualquer caso, os trabalhos de-
Yerão ser apresentados prontos para exposição, 
e os desenhos, guachos e gravuras possivelmente 
protegidos por vidro: a Bienal não assume r es-
ponsabilidade alguma pelas obras em gêsso, ter-
racotta ou ·ddro; 
e) cada obra deverá. vir acompanhada de uma 
via da ficha de inscrição , devendo a outra via, 
juntamente com a ficha de identidade do artista, 
ser remetida à Secretaria da Bienal até o dia 
1. 0 de fevereiro de 1957. 

b. Para et eito de premiação, ex cluir-se-ão os 
artistas já falecido alvo quando vier m a fa-
lecer depois de iniciada a x posição. Consi-
derar-se-ão m igualdade de condições com o 
brasil iro . para Pfeito de premia ão. º"' arti 
es trangeiro residente~ no Pais há mais de d01 
ano . 
Só t • m direito a yoto o arti ~tas com·idado e 
os que já t nham ex po to nas bienais anteriore . 
6 . A r orPsen t rc:õ d cada pai . organizadas 
por entidade ofici11i ou particulares. crão o-
licitada p lo ~I.A.hl. por ela r ponderá um 
comis ário nomeado "ela entidade organizadora 
da re presentação. O comis ário cuidarão do 
e nvi o, à Secr taria da Bienal. das fi~has cole-
tiva da del gação. dos nomes dos artistas par-
tici:pantes. de notas biográficas do mesmos, ~e 
uma seleção de fotografia da ob ras que serao 
exoosta . de um br ,e prefácio da SeGão aten-
dendo à organização do Catálogo Oficial. A 
Secretaria da Bienal não e re ponsabil izará pela 
exclusão da publicação dos dados acima caso 
não lh e t enham sido entregues até o dia 15 
de março de 1957. Ao comissários pre en tes em 
S. Paulo será oferecid::t a ho peda g em durante 
o período de instalação das r espectivas salas. 
7 . A Bienal fará fun cionar um •pôs t o de r ece-p-
ção no pôrto de Santos. Estado d~ São Paulo, 
Brasil. a fim de facilitar a r ecepçao das obras 
que forem remetidas por via marítima, e outro 
em São Paulo , para as obras que chegarem p-0.r 
via aérea . 
8. Nas fichas de in crição das obras, d everá 
constar. ex or essam en t e. se o artista as põe à 
,enda e se· concorrf' aos or êmios de aquisição, 
firando entendido <1t·e somente concorrerá aos 
prêmios de valor igual ou superior no fixado 
para a , enda. Em caso algum essa declaração 
'"loderá ser anulada oor outra posterior. nem po-
derá ser aum C'n tadÔ o preço declarado inicial-
m ente. 
9. a Secretaria da Bienal , funci onará uma 
sPcão especialmente destinada à Yenda das obras 
e que cobrará uma comissão de 10% sôbre o 
m ontante liquido das aquisições. 
10. Haverá um Juri de Seleção e um Juri de 
Premiação. Constituem o Juri de Seleção , o 
Presidente do Muse u d e Arte Moderna de São 
Paulo ou pessoa por êle credenciada, dois m em-
bros indicados pela Diretoria Artística do m es-
mo Museu e dois m embros escolhidos _. e los ar-
tistas concorrentes. Na ficha de inscrição o con-
corrente deverá indicar, em ordem de preferên-
cia. os nomes dos dois artistas que elege para 
membros do Juri de Seleção e que serão esco-
lhidos por maioria de votos. 
11 . Constituem o Juri de Premiação , o Presi-
dente do Museu de Arte Moderna ou pessoa 
por êle credenciada. um reuresentante da Dire-
toria Artística do Museu de Arte Moderna de 
São Paulo, o mais votado dos dois nomes elei-
tos pelos artistas para o Juri de Seleção, e 
críticos nacionais ou estrangeiros de nomeada 
internacional, designados pela Diretoria Artís-
tica do Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
12. Das resoluções dos Juris não cabe recurso. 
13. O Juri de Seleção concluirá s eus trabalhos 
60 dias antes da inauguração da Bienal. O Juri 
de Premiação deverá ter terminado sua tarefa 
dentro de um prazo de 30 dias após a inaugura-
ção da Ex>posição. 

H. Ficam instituidqs para a IV Bie nal , sem 
prejuizo d e outros: 
a) os seguint s pre1;1i<:>s regulamentares: 
m lhor pintor es trangeiro (obras Cr$ 100.000,0J 
a pre entada ) • • • •: · • • • • • • • • • • • • 
melhor pintor nacional (obras 
apresentadas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 100 .000,00 
m elhor escultor estrangeiro (obras 
apre entadas) ·····:········ Cr$100.000,0J 
melhor e cultor nacional (obras 
atJr sentadas) . ......... _........ Cr$ 100.000,00 
~elhor o-ravador estrangell'o (obras 
a YJresent~das) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 50. 000,00 
melhor gravador nacional (obras Cr$ 50. 000,00 
~:1~:;;tad:es;enhi·s·t~- •• -~~t;~i;g~i~~ 
robras 11uresentadas) • · · · · · · · · · · Cr$ 50.000,00 
P1elhor desenhista nacional (obras 
~p r esentadas) • • • • · · · · · · · · · · • • Cr$ 50 • OOO,OO 

h) «Prêmi o ~ão Paulo» -. F _i.ca ~nstitui~o, ~: 
carater p erman ente. o «Premio Sao Pau o~ 
v"lor de Cr$ 300.000,00 para o artista nac10n:l 
ou estrangeiro. inscrito e1;1 _am•lquer categon~ 
ou seção que obtiver unammidade . ou pelo _me 
nos, os 9/ 10 dos votos d os m embro~ do Ju:·: ~e 
Premiação. o critério para concessao do p1 em10 
basear-se -á na qualidade das obras apr.ese1:ta -
das pelo artista à Bienal, de modo a vatonzar 
.o m elhor conjunto exposto. 
c) t odos os demais prêmios posterior:11."1:te . ins-
tituídos, sê-lo-ão sob cláusula -de aqm~içao , tor-
nando-se as obras prnmiadas propriedade do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
d) de comum acôrdo com Bienal _de Ven eza, 
fica es tabelecido que os art~stas_ 1a m ead os_ com 
os grandes prêmios internac10nais numa B:en_al. 
não poderão ser conte_mplad_os c?m os prem1_os 
correspondentes, na Bienal ni:ied~ata. Os . artis-
tas aos quais t enh::tm sido atnbmdos os 1:1 andes 
premios da XXVIII Bienal de Venez_a serao co~-
s iderados «hors-concours», na IV Bienal d e Sao 
Paulo. 
e) o Juri poderá abstei:--se de conferi: :11:1 ou 
mais prêmios, como tambem poderá subdividi-los. 
f) D epois de distribuídos os prêmios em di-
nheiro e os eventuais destinados ao fun~o de 
aquisição, constantes do r egulame_:1to da ~i_enal , 
e fim de estimular as dele_gaçoes participan-
t es~ 0 Juri d e Premiação procur~rá <:onceder ao 
m elhor dos artistas de cada pais nao contem-
plado, uma distinção especial de ordem hono-
rífica. 
15. P ela simples assinatura da ficha de ins-
crição, os artistas submet em-se i1;1P_licitame_nte 
à observância d êst e regulamPnto, e a irrecornvel 
decisão dos Juris, conferindo plenos poderes à 
Diretoria Artística do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo no tocante à colocação das suas 
obras no r ecinto da exposição. 
16. Os eventuais adiamentos ou prorrogações, 
que só poderão ser det erminados _Pel~ _Direç~o 
da Bienal, não alterarão n em restrmg1rao o vi-
gor do ,Presente r egulamento. 
Nota: Todos os prêmios serão pagos após o 
encerramento da ex;posição deduzindo-se, sem-
pre, as taxas legais, conforme as normas vigen-
t es na época. 

São Paulo, Fevereiro de 1956. 
Francisco l\Iatarazzo Sobrinho - Presidente 

O MUSEU DE ARTE MODERNA OE SÃO PAULO 
Já organizou 

3 Bienais de Artes Plásticas e arquitetura 

mais de duzentas exposições individuais ou coletivas de artistas 
nacionais e estrangeiros 

uma Filmoteca de 1.ª ordem 
no lbirapuera, a exposição "50 Anos de Paisagem Brásileira" 

F I Q U E s o e I o D O M U S E U D E 

e oferece a seus sócios: 

- sessões cinematográf ic1s gratuitas 
- entrada gratis nas suas Bienais e outras exposições 
- publicações do Museu 
- cursos de história da arte 
- cursos de desenho, gravura e cerâmica 
• desconto no Teatro Brasileiro de Comédia 

desconto no Teatro de Arena 

A R T E MODERNA D E s Ã o P A U L O 



DE ARTE MODERNA DE 
Exposição Internacional de Arquitetura 

1. Integrando a IV Bienal do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo , r ealiza-se, s imultânea-
mente, de setembro a d ezembro de 1957, a Ex-
posição Internacional d e Arquitetura (E.I.A.) que 
compreenderá t ~. mbém o III Concurso Interna-
cional para Esco:as de Arquitetura (C.I.E.A.). 
2. A Direção Artística da E.I.A. ~erá exercida 
por uma comissão nomeada pela Diretoria do 
Museu de Arte Moderna de São Paul o. 
3. Poderão participar da rr E.I.A_ do Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. 
a) arquitetos de qualquer nacio1ialidade: 
b) escolas de arquitetura oficialmente reconh,· _ 
cidas . 
~- Cada arquiteto ,poderá enviar, no max1mo , 
três trabalhos, unicamente de obras executadas 
ou em ex ecução (docum entação fotográfica), in-
dicando na ficha de inscrição em que categorias 
seus trabalhos deverão ser incluídos, para efeito 
de premiação. 
5. os· trabalhos poderão ser apresentados in-
dividualmente ou em equipe. 
6 . Haverá um Juri de Seleção e um Juri d e 
Premiação. 
7. O Juri de Seleção será constituído nelo Pre -
sidente do Museu de Arte Moderna de São Paulo 
ou ,pessoa por êle credenciada e, no mínimo , 
por mais dois arquitetos d e r econhecida com-
petência, indicados pela direção da E.I.A. 
8 . O .Turi de Premiação será constitui do nor 
um representante da Diretori a do Museu • d e 
Arte Moderna de São Paul o e. n o mm1mo, por 
mais dois elementos nacionais ou estrangeiros 
indicados !])ela direção da E.I.A. 
9 . Os nomes dos componentes dos Juris ser ãl) 
divulgados até o dia 1.o de .Janeiro de 1957. 
10. O .ruri de Selecão examinará os trabalhos 
nor uma documentação fotográfica (cada foto ct P 
18 cm x 24 cm) que deverá s e r enviada neln 
concorrente até o dia ~1 de dezembro de 19"it;_ 
prazo máximo e irrevogável , acompanhada d e 
uma ficha. de in3crição e identidade . 
11. A Bienal até 15 de fevereiro de 1957 exne-
dirá comunicação do resultado do .Juri de Se-
leção a cada concorrente a fim de que os acei-
tos possam particioar da E .IA.. conforme n 
rlisnosto nos parágrafos dêste ºregulamento. A 
documentação definitiva deverá chegar acomoa-
nhada da segunda ficha de inscricão e identi-
dade até o dia 30 de junho de 1957. prazo _má-
ximo e irrevogável, 
12. O!!! trabalhos ~oderão ser a presentados em 
fotografias em branco e orêto ou coloridos, ou 
fotoc6ni81< np desPnl-tos. É livre o tamanho e o 
número de fotografias, sendo, contudo. limitadn 
o esnaço disnonivel para cada trabalJ->o a um 
pa.inel de 2.40 mt de largura nor 1.20 mt de 
altura, cabendo assim, a ca da trabalho. um nú-
viados já montados em chapas (panelão, folha 
de metal, compensado leve ou material equi-
valente) de 80 cm d e largura por 60 cm de 
altura. devendo os trabalhos. porém, ser en-
mero máximo de seis chapas. 

EO c;a 

61 cm 

,~ 
i=m an cm 8~ ·m 80 cm 

Todo e qualquer t exto explicativo ci everá inte-
grar o material apli ado nas chapas, sendo admi-
tidas leg endas numa das s<'guintes línguas: por-
tuguês, espanhol, inglês ou francês. 
i:-l. A Bienal (E.I.A.) responsabilizar-se-á ape-
11as JWlas d0spesas de desembalagem dos tra-
balhos, ficando os que forem aceitos e expos-
tos, após a rPalização da E.LA. , de propriedaclP 
do Mu s0u de Arl0 Mode nrn d São Paulo, o 
qual podel'á, 0venlualment0, utilizá-los 0m pu-
blicações documentais e na organização de ex-
JJos ir.õ s iUnPranl0 1-, 110 Pafo <· no Exl0ri01·. 
11 . Ficam instiluirtos para a JV E.I.A. os s0-
guint s prêmios: 
a) PR1!.:MIOS PARA• PR BLF::MAS ESPE tFI-
, 0S: Cr$ 50.000,00. 

/\lrlhuidos ao rn clllor tnü>alllo r•n1 radn uma das 
!ir•guiules c·atr,got'ias: 

• Habila<;ilo L11dlvidual 
2 - lfabit.a<;t o Coletiva 
:i T<ldlfício para fin i, comerC'ials 

- F.dlt'icio po.rn fin s ind witrlniH 

5 - Edifício público (inclus ive edifícios para 
fins religiosos, es-portivos, _ h~s,pit3:is e escolas~ 
6 _ Problemas vários (serao mscntos n esta ca 
tcgoria os trabalhos que !lão se enquadrarem 
numa das categorias anteriores). 
b) PRftMIOS HONOR!~ICOS: O Juri poderá 
atribuir prêmios hononflcos ao autor ou auto-
r es dos trabalhos. 
&ó poderão concorrer aos prêmios em dinheiro 
as obras de arquitetos vivos. 
O Juri poderá abster-se de conferir um ou mais 
prêmios, como, também, poderá subdividi-los. 
Das decisões dos Juris não cabe recurso. 
15. Os casos omissos no p resente regulamento 
;,erão decididos de acôrdo com o disposto na:s 
r,· rmas gerais da IV Bienal do Museu de Arte 
::f'1~crna de São Paulo. Na hi pótese de tais 
nnnnas não se aplicarem à s ituação específica, 
ser§,1 ê!e;:: resolvidos pela direção da E.I.A. de 
cuja.o decié'fíes não caberá r ecurso. 
16. P e:a s:!;1 : 'es assinatura da ficha d_e . inscri-
ção. os qt;e r· ;:, rt ici~a r em da E.I.A. su~eitam-se 
à observânc: .1 c'.éstP regulamento. confermdo ple: 
nos poderes à direção da E.I.A. n~ tocante a 
colocaçs.o dos seus traba lhos no recmto da ex-
posição. 
NOTA: T odo" os pr êt: ;. _ _, ,: ~ pagos após o 
Pncerram ento da exoos1 ,·i'i ' ,1 • , .. . '.,,i~~ ::i.s taxas 
legais, em obedi '2 ncin. :::: n• : 1: ·1. ~ , -:~ ' '~ ~P -3 n-:i 
época. 
São Paulo, F evereiro de 1!)56 

F1·ancisco JUata1•azzo Robrinho - Presidente 

III Concurso Internacional para Escolas 
de Arquitetu1;a 
] . Integrando a IV Bien a l do Museu d e Art0 
Moderna de São Paulo, realiza-se, simultán°'°'-
m ente, d e set embro a d ezembro de 1957. a F.x-
nosirãn Internacional de Arquitetura (E.I.A .) 
que compreenderá também o III Concurso Inte r-
nacional para E scolas de Arquitetura (C.I.E.A.). 
2 . A Direção Artística da E .I.A. será 0xr rc i(1 1 
por urna comissão nomeada ocla Diretoria d o 
Muse u de Arte Moderna de São Paulo. 
8. Pode rão partici ;:; ar do III Concurso Inte rna-
cional ·' nra Escolas de Arquitetura (C,I.E.A.) eh 
E.I.A. ria IV Bienal do Muse u de Arte Mode rna 
de São Paulo. as escnlas de arquitetura de todos 
os países. oficialm Pn t e reconhecida!';. que obe-
deçam às seguintes con<.lições: 
4. As escolas só poderão apresentar um traba-
lho sôbre um único tema, cujo autor ou auto-
res se jam alunos. A seleção do projeto pela 
Escola deverá ser f eita por um Yoto comum dos 
estudantes e dos nrofessores. e deverá exprimir 
s1'a orientação didática, de acórcl0 com as ten-
dências e condições regionais de cada país. 
NOTA: .As esco18s melhor atend " i·inr, "'º obiP-
tivo do C.I.E.A. se incluíssem no or0g-r;:,rna leti-
vo d e uma ou mais classes dos seus rnr1<ns. ,.., 
desenvolvimento do projeto do t ema estabele-
cido, e destinassem ao Concurso o melhor d en-
tre os apresentados. 
5. Cada escola poderá dis t:' ôr oara a anresen-
tação do seu trabalho de três painéis de 2,40 mt 
de largura por 1,20 mt de altura. O trabalho 
- em branco e .preto ou colorido - deverá ser 
enviado já montado em chapas ( ca pelão. m 0 t"l. 
rompensado leve ou material equivalente de 80 
rm de largura por 60 cm de altura cada uma, 
nnd endo assim ath1gir um máximo de d nzoito 
chapas (ver § do Reg. da IV E.I.A.). 
T odo e qualquer t exto explicativo deverá inlr-
grar o material aplicado nas chapas, sendo admi-
1 idas legendas numa das seguintes línguas: , or-
f 1·gvês. espanhol, francês e inglês. 
S1·gcstão: A primeira cha . a (60x80) à esquerd, 
0111 c ima do painél deverá conter o nome da 
escola r o país de procedência do trabalho. 
6. A fim d participar do III C.LE.A., as esco-
lrs cl eve rii.o rrmcler à Pcc:rctarin. rta E.I.A. 01 
IV Bienal do Mu se u de Arte Mncl erna r-10 S:i. '1 
raulo, até o dia :n de Dczf'mbrn de 1956 swts 
f'ichr s de insrric:ão e idcntidaclí'. A seg-unda vh 
<i <'ssrs ficJ, as drY0rá aconrnnhar as nl ras a 
SPn•rn c nviacl as à S< T< lal'ia du KJ.A alf- o dia 
;!Q d r junho d l!J57. A r0m 'ssa fora do orazo 
rl tai s clf'mentos ou <lo material ncarr l r.ró. n 
f'XC l1·silo do concol'rcnlc. 
7. /\ Bi<'nal (E. l.1> __ ) r0, ·:-,ousabillza-se ap<'nH~ 
IH'las dN\Pf'sas d· <Jes0rnhalog-0n1 cios traho.11101. 
l'iC'rtn<ln a nm1cssa dos mc/'lnJOs A. orgo da f':-1 ·oln 
pnl'lir·ipantn. Apói, a reallznção rln TV Bi('na,I 
(RI.A,) o mal rla.l Pxpuslo fl ·ará de oronri<•-
cl ·, <J do Mt1s(•u d Arte Moei rnn cl0 Sõ.Ô Pnuln 
/lllí' pod0rl'i., evcnl11alrnPntp, utlllzú- lo m publi -
(•ar;1i<'s dor·umcntni~, <· na oq; '.l niznçl'io de cxpo 

SÃO PAULO 
siçÕPs itinPrant~s no País f' no E~tPrin:r . a_ntes 
de incluí-lo no seu acêrvo, ~ara efeitos didáticos. 
8. Ficam instituiri os nar" n JTJ <: T F. .A os Sf' -
guint"'s nrêmi"s prn di11h0ir ,., ?n aut0r ou auto-
res do trabalho: 
Prêmio 
Prêmin 
Prêmio 

(;r~ J()()_()()'1_0() 

(;r~ sn. nM .. nn 
Cr$ 50. 000,00 

Aos YPnceri,,rP :-: e à F,sc "'"' " riue pertençam, ser::'i 
t"rnh,5m entrPg-11P ,,m ili '"l loma. 
O .Turi uode•·Ã :,h1<•,-,r-se dP <'nnferir 1·rn ,..,,, m::iis 
nrêmios. corno também poderá subdividí-los ou 
inntá-los. 
Das dedsõrs ri0s .T11ris ni'ín ""hº rer11r1<0 . 
Os O'!SOS omissrs no TJresentP reg-nl11.merit0 <oPrã,. 
élf'cidil!"S ('l o ,-,rõrcl0 r-0m " disu nstn na<> T\ OrTn"S 
g erais d::, TV Bi0TJa] do J\l[ 1•sen de Arte Mndern" 
r, 0 Sãn p~n,lo. N:i. hin"-t.PSP <1P t,.is P""Jn"s n;'i" 
sP. ::,nli"l'rE'P' à sitn<'"ãn e1<~Pdflef'. SPr<>n ê10s 
resolvidos uel:ci élire,,nn 011. E.I.A. de cujas de-
risões não • caberá recurso. 
P ela sim"l"S "1<1<inat11r:> na firh::i. de inserirão. os 
que nartici~arPrn da JV E .I .A. suieibim-se à 
0hsPrv:'inri::1, aêst,, r eg-111,, rne,,to. conferindo ple-
n os uoderes à dirPrã0 cla FJ.I.A. nn toC"T\te à 
cn1,...,,.,.,,,ão dos s eus trabalhos no recinto da ex-
posição. 
NíYT' A: 'T'nrios os nrêl""li"" SP"Í\n ~'l<!'OS :tTJÓS " 
encerramento da e1s:nosidí.o. ded1• 7 in"" .<>1< f.;i_y:, q 
Jeg::, is, em obediência às normas vigentes na 
época. 

Tema elo Ili Co1w1us" J1lfP1·T1<>rional 
pa.rit Escolas de Arquitetura: 

0 tema q11 e os estud,:,nte-, desPnvolverão a fim 
de n:>rtirirarern do conrur!!!o. é o segninte: 
Um núrleo r esidencial n:, r11 acomodar os tr.aba-
lhad or Ps ,'!e 11m centro indu1<tri::,J oue emnregne 
de 1. 000 a " nnn nesso" " · A escolha d11 região 
para ;i localiz;,rão no centrn firará a critPrio dns 
autores mas de 1·-1 rá sP r fix::ida geogràfir.,:,mente 
f' m r::ida -.,af.,, flp nnd 0 rr""POP o trabalho e 
deverá ser ulen::i.m,.,n• 0 j113tificada _ 
A solucão des,,n ,·01,·irl,., rlPvPrá ::i.tender também 
os servico:-: públicos rt P r ·1 <' rP11.cão. de educação. 
etc. relacionados co m o cei~tro. 

São Paulo, Fevereiro de 1956. 

}'ranciis<·n }Tatar?z7. o Sebrin ho - Prf'sident0 

Suge8tÕes e inform.a<:Ões 

-s\c A Serrehuia d" F. TA. na Bienpl do Mnse11 
rlP Arte Mndern:;, ilP São Panlo. :t fim de faci-
litar a mais nrátir,., e e<'0nôTT1i"" rernPssa das 
obr:;,s que concorr~m à Exnosir.ão. sugere aos 
nartici,"lantes da E I.A. r111e rPrnetnm q rlnr-11rnen-
t11.rão destini,da ª" Jt1ri rle SelP"<Í" (fotos de 
18 rm x ?.4 rm) ( o m n,',rr,Pr r, c::nf;rionte ~ara 
ofPrerer elem e ntos de exame). ro r correio aéreo 
r egistrado. 
41( A,i rhanpg r0m a ~nrP'IP"tnri'ín definitiva dos 
trab<>lhos areitos e PS rl"s eiirnlR.s . uoderão ser 
enviarl"S neln rnrrPin (coli.,_•,nst.::,11x) ou . no caso 
de s erem d 0 1;~Prh,,d11s "'>t"helecidas pelos con-
sulados brasileiros no Exterior. 
iC A document::irão fornPrid11. nelos Consul11dos 
OPVPrá "Pr rPmPtirln i11ntnr-,.,..,tP rnp, " cnnh,.,ri-
m ento de embarque para a Secre tari,:, da Bienal 
com prazo bastante Para o desembarque do 
volume. 
i( A ~erre tp ri11 r1~ T>;p..,,.,i :><'hn11 n-,.~t11no esb-
belerer um tn,n,,.,.,,,n (1T\i n o d.::,s rh,i"as a fim 
de r e::i lizar mais f."ldlm cnte CX"osições itineran-
lPs após o err,., rr'>1"r 'lto da F, .I A . Da mesma 
forma foi cnnsider-"dn mais o"ort11no soliritar o 
envio de llT'''> -" - rr!'.f'nt""ão sim'1) " 1< e econômica 
para o Juri le Sei r?í0 r"m n fim de evitar 
inút is gastos rir rrn ~liarão de fotografias e 
transporte clP o bres C:l'" ross::im não ser aceitas. 
i( A S cr 1,ri·1 ria Ri en~ l recornt-nda aos ar-
quitet6s e fis P.~rolas q1·c ·- rovidenciem a re-
rn0ss11 das firl1ns P rtn rnv in do materinl com 
s11firient a,,tp ~erlê•1ri". rlevidn às xigências 
burocráticas ct cl0sernl n rac;o alranctrgário. 
-+e Aconse lha-:, aos particioant s da TV E.I.A. <' 
III C,I .E .A .. r " m t0r trmhf-m , s0 o<osfvel. rnn -
lNl.al rotogrnfiro sn,r0tfv 1 11 ~; r cl"slribuid à 
im r rensa inter1' nrionnl. 

Tórla IL corrcs--oncl(•nc·ia d 'V<' :,cr rtirigida à 
··rn HlGTARlA D MURTGU DliJ AR'T'FJ M Drnn.N 
T li: 8 . PA L . 

Hua 7 tl Abril, 230 '..lv - SÃ PAULO - BRASIL 
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